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PERIODIGO POLITICO, FUNDA______________
i s - y j . — S a n  B t p v e n u t o ,  c o u f e ! i o r , T  s a n t a  L e & ,  v i u d a .

GON ZALO CASTANON.
N T I'M K R O  l O

r i r 4 R T A  F .P O i

D e s t le  e l  1? d e l  « o r r is n t e  e e  h a  h e c h o  
o a r e o  d e  la  agODOia d e  L »  V o b  d b  C u -  
B 4 e n  G a a n a b s o o a , e l P ^ a o r D  P u lid o r o  
A b la n e d o .  V e r s a le s  n á m e r o  9  c e s a n d o  
e l  o n a  la  d e s e m p t B a b a  8 r .  D .  J o t é  M í
O o e llo . H í b a o a  2 0  d e  M a r z o  d e  1874.

E l  A im in is t r a d o r .

P B E ÍÍS A  A 8 Ó J I A U A  D E  LA. H A B A N A

T E L E G R A M A S .
A ía d 't á ,  «ta>£0 2 1 .

K l  b o m b a r d e o  d e  B i lb a o  p o r  lo s  c a r ­
l is ta s  c o n t in ú a .

N t e t a  I V A - ,  n w « J  21 .

P o r  í r d e n  d e l  g o b ie r n o  ae h a  v n e lt o  
á  e m b a r g a r  e n  B i i l t in i c ie  e l  v a p o r  E d '  
g t r  ¿ 'íe ifA r t , á  q n e  66  a c u s a  ( le  in te n ta r  
h a c e r s e  A la  m a r  b a io  b a n d e r a  fa l s a .

COMSRCI*.i;.SB.
JTWM l o r k .  titarsu 20. á  las 5 t d i la lard*. 
E l o r o  á IJU.
OoBM c*pa£uI^J, $16 üO,
Id em  m ejtoanaa, á $1& '0 .
P m o s  M sa fio U t, é  07. ctB.
Id em  meJioanoB,' i  i  p- S  P- 
I d e a  I d e a  n n ev os  d i  p. 3  P- 
M ereadeO B onetario, * 4  p . 3 -  
GambloB se b re  L ó a d ie a  LhanduetoB) t  

$4.81 a ta  la  A .
S e a e e  • 10 d e  lo i  E . H . USdSj a 117. 
A zdear N .”  fd  s o  oa jM  71 >< 8 ota- iib .

O c a t r í ín r u  N *  lO ii l  $ 4 £ f  ota. Ub.
V e c t M  . . . . .  cMjac. 

E a eu lsr  A b u en  r tú o o i í i  a >4 cb. lib .
V en tea  0¿5 b ooo7ea.

M ieles, p i r a d a ,  » a fr »  n u ev a , *0 A fcS (sti.
M eaosbedo ídem  io e m  81 á  40 ota. 

M aataea, prim een tea. p a r »  C a b e  á  0 }  c t t .  
Ub.

T orin eta , >m p  eU ar, a 94 o ts . ü b .
J a n oB . 19 A 14 eta. 1 b 
TTeemi Orlaoiw mar$-j 20, |wr la  ta rifc .—H a ­

rina , tr iv ’e  e x t r a a .,«  7 a  74 barril. 
AAtMifM. Aiext Alen id en .-- A *a oa r n ú m e ro  

,  « [ T . 1 . 1  á íW.d A 85.
OoBioUdBdoa, A 984 
B oaoa  am erieanne. 6.90 U£97J A 109]. 
DMOtenK». B < aeo  de l a c i a t a » ,  4 84 p .S  

L ie tr fo o l ,  ( a tn  ídem  'dem . 
A 's o d o n . m id a iiu x  aptauAB, > 84 d . lib 

•<. # . ¿p-(«eaer.

CRONIC.V OFICIAL.

U a b H t a c I o n  d e  K e t i r a d ig .
t o< hub'rai dal niM da ena-o ú'.timo MTra>rAsáiaB 

tai & lo» wtiradoa d . Sna í «  J vari a qna htWian aji 
tila  Lía T ecbran por l.T*ioTa*ía da íiaai-adarn' 
h’iíadeeH acaiital. »a aali.fifSn ao e r*  HaMI't*
cioa, Bi40«da an Utaüe da Ja CoDfOJdia n (7 dajd* 
lu  a ata da la amBana haa'a Na onoa d« '«  tauma, n> 
toi dKa ooinrreadldoa dal 11 al 19 «al coniaola -nea 

Habana. '3  da ma-*> de 1174. — Bl Hab liúdo, 
Pfano'aoo Boiqi-e y Comía. < 1 mr
~ B - g i m i e n t o  A r K l e r í t d e  M o n ta ñ a .

Jo 'ta  Eoon6iBi-a
Bib'didore lacir 4  p H ' . ' i - a  labaata i 1  ansj-nlit o d* j 

ra'x.do aaaaieaini alta rejpviea o dsraDt>al e.no de , 
la kaoa pAblíoo «n loe par 6 liona «a «ita capital ; 

a fia de qna loa qai dsiied íiacar au" prop. airl-nri l" | 
h.tfaa ao plia.e tañado i  Ua doce da la mafiana dal ' 
df« 10 dal Birrlania en «1 cnattel rita on 'a c*'!e do 

oiar>«ft'la en cayo acto pre.aaiiTSo tipcayjra 
cío* co’ reepoidiaplaa •

H^Aoa íO damatio ia  1874 —Kl jnda"te-<-er8 
taTioTE-neato I » .11.

I Cnrraocy
I  34 a S"» la'(?o.
)36 I O'irio.

Oto
i « «  l'71»rio  

1 113 a 191 corto
lOradal oofio aawiJlo’ i.........
DMcaamo laaroantil.............—10 4 1 -  anual.

» .  Toril y demfii pl«i« 4» i” , 
Rztadeo ünídoii y  Oanadi ,

Tt-rno HerrastII 
P'S D-

A C C IO N E S, 
da la Habana £9 aco'.ocei al 28

8 SUar

A F ú ííem oiS 'ií^ im V  P e lt  i< »  d «  la  P - o  
r » o « r f «  í7 »ú .4 — b e o r c t a i íA — K l E x m o .
I r  Q u b a r s a d o f  S u p e r io r  P o i í d e o ,  c o n  
íe c b f t W d e l  p r e s e n ta  m o i  h a  d i n g t d o  á  
loa G o b e r n a d o r a s  d e  lo s  U e p a r ta m e n h ie  
C entral y  O r ie n U l  l a  s ig u ie n c e  c o m n n i -  
Cdoioa: . .

“ E x o rn o . S r . - n a b i A n d o m e  m a n ife s  
ta d o  e l E x orn o . 8 r  ü a p it a n  G e n e r a l  lo e  
ex h '.rb ita u ter . p re o i ‘'-a q u e  a lc a n z a n  en
ese  D áiM irtam cu to leu  n riíou U  ; d e  p r i ­
m e ra  n e -ie s id ed  y  c a y o  p r e c io  s e  a u m e n ­
t a  A la  l le g a d a  d e  o a d *  o o la u in a . a s i  c o ­
m a  q u e , e n  a l g u i o s  p u n to s  s e  v é  p i l v a -  
d o  d e l  in d ia p e n a a 'jle  a lim e n to  d o  la  c m  
n e  p o r  U  esoa sez  q n e a e  e ip e r im e n t a  u b  
e s te  a t t ío u lo  y  a lt o  p re c io  A q u e  60 v e n »  
d e ,  c o n  o b je t o  d e  c o r t a r ^ L u m a  y  e n t a r  
fa tu ro a  n ia les  d e  fa ía lc a  c jU íe cu e u c ia a , 
h e  v e n id o  en  d is p o n e r  l o  e igu ien te :

1 . ^  M a  o a tia  p u e b lo  d e  e - ‘ ’  D e p a r ta  
m en tó  ae f i r m a r a  n o a  /nntjd  p ie s id id a  
por e l  T e a ie n t »  G o b r r e s - iu r y  co m p n e a ta  
de d o s  o o n c  jale.-:, -I •v.cu.'l.-rt-'n  y  dus 
o o n e rc ia n te B .

E n  lo s  p u e b lo s  d o n d e  n o  h u b ie r e  i e »  
l ie n to  G jb e r n a d t .r ,  p t e s id i iá  la  J u n t a  
el A lo a ld e  ó  o o u c t j é l  q u e  b a g a  en u  v e -

a .®  H l n o m b r a m ie n t o  d e  l o s  in d lv i  
d ase  q u e  h a n  d a  c o m p o n e r  la s  ju n t a s  e*  
hará  p o r  Sáta G o b ie r n o  a u p e n o r ,  m e - 
d is u ts  d a fe ig u a c io n  d o  l o s  A y  a u ta m ie u *  
to a ra e p e e tiv o B .

S. ® L a  m id io n  d e  e s t z o  ju n t a s  s e r a  la 
d e  p o n e r  p r e c i o  á  lo s  a i t í o u l o »  lu d is p e r i .  
• sb les  d a  c o n s u m o  ó  d e  p i i m e r a  n e o t s i  
d a d  y  p r o p o r c io n a r  r e e v s  p a r  n i t d i o  d e  
j u i t p r a m o  s q u i t a t i v o .

4  o  K e4p ecbO  a l  d u e ñ o  d e  t i e n d a  q u e  
10  m  o o n fo r m a s e  c o n  l o  a c o r d a d o  p o i  
la  ju n t a ,  e e  in fo r m a r á  e o b r e  e l  c a s o  p o i  
e l  A i n u t a m l e n t o  y s e  d a r á  c u e n t a ,  pu* 
A le u d o  B u a p e u d e r la  d i c h a  ü o r p o r a c i o u  
e l í j a r c í c t o  d e  v e n d e r  í a t e r i a  r e c a e  r e ­
s o lu c ió n .”

I jo q u e  d e  ó r d e n  d e  S .  B .  s e  p u b l i c a  
en  la  G a c e t a  o f i c ia l  i -u r a  g e n e r a l  c o n o  
s im ie n t o .  *

H a b a n a  1 8  d e  H a r z o .d e  1 8 7 4 .
1 1  i e c r a t a r i o ,  M a n v c ld a  V ela sen .

T E I B D N A L E S .

Ordir^ri- - D .  S4n»td’  O íítt '.i, Ja<i d* pttawi» 
la «.talla 1*. o  ilr .is  «*  .a Ca-elrtl.

P «f «1 BTMiní» t«  eiíc, ) ! • «  J « í l l * * »  a** la*
K rMU* «a»  qaur.B  S .csr p-opo» .jo- « i  B en» o»f» 

t  j . i y  » « . » «  i l  o i ¿ »  •» l«e»ll» ««
C»b« BÚBifo diei y »u<, !• * »» ' « '-a « » « » •  •»
n ta U T I.B  Bll CloCttttU T
«vatro r.alM, 4 «uto a »«  ú - i i  U h» b i j» ! "  • nmoo. 
M r d i i t ) .  «vM » d ir«4eiid >  « . T » c r « »  •• i - . n »  '  
tn iaia  y n »«T i bíi «M t-ecíi- Wí do« pM.-a i* ‘» J »» - 
1m : a4*«rd ai d« q i*  la «aballa d> -a nienua
d »b «r i »*cir eve»u«l « la » « i i t « y  ilcM dM * ' ’ “ ***
U l doM dil b .i b ' ,  111 61 J u y a io  iliJ «n a eaU« «• 
€ «e ia  adta bSb u o  d a »  y  o . h i —B arata y 
di*t y i '«U  «• Bil o«lio«itaBV>» w te jia y  ovat^ —v i  
dala .— lA c. A s» .» .o  Va'iro. 3 U

P U E R T O  DE U  H A B A N A .

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
DlaSli

O* Verarrorin 3 .llti vap írauc. T.afiyBW», cap, R í­
len. 19SU ciictot á OnriMy y  Cp. r u a j. H7 
r ,r t  « t t  j  01 d» trínií'ft

___ hr, f i io fn q . d« -OI E D. WoríC'Ur. forcm . Mr
ITalims !>• 3-iB irípnl«n..F, tS c»SoB«. y  6C0 
o.bal OI. ÜcnlBMaécoirr lm.i s lt  
J'ldN «n di' I boa amor Rl>i,.t Bíchll, ca^ 
HatchNfon. €15, con I t lli  -T da N eorlll'a. 

— N Y ik  «D 10 d a* bct sm r II I> SteTer, ctp. 
Piir-a lOD 2 8, c-n ef <«loi, fi 4. B Aiag.

___ Cai-d fren5Jdl*»b-*rg. nertf Tba->», rp Krljin,
t v .  2iJ, con latboB, a ZnioeM y lobm c.

S A L ID A S .
Día 31;

Paja Tamplce Tap. eip. M uco Aat«)U, cap. Sanla- 
n>tiaa.

—  b'iiaditSa b«rg. amar. Gior¿a Qi'abi’ij, u p  
T>oa-->«o

— -B*'l* I»** bca. rara Hopoett cap 6 'edatlckion,
—  F* m,Bth b it , s - r  B n .l cap ParlxD.
— Ajicauta b<rg. Mp. A lt  .oh^<ap Bonct

'  P A Í5A JE B 03 L L E G A D O S .
Da Veía*'-* c i  al vap frano T.»f*T«tt':
B »«. O P.n*iÍjo Qa-rói; An>.ctiio *iT»Teí B'ii-; 

Kiancucí V Idd.; J. ft .l-rT B .d ljj B. V f l l 'iT i l®  
ri.; 4- Unía onajamshra; F  d .l Carneo Cailt>; K. 
d .ardo K-ch'e d; Crlttl.n **'nmT; Martin F otiu.; P 
'a-TJ Ir; Btnlijao da t íir ; B*t«jÍo Maqqrnd; E.i8' b*' 

Tfjli.f, K J« Armiri 'Maribaa Coidlr-; Víctor J 
-■Mc; if. H'garído y  Hata; Manas' Zorr.lla; 9a'D*r 
T  «vil.a; A  A r«su  y Oit'»; Satn-rUDo Ma.ie.; 6  M 
Oreaiy; eitspfUiy cancr.; lu oci.oi*  Ha:tin:i Taran,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia3l;

Da Caibar'in go'. T.iai'ta, pnt UÜTiri; 409t i . ma 
SÓe «alAiloa ítña, 113 terca tabaco 4 ca y 

1 b(o rfictit da f.u g ia lj» , 1 laron plctdnia y 1 
1,2 «ap-icja*. o

—  (-«Ja <91. San Franelii:, pal. UarllBet; 7¿0 rj 
carb-'D.

-^—Cir4*saigol. JdTinPilar, pal. A'ezBíDj; CC9e«

___ Idimgnl Irancaia, pat Bolrigiie-; 4 I9ci. aid
ca-,

^ — Manteagol. KapUso.pat. Poit3Ui;fOO r¡ oiibe-i. 
D E S P A C H A D O S .

D.a31:
Parae*cotlaO uB da goL VolanUiio, pat Ta ; a 

•feeM>i.
----- Id B gol, BamaHCita, pat. Rabr*!; id
—  U 'rdinaipo! Baria Ci/ariiiT, pat lbkS(t;{d. 

Id«a  gol dúrea P.lar. pat Alamany; id.
-----I1 .B A rase.va  pat Boir'gatr; id.

Caib.rien gol Paptüa aiTaraa, pal. Br^gia; 1 i, 
Vaiiilgol. Anll>, p.t Td.re<;ld,

_ B  Úorinagel liob. ,p « t  Paula;’ d 
___ M altniiifcvl A ia l.a  pal. Perei; i l

4in opaMíioaal
Prac os soml- 
nalii.

HBBCAD(5 NACIOKAI. 

Axfisaraa
Blasón, tranai da Darome, bajo 4 

r e ^ a r . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .
Jd. id. id. id. baeno fiisparior . . . .
Id, id id. id. florete . . . . . . . . . . . . .
Uognoho Inferior 8 ra lla r  nfintaror 

fifi »  |T. R l ......... ........................
ídem hnennfi sapsrior. IR i  l ! . . . . .
Quebrado mferior 4 regular nfiaa- 

rni 13 4 1 4 . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . .
Idem bueno 15 4 Ib ... . . . . . . . . . . . .
Idem enperior 17 6 1 8 . . . . . ..........

florete 13 4 20. a . . . . . . . . . . . . . . . . .

BBSOSB9 COBBKDOHES DE 8BMAKA 
ov  a a m o  t  jui<ito* im- 

D Jo 'é  W«ría ValdéJ, auxiliar del Colegial D. Ha 
no.l l■■adr»l̂ ». . . .  « r-

D. E.lJia.daTAirner, U«¡n del Idem D. Jo=é A. 
Krj.a.

]>B TBsioa.
D. Rtataa Jalla.
D. Baujuldi Biiaan
nabaaa miraa 314> i r 4 . - K l  Slvdlaa. IfiBiAoFe 

I Salvar ________ .

R E V IS T A  C O M E R C IA L .

toado na nfimero regatar da opelaoioaal, 4 tip o i mM 
.'•valoi Qoeen Nanteiicr, a«gaa lo demoeatran tas 
o 'fiaotooasa 'p 'á  * 1 c-rrar el mrioaío latiotapooa
dem-nda y Himrze'R I- a tipoi,

üo'Návioi" mo pieae; 
l.óndrei, 60 d.v, 141 4 l «  p .g  ^
Fr*aci«, 60 djV. *16 4 117 o  §  P. * 
Hemba'go M*l, . .  i  . .  p.S P<
Bspaña 60 d,r, . .  a . .
Kitadoi Daído* fO d(Y. oarr«níy.9l 435 p .g  P. 
Idem, civ, 96 i  9 p .g P.
Id.m 60-liv oro l ‘ 6 - H 7P .
Idem, olv. 111 fi n ’ p ?  P.
Oro eipsfiil, 'E0 4 P8 p g  P.
Detoaanio mircantil, 10 4 IS p g  annal.

u n í u o o  BECIBIDO.
1874 1*73

l*9b
31130Rnaro ............................. . • ’ páruo.......................................................  _____

T i t a ! .................................... 3S1083 3 4 K 6
'mporlado d ilo i palees i1gai»it*i:
K ffrefla...... . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .
i't T o o m a i . . . . . . . . . .  . . . . . .» • » • • •  *
Héjioo..
Kat-doi U uldoi....................... . . . . .
ütraj paite».. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

S'Pl
yir» 

S74 '9 
I I 13

.110 
<1'S 
57(0 

1 5 'l

Tot.1...........................  í'.aiOSO 31836
Mzo. de 1874,—E a p a fla .. . . . . .  . . . . . . 8

Raatdmai....... ..........
M éjico.. . . . . . . . . . . . .

.  E it^ o iü o id o e ..........
O traspartoi,. . . . . . . .

Total al 20de Mano. . . . . . .

dd'’ 25S'p»” vÑ * $13 y 84 600 pp. • ’ 0<'i-l i 
S?.’ u?b.rt 4 86.1.10 pp^ 260,3 y |
ven yAI‘ 11- 4 ’ 8 » 8 “ 13b pp j3 1 | 3  4baly 488, 
■?06pp.v0\2iJ.a)4 4 9 »,’ 00pp W a .r ig « lT (» tn a '' 
M  nuL sS -u  y it 0  4 V ia4  »7, -r por Aadaiwa, de |
'Art,4.bdeT,2'0 LeoD'd-* *  $*
Teso TaíU'íoí da 4 5| •! bOínl

RílOÜES
PAE4 AVILES y G l ION.—CRld*4 el 3'3 del car 

nonti .1 bergantín EAPIDJ. Admite un reeW de 
oa '.a  ti I» pirnnt» orn opoilunidad. IiBf;ord_4 lO | 
eon«itn»t«rio. Coba 77, F  Palaoio. 3bpl7m

84NTA CBUZ DE TitHEBIFH J LA  P A L M A .- I 
4ai4i4 paradieeo* ponloi «I 1 • de nbtil p ió im o  1» 
bl^ciorpaíoa F 4 " A  1>R CASAKlAd. «  ««^  D. |es

Peras»_____ Admite cana yp>et.j»r'» IníotmarA |
on 001*1,Brtwii», Obiipo .1

28-D a  Mayagua» y  UaearA 4 Agvadlll» el 
Q *-D «A »a»dillayi:«g«T »4P to- liioo el 19 

Abril 1?—DaPto. Kioo y  UegxrS 4 BautOmual 3. 
BiüTOBKO

3—Da SautOma* y Uagar4 4 Pto, Ktoo al A 
•/—Da Pto. Aloe y llagara 4 Agnadilla a! 8. 
9—Da Agnadilla y llegara 4 Hayagiie* al 9 
9—Da Uayagliex y lJegai4 4 Psario Plata al 

10.
10— Da Pnarto Plata y llegvr4 4 Coba al 11,
11— De liaba y llagara 4 Barasoa al U
12—  Oa-iBarasua y llegni4 a Gibara ai 11 
U—Da Gibara y Iieftar4 a Mneviiai ai 14 
14—Da NnaTuat y negara 4 la Habana «I Jf.

GUMaiuAiAiAteu/a.
ílaovllail 8r«t. D. Pedro Banohe» Oal. v .*
Gibar*. - if« . onv*, KoarÍKUet y «»
Baraeo*. braa. Aiayo
Unta. Sroi-. 8. j  i .  Kua, » op.
Faeno Pl«u, isrei. Ginebra tino».
Uayagiiea. dr D PerBín Bune o 
Agu>iiii;*, tire* au«*l, Julia y op.
Pnerlo tiioo. hre» inarlo, íl'r do Garaaeaa 7 ap- 
8» ataíl adía po» Kanioo «»  Herrar» -«n Nnarl" P-

O M F T S . v

P. Belauzarán y compañía,
& IGHACin « .

-^Iravlatrai «abra la» y ."el»’«< »»•'»•
tenia» i .  RaaaK*

Pagéí,

C o m p a ñ ía  d a  J Im »< ie n f.g  r  B i n c o  d e
F a n

La Jnnt» general da e t»B B or«'« en iseion cala» 
brada «a lalaotaa, voBbid por antii oidal paiaal 
cargo da Hir.fltOf rrool.itrii delBaoJO al <!oat-.>d>* 
dal nii»Bo D.*ndré« da Z ..y »  Lo'qa* ao pobi.aa pa.
la a  grnwalcor o-im'rtto
Habana v marro i8 da 1874 —SI 8ae»**»Tln B«t» 

nardo dal Hlaago __________ UbplSmt

Büiz y
HXtiOADKUfl I’ .

UittM Utn4 «1 iodM sEitídid** 4 Mrt« y  U/4*

P A R I V«.LBNCIA T o n V l
Tí.tnd. carea & flíta la corbeta »ip*6oI' LoQuU* 
Tlü,oarinn Pon. Impcnlríu, OückB

r-1
S'6t

116116

813Í023

FcBTKS-VI miro^di h> aeiadomnderftdameito *r- 
livo 4or»iit» la •emana, oemndo firms 4 lar ectiiatlo- 
LO» ligoleatei.

Cotizamoi:
OazOiAQO IM U  HiSJdlA.

• •rfneiyap. ________________ _— ,
“ P IuT B A U aS L Ü N A , direcuraonia — rriilendo 

OíilWda lacarg. coeopronetida, ea'flr» drrtroOe mny 
p“c «  ^ 1  ln b . « .  «.¿^añ 1» UNION, . c o l  .n  Sama
AaxCa nn r.Mo de c»ría 4H ttey ‘ *10
*e dirá eio-eiado trato XiLim aiin, ’ 2'
*n»i*rr.at»r!<e Veguer T c p _____________2_ifíL Z _

S A N T A  C R U Z D E  T E N E R IF E  í  L A
PíL M A .—S afra  para diclní pnnlo» dei lU al 15del 
«ntitent* mei U barca e»pafie'« Bella '¡® ®J
oiW lD  M »n«oiolíor lee. Admriec«rgay

,ptadr4 A  eoaiigaalario, Obupc 17 ^erpa

Aj m
> Eai

H asatu, «arre 30 de 1874.

E X P O R T A aO N *
AzúcaRE».—POROauoa.—U» esLt'nvsde 1» dea»n 

d« y te dan b-oho b*>taat»B operaelonei ba jolahai'
I  .te i f i  'I  9  el -19 12. L i i  claaci amtriUu ■« p>g*n 
4 17, ri. -3 al 4 ? 12

CestríFCoI» .—También h«n e'talo au alza, pa* 
gfiiidíB 1 a g«3n. íraoo'on m ti d» 18 ri. S  perclatei 
ie  b*»na poftiiarioo Noe. 1I;I3 

BLaKOoa r  « .assa  Fisaa —la  aegsn sida día mai 
! y lo* i.<i«-no* 4 enuartore* re venden de 3 i 4 16 re. 9  

A iúciSiSDB MiBR—Se ha pagado U blata  bast» 
13 ri t>

MiBoaBaDOA—Loe '■noío* han »nHdv y  «i regilar 
I para leflau sepagi d» V3 A 13, re. 9 . Coüzamo* «.moI »i«ne;

laferior 4 com unrefioo..... . . . . . . .  l ' I  A 121 ra 4t
Regnlai 4 buen ta g n la r .........¿ -— 13 4 Ib j ra o
Baeuo 4 e n p e r i o r . —  1 i  4 14 re. 9  

UONcaKTRaaa.—El bneio lo cotiiamoe AlOr* 9  
I l:nop*r»<ie*ie*

Uoüzamoa soma eigae;
B2J.KOOA

...................... . 234 4 í ! re. «
. .  24 4 25 re. »  

4 20 re. 9

Norte de Europa . . .
Francia........................ ..francoa.

„  Mediterrtoea..........
...............por caja.

50 a 53)6 
tS 6 4 15 
a 60

Nominal,
$ i a u

EatedOB Dnídoi.
por cejada azdcar..... 1i a Hi37i
por bocoy ídem . . . . . .  5 j  ̂ f  ^
por ídem de m ie l. .. . . .  4 8-T

OaSSJAiniO BM OTBOS FQESTOa.
Falmonth........................................... bocoy .5'l 4  (;0l
Kona da£aropaaaaas«...............................
Francia. « a a a a.......... ............. .. frC8 &

. .  Mediterifineo................................  Nominal
Bepafia................... ....................porca]a8 SaV j

Costa Norte
5por caja de azilcar .*..$11

Estadoa DpJdoi . < por bocoy ídem...........  4 61
(porídem da m iel.....*  4 4

BUQUES 8ÜET08 EN PDEBTO.

Marzo 20. IS74 1573 1573

V apores ......
Fmgaiaa y baroas...* . . . . . . . . . .
B e r g a n t in e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Goleta». ..

Total...............

20
61
<8
37

U
121
99
32

12
1 u
6Í
i7

IES ti8 172

Inforior 4regn!ar,...........
Bneuo 4eoperiar..........
Sspeiior y L r e t e . . . . . . . . . . .

Cdscbpcbob t  Qcbbbaom .
KOmero 7 4 A . . . . . . . . . . . . . . . . . .

9 4 10.
11 4 1 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 4 14............................. ...
Ifi 4 16 
17 4 18.
19 4 30.................................

AzúoaB DS UI&L,

4 l l j  ra. O

Ndmero 7 4 . S , . * . . . . . . . . . . .
9 & 1 0 . . <

.. 11 11, re. ffi
IS re. -ib

T IE N E N  A B IE R T O  S U  R E G IS T R O
Pira M. V rk ai* N u c a s 'ip  tmer. C ityof Meiidr, 

cap Timmetmt', por v «p.
.K . Vsik vap. «mar. K ii.krrbtrk ir, oip. Stger,

S er L*-w.or, Hermtnca
r T cik goi amar. Habeca J. Monitor, ctp Al- 

-WPtii'. por A Bi l'ag
-N  Oraaaeb»--* o>et OJre*, cap. L lcic ’ .p o i 

• -n 'rs t '. Ch ff a ix y e p
•N. O 'f 'U »  y eisaJ.1 vav amar. IVm. r . Ulyaa, 
cap Livjrgilop. por Lawtor, h*rinrao'.

___ tíe if lo n a y  exi-aojeio cc*. elp Carvilo', 0*p
Rnardicia, per P »it '. Bernia y  ep.

-Felmoalh Via Ufirdiiiae vap. ital G 'e iiin io te  
f  >s Cvp- ' per 5;:hu>id( Ularicb* y  op 

.QrE.a (i ‘ J í '  ■» b ; ‘ . c.-'y. VírdK". cep. fltoralcr. y

frtno 
Ut-tl'.-.n j

Or- ' — ‘o —A e-iasermi cía-de 'oi artsa de la tt» 
lam ».*uiad« d o ia 'lo l.r* »  Cap .ta q ia«at»»n  poi 
a<U Bt ha «íipueato «1 8 f Jo»» de pi.m>r*in.t*iid. 
4atd a file  d* J u a t la r it . qaa u r  «*«>■ ‘■“ “ •f * ** 
aala pvnól.a i. a» cnUl jae «»u r tt ia 'a loo l 31 « lo o r  
líenla 4 *aa d«oa do *a m»fi»na. en 1» la'a d* a n d .»  
ata «a* Joagade, eal e - f  U* inlmaa aeq«ira »  “  f *  
aolfiaparaqie laag» efeelol* iuotageuer.l d» tidoe 
lea tai laaadje en aqa> ja oio . ar* la e e ; c ; o a ^  r 
sr»e«nianta eomnn do lo n«r*d-rot y adm'nistialor
fvildal «a lte  bl*ne« Ovr erpoulien.tB 4 d’ih* jaijio. 
a »  vir v i  de haber laJaeido lo» l  »e ».b»ea*e t*n*do 
raed» lien -» Y  aar-«n  p«»'-e*olon libro e:la. —He 
J»asa ,ra .rio lia#^ l87L -V w , BtO. Ai*paraa.-am 
genio P « t t n .  3 2 . na

DrQíaarto—Porauto praeoido peral 8r. J « *  d
prlm*. a intiaaoia d 'i  d eirlio dal U»»T;S P®7 antea 
u i OÉ avio» aagnUta» por D Joan P . f y  eomr* I 
eoapaflia de iiamiDoa de Uicrro «e  la Habana «obre 
aampl m'anta de ana eantea.ia. *tl4 mandado que el 
d ia lid eabrii cióeimo auw»n-A, 4 la etn o«, T “  
Smgado.ealladeUabaa 3 e*oformo a la Uaal ófdaa
de «nce de janib de »»*»i ochocauV-a eei»nea -y eivla y 
retelBcÍJa eapiaxa cairae aam eye d« m'l oshouen

S OlQDCa  (QTJt; H *  X > li» l»A O «A «X > .
Par» N Toik vap «mer. Cily of Hcw TorV, cep 

D v»k-i, por 't, do J cp.
]748 e.]**Mác*r,
6 2 Btcaeidem, 

bKiS te'O o« labior,
I0175JO tabacei

sajetillss eigeiTO».
217 k'iógram. * pieedura

y  afeoti,» „  ,
__ Y  ..k -ap. amer. TTiimisgUd. ca?. Hilme», po)

D. Mc Kiilar.
]11S c.}.iez6cer,
2RI Loeoyae ncm. 
i9 j  tareiMtebreoy 

3.5J03 t.b»eoatOfel«o*
__P (O graeoy V en eiizvap  fm ir. City oí iSfxico, 

cae. Abe vreod, oet Z  1 le y vp.
35 caj (  eziicer, 
fifi a coi idvm 
6 pipas *ga*rdien'e.

1.10 8 ' t.bíOO»,
31 64 oejetllma ciga^iei,

£331 kuvgrame* cera blaiea 
y e.erloa

___ fb n tr A  . -taataníer y  St. lieciira vap
.  L af*y*L ,cep . Gta, per D aiii(y , 

tomp _
3 ) camearuca'.
b j ,ao bíiUh ,
- 8  pipaifcgnaróiaUe,

IjiiO  lab co«,
3,-i r.) e j.im»e«i(rarroi,

3 31 kLIdsremoe o ra  biasca 
y «íecic»

___Pi'm on'b bca. esp. Anieia, eep. Oarteir, per
' Frcntk* y rp.
)!<I0 <aiiey
351 booeje»aiúear . .
iV a ia fia  terg amar, «a irge  Gilchrut, c»p 
Tnompi"», p»r '. B -r'teaboiey cp. 
fH  b coy iin jI 'la ep íT g a y  
330 liarrilrl Taeicl

___r.el'e I»ls Via Cerden-* bca am»» tneaHcppel
esn r  • 6drik«< n por F Y*n At.ilia y  c ;
314 bocoyue aií«*r

— P.oiaeciafragaf# Arabia, oip B r.bitoa, por J
V  Grawf M 

Ka'aítre
-N Orleane c irb ííp  V ¡r»e i de Mo: s rn.t, cap 
F .v t  p-'r Fabia y Uiueite

£■  iaeua .  ,
___ Mataníei cea e p Cecilia, cap Ferxei, por Qa:tol

Aveedaia y cp ,
— UardcBij berg ing Eebia, Mp DanjlMl, por Aai- 

d t-y »!’ ,An 'sitri
___ CHneeoyolamtrBaavragard, cap P y ff .» ,  por

V  Carabia 
An iatlia

El aflo psiftdo en ignal época ee cotizaba al n" Ut na
ra el extranjero, 4 l i i  r i., t n l8 ;2  4  lO ib y e n l B l ,

''*Ll?Tenta! déla «emana enmao nnae 32,6’ '' naj%«, 
le lo  I*B d »»«». contra Iu ,4 ?»rn la  en-enor y  21 Olj 
en Ja oorreepoudí'Ute 4 la presente de le ?3.

Loe teciboaeu azúcar d»ede 19 de enero aioien-le-i
i3 b «  -222 »;*iaB y  26,151 bocoyes siflcar, contra 3 'O.-ínO 
oaiae y  9 367 boeoyee en ign.al periodo del aúo p uedo 

L a -x p oru o iou  *» el « i i m j  per'-.Je «eiiienA- 4 - l  I 
ni! 2 ' 8  ce y 2 l,--'filhya., contra 3S0,21bos y  '9  9'i7 ho 
to-ee  a jlear. y  4 878 id. m e l e  * 1874 c»p t'a  1 JS.OUV 
« .  y  8  8 S$pe. a iíc s r  y  6 ,Í8 > id, m ijl en ,8,'3.

Desde 19 de enero 4 hoy da m »-»o  IneiasÍTas, 
-e han lamPido e .  e»ta pl«z» 53 12 caj*s y 68 8  «oey» 
-val qneen 1 8 7 ',y  8»h a n .x ;o r ta d  ,3,113 en y  ''.<45 
bjoojeabsúoarm tu y2,037 ty j . míe m én oea n ie /*

aíTilX) M  ■krrOAAoro» M  tirvB airrr*  axJtaira
M iel  
Bcye

’ 7Í7

te  p.oiog* la eaiioa d .l »»pur.cvittv erpau<)l AU 
eu'e ha-ia el 2 : a .ee ir .sd e la  H ile . Admite c»rgi 

jp a .t jr n s  ___________ ______________ .

V A r o l í  e s p a F o l

C LAR A.
Céiíu q , i> f r a n c is c o  r o n .

SAWra pM» GÍb*rft, QaftntMámo,
y flkmiSiiDJlio t\ dÍ4 «e» ojírtiwiMr ^ ím  cuhWO q6  • 
larde. A d m l i e f l i r g e : f c í l i l a ,, •Ue mis pormetoree luapobdrs ea U c&ira ^«o *
üáiB, 10, ea ccmítftiHi*''© doi6 B*ró. ' »

q 7 v 'T A ~ C B 'U Z  D E  T E N E B IP K  V  L A
P A L *  A —Para dionol punte» aaid 4  del lO al i5 de 
r 4 u u t r «  «p eñ ó la  ^ .r d .d  en « . ‘ [“ Bdnjrd^ 
Hoielr». Admití carca y  pesajero». Impondrá 
oonrlgaetlno, Obispo 17 Antoalo Serpa.

id n c R  0 «  T H |0ie8 e n t r e
U e b á n a .

C á f f l e iu a  I

aoi 3m

VAPORES DE TRAVESIA
P a r a  N e w  O r l e a n s .

Kl veroT-oorreoameric® GüLF ^TBKAM, w  can 
Wjthenrm ee espera en este pnar-o procedente del 
de Be'timore, tobr# el 96 del conleuia, y P0«* b® 

» ie i¡n t»d a ín  legada tegolta viege para Aew

^ aX u»  nn i«íV> de ca-ga 4 ««»» 7  ®"*'® 
toa fü eos magniBcas rimara*, i  $34. oro De mar 
o o m e »m , i4 o o d r4  K,rcadetaB n. 26, »o 
larlo, D. Kamoii O. VUilUama b

Vapor “ Comanditaría’
CipiCan Jefié.

VolT»t4 4 empreidet tna Tlijea, Billendo de ia Hi- 
anael mirles lu dil oicneate y continn*r4 deepuer 
nal órdeu de eoetsmbr», b*cl«ilolc»

ü e  U  M i o a i i a .
Kérta» y Vliiiie» antM da la patata áM »al

l ) e  C á r d e H M .
MifirealMT34bado»4la»i!at«d«lav««ka.
Se recnerda 4 lo» Biñoiej cargalore» y eonsigra a-- 

rioiq ’'»  uo ee «nlrogar» e*irg* algen» eia p'ts 'c ia  • ai 
COLO'manto qaaí»nlo eu o*iO 4» no hiorrlo eotr* 
«1 cacelle ce ’a Empresa de «nonta y  ti«a¿o ue qn.vu 
oorreiponda. ,  . .  ^

dabaca 4 le mer»’  4e 18 4.-L a »  «»v»Urn»Mrt« 
e*rdo Infante y op.. Treon 7

Tone
tan»
i»r«>

T H E  I B U a i W E L L  L I N E .

aaamiUD^.

tineva York...............
•i <1 Batiera» . . . . .  
-4 Orleane...............
ñO*t n.ma«**»a«a«a*»
4, Thcm ia.. . . . . . . . .
x il.d e 'S a .....*  . . . . .
15 ít BluT4
^herftton i . . .* ,  ••

EÜKOPA.

F - lv o n t h . . . . . . . . . . . . . . . .
-4arc*l*na.....«
Milaga •«•••......* . . . .
*a ra r isB ........ . . . .  . .
i*V-rpOOl

^ai tijicleCi....* . . . . .* .*
R lie l i ie . .................... ..
Igiv. 4*0.
A y iléJ .....* .** .....*** .

Total .*>■..**.*.*..

Kn la eemana--.. . . . . . . .
fijiteriormente . . . . . . . . .

O e » d e l9 d « a & o  . . . . . . .

AsOcan. 
Caja*. B oy«.

8'88 ‘-'C8'>
„  9,3 7 9

liiOJ 210
,. 160 4 6

00 . . . .  
,. 2C0
. .  1810 125

121.7

11177 
ií2tS 

. 4'3
717 

1775 
, 4’ “4 
, i716 
. 2.i>
, Ji!6

3635

360

2Ü1

104"sñ

so

t!8CG 2 41

. 37761 
.1761 5

(»7S
13948

29

991
384'

314208 28964 4 } 8

íx n rr iío ia  ob azCoabbb bh lo»  oihoo «srA B noi-
VlSHTuaCB E3£A FLAZA.

Cajea. Bcyee

I'48J3
4 65'2

191465
J93/0

34'20 I

12»; 6 
21661

En almacenes el 13 da Marzo de 1574.
Kecibido eu la semana.........

Total.. — •• •• •■-
Entregado. ............................................
Existencia en MU* plaza el 20 de marzo ,-« ,5  gajo

¿9 1874.«••«■•••••»•«•♦•• •••••*••» n»
Ü» babia «xwlentaa «a e s »  muma Uchk 2 l>/vo 

y bbcoyaii

A00AHDIBBT» DB oaSa .—Corta íxiitetclay bne 
na n.m .vd* para exhortar. 

üoUzemi e *n
Casco caataflo ......................  $81
Idem roblo.............................
Idem r e f in o . . . . . . . . . . . * . » »  líd

C a si.—En demanja, y  tigóa para U misma precioi 
r  Qommale».

tO -C IM lE U T O  D »  r R ü t O S  D S L  T A IS . 
Bzlrwto de la «arga ín ksqnes daspaehadoe as « r  e

47 6 5 
5 55
883 
4 6

36:3 
13'40 0 
i3 595 

6*74 
323-2 

8 
300

lee iitaata y  ano, »« CJiabra inma gtner.l aeacoo- ■letal Salac.tadá auminlua ca Cam'ki.e deH>arro ce 
Ja Heoaaa pera trstar da lapiOro.a del esntr.t. ;o 
«iaU T ítlauío die»V‘ a-m --1 m ttns qn» tategapn  
hnea per (M nar.édioo para eoa«im ituto general ce 
le-aetknittat, ilbro 'a  : - -nn  * - Uebana, mvr-.o le 
de!87l.—Id o  ani. B»--r-. ne-______________________

I s d a s t t i a )  t u m e a x u  y  I V i f c s i o n t s »
Ofieintu del Exemo. Ayymtaviiento. 

Ca.tapu« do ei .ia  2j ü .; »  U . .  .a v n ro g . acnsedi 
daga al Ki*m >. A}OQu*s*iai.i> para el pago en L. 
ifidaadal erguudot-r -• * -  1 *» indanrú» ^ l a f .  
iieaae qve aaa »»i* . . ' ' - o  c. riituta a»o aso.
námiao, «a sa n e ia  por cl-.í  m*aic; edviiiitndo qne 
Ueeau.udo diJio d i. í «  prc:c4vr» t*l cubro a dcieirJ 
UoM vtlTfCtrgo d s ¡2 , 2  »p-vb»-io.

Habana, 18 da mar*-.-, »  U '4  —A l BeucdeH »^

D d i ó s i t o  d e  e m b ü T q u e  ;  d e S h i u b t r q a c  
f ie  tn tU e e lU ite s .

Btfsallo por t-l T . a . C s-tral Snbioiofcíot
da lolaalaru en .............. ... ‘ •'•“ ta fe p ra 'J » »
da T-ttiailo qne . ; a .'i ' ij-oo»  de
acta üapdeito ev alt*rmi-.u o .  ii>« tat'«. -; t 'i ,  o«d* 
Ivgtr «eta a ,M nn.va «e  *a aanaua d.l dm ditx y  ocho 
dei aeinal en ai v.-4-lon  oúaaro a.ata d* es*i t .n a  a 
■a! l»a sBñera» e.>ntraBilat «el ramo qnv --a -i »b*e 
laaar dl,Aáe p;a.d*», pre» vr-,-.<u loa tipo* 'lirgis 
eeir .da» d» coudicioa-.* t^ r. qac ' - Jn*** eoooonj.c* 
qe» h i d» ( e l :m r ;e  j-ch . -I -.-u.-lta si »e -
MtBMtor. „

Ü-K.10., 14 da aarso da 1574 — Kl Ten aat* Cornnri 
Comatadinta 2'.' Jala, Aamon V*eio —tV -U®—Bi T» 
nlaniaUrcaai lomand»'t», lar ..fe , Para». 8 l5

IK 'p fis itG  d o  l a  t r a t e  e n »
D»bine>a laeana a |.ch l -  -c;as*a Ja proyUioa d» 

iMprvndwda primara pna. ta, «aia le» in4iV'd.-oe ‘’t 
dieba Li«.>dd a le haca j ub :cu • n ic» 1 er * u u-. ? n
•el. , * ; ‘ r **, ja d v q io  ■'-•*iQe»-:r'*r2*M,cer 
g ...... .  .... ..f.r .ia  .'--r--: i'-u s 1= ^rc '̂■»t* r- e ©*.
pLa.'o «  i»Ie . ■ 'í '  ■ , 1*. C.SA da. 2 j  d-i oor
nenia a»e, en ! ;  -i: Dil>ll dal expresado
«••rpe, eitaaa c  9 : • n -i-.lc- «ei eaiBp*menio 
da la Cat aña, »a :cyu , ' '  .1 .-.:*:2ieu  lamiien loe 
tipo» yiracio*» }r-irri.-c-r?c.

L'aal«B*Blede U u'etea. , .2  dg b »  so d» 1874 — 
XI J(I« <M DctAl, Joan Pe A: 4 XIivi

.vr*
Asflanr, e a ja l......
Idem latoi.. .*.•••
11**1 beeoyar..
Míe de pargi, bys........................-
Tabaco, eaieé*.
Talra«» torcido» *.■**..■ » . .»  ..»■
(Jaje. «garro» . . . . .A . . » > .
Pioadara k ''égr*v it»......■.••.*
C ca b u n ea  ki úg* ...* * ..■  .*.•••
Agnerdienta, p p i . . . . . .
Barriles y a i l . . . . . .

P O L I Z A S  C O R R I D A S .
Aaflcar, caja».*.■*■.■•»••..•..»■•* 80.9
latm b « j « . í
M ieideabejiB  lile» ..........................  °
Klal da pvr«e. D «oy»» ...................  “
T -b « c «  .............................................
Tabaec* ............................................
Caj»tm*» cigarro».......... .
AfObadÍMU plpMaa»*»B ■■■■■ "

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  21.

CAFÉe.-ConUmoj c»n »lgnooe arribe» do «»• 8 «
00, pero «ademai-da carece de g.nar»! tnio ee, e» 
or-cloe el ■ t-m6»rgo re »«Biien»ii ron »!gnn» Urme a 
nal 6r!eB*i.nie8M! K»pido y A icsnM, 'e  Pto. Blto,
■08»' corrient» de Pto Bico a 566 q  1 , j  2C0 li. a 67,
» de A mucen, 30j «i  a igua.s» pr*«JO0.

Tabaco.—Kn estare-aena roh»n exportedo 5 94' 
ercú ■ cu rarav 4.423,9 2 'abac-'» torcidos y IIS “  ’   ̂» a * y o. 
.leül a» de olgarn.». q,ie avie sdoh  * lí  *27 
la-» UJ toUl d-»ao I? da efir de 58,4i4 tercio» j 
i920,0i3tabaci»y 4.76 ,06i C;ijeHl.S «garro». lo e > d e $ " i4ha-ie

:0,0l3 tubaoi»
KXPOKTACION

por U aduana de esto puerto de los principales frntol

B.ta, da Live peo':
fino u co ta r  ozeemi >».m . . * ..........

1(00 qn*»o» j - a '» i í i * » . . . . . . . . . - . .—
i2 cajee'dim redbbdja....••••..

lOlM qn ü-a pafgrie, barrer..........
BOBadel T'tna, d* Bircelooa;

40 G «jae*c»l>d»am (ndra«......
III B*oo» g a ib a o sc i...... —••••..
25 Ídem i 1.
5-.1 ídem i d , . . . . . . a

Utotander. da OAdix:
919 cijaslidec» ( a dfi.. . . . . . . . . . .
*^0 id n  id6fll ^»tr«ÍLlab»aa»««««
701 Idamieem F O.......................
3 0 iderntdtm Carpintero.. . . . . . *

Jceq'jia». de Cádir:
8C0 caueiceeceiiviaa goidalc».,,.

Apclr, de Chdii!

U m  Fia’ ciacr. de B*cse^ut,ai 
Olí o.ñeie* ec* toaa» ttagJa*--"-*
^7 LOroBM ejoi inferior*».

Fl(T*ii , da Ptt-ito Bic<:
1131 taco» ........................................1 ity oí itavan», de N . Yoik:

^550 barriiea herí a . .* * . . . . . .* * * .
Uefln»r*a di

S090 Caj.» uaeite «e c u b e n . . . . . . . .
.Imasei:

1014 ubalte e iid in s i... . . .
K uT l _6 nut *a-«ara haber, a aírotnede nnarp

neloo da Sj. 00* »ae<» airea por va toa bnqnu i '  
T»l*; ignoiaoei» lea clA.ee. eeí e>.m> isaibieu lu» cun- 
d cienes.

: ú r - ? a á e
•  ; C o l e g i o  d a  R o t a r l o s  c o r c e r e i d l e s

UAHBltm.
Hadrd y  sakA» p'aens da ?

m e p s f i * . . }
Liñnares y daaáa picsa» « «  /

Hoina I c n i d o . . ] H3 A l i s  
dambnrgo
Parity demae plaza* da F ra» >

<1a  y  d» BAIgtoViaiii*»** > 118 A lU  F. 63 dir

í f  5 »». ar.
$51 qtl 
14 ta 
$80 qtl.

20 rs. lata.
21 te ar.
26 id.
ÍO il.

B»e»7vado.
id  m,
$ 6 st’ .
|2e id.

18 n . uno.

$11 qtl.

15 ra -neo.
6 re. mane,

Besarvado.

$27 1,2 nno.

Beiervade.

21 Tí nao.

IM PORTACION.
Kn la semana qne termina hoy ba reinado p tii ani 

m-clan qne »s  la anterior, hnbiéadosa efeetnadr tías 
■ •-cionee da bie'a ts importancia.

Lo* arribo* aband,)i *11 gtB»r*l per enyo mcUTo 
nni-da desir.a qne sos h tl'a >os bl»n lu-tidoe de teda» 
loe artlenlei gua oompo-an znastrí «oninao

H '7  mfie qae nneo» is  roe a.Ucv'ta lodar apiaolar 
deíilamsbt* al valor deloefrnto* iB)>orta<oa. pne* 
ubedecieodo A laa assilaeiosee del oro y  oaivbl.3 
aqntiloe rlgnsn nomlaaiee «a el úrden elgnlenti:

Arboz D8 LA Ihdia,—Kn la om tsa  h n llegado 
un. B 18,0.4 Bseoe da ta :aa pracedece t*,’ ael as qn* la 
pUsa cierra hoy inrtid* d* 1.* clares baenag y coo re 
guiar eemaiid'; loe p*ao'ce iigau f  ojo» ea el Arlen li 
.-uieiite: .. I.'eobni, 7f. E. anderaon v City oí NeST 
Vi rk, de N Yeik, 104» i| rnuill» i  2f j  y 24 -a 4 
ICOVil C*ui las «nperlor i  29; A-m c*D, liO lsi. se. 
mil a A 25; ,  y 23 y 1 -0 id. G.aillal a 28.

Aosira PB OARBOH,—Begnlar demanda 7 precio de 
6 »  r j  r». galón 'as iaiu.

Aauoz DB Valbroia.—Soiioita'o eite grano y  pre­
cios Lverablei. d-h>u colaoado por Bantinler 7 A . 
JoD a ds üediá, i02J ff 'muya A QtJ y rs 9

ACBIFB DB OLIVO.—En la reman* he gezade de 
biirn* < emavd* y  oreoke f .v  reUia.

AcBiTB DB BBFiNo.—8i*n* oou buena demanda de 
|5t a i> caja, tegnn marca y procedencia.

ÁcBiTB DB ALHABUBAa.—Se ootísA el oomon da 17 
A 1 • ra lata.

Ao.'ltL'NA».—Ea demanda y  preoios lirmaa Lae 
gor iele* lo A 18 ra cuñete.

Aodabdixntb DB IblaA—Begniar demanda, cotí
sfiudueiid*'! a • OI garr.íüu.

AOüAiiDiKitTB OB OTAS.—Bo dsmandA y  preoioe 
por el comnu de Ualloroa do lu A 16 r*.

Ar.APRAH.—Cocía demanda, ouiizAndoae el coman 
* -«..*  a . « Uta—.
.  Alcafakaas—Signen con bnena demanda A 12 rs.
caja

AxDS. — Solicitado, coUzAndose loa bairile» i  
24 r*. nno,

avullaras. - K ssiii*  y  con demanda, dt $15 í  16 
qtl

AT.Mv.vm »*»—SnrtH'a lap'aza y corta i i  desanda, 
cotueiiOuee u* $32 A ' i  qtl , a, gna proced-nria 

Alfistb.— Celta demanda y g «oioe ne $ ’ l  qtl,
A Pía,— dOaiiler «emand*, ouiitAuduat oe 424 A 25 el 

qciüi.i
A708.—En damaiidA y  precio» ísvarabiea: te han 

col..cano por Haría Antonia, de Barce.^na, 2uUj mae. A 
.0 re. nna

Afsecho._Sfoato y con demanda, cotizSsdose da
$'| e s  qtl.

Avbha.—fioüc’ ttda y  con demanda de 11 A $5} qtl 
ABaBCOims,*—Eq damand» 7 re. o.
Bacalao.—Eae.ee a «aci.cé>y tnriida la pieza dil 

de Ue. t <x; «i ptims a se cutii. aoinimlm'ati y  el aa- 
gnu o d» $i4 A 15 qtl

CiHiENTO.—En demanda; de $5 A 51 el banü. 
Ckrvbza.— -Trí d* la piaia y buena emanua G' ti 

za.iiO , ne 4i A 5j dn* de bote y 5 j A 6j  segas ma.oa 
Carula. —.-iguB coa deuiaul* y nemiual. 
OEDULims,—Hoy I bitadautea yrisd ím indo, eati. 

sfin o .» bomlaalmarie-
CuAMPAOS*.—Poco solicitado. CotizAmol las mar­

cas cnmi.n« d» |l2j A 13 I» caja.
Gdbbos.—Eeoasue y con demanda, coUzAndoie de 

I $,'t & 9 uno, ergnn tamaño y piooeueuola. 
C1EDBLA8.— .torta domanda do2l A u2 ra c. 
Cominos—Poeo eo, ciiadvB, ootizsuduse A 413 qtl 
CalaB aASS.—SoUcitadui y  con demanda, A $l6| do 

osea de itataa ,
CoSAi.— degnlar demanda, ootizAndi^ loibarrliei 

de 14 A Ibrs.giuoa, a-gnn guduaoiou y $14 a 5 laa ce
dé) COIDiUl. *

CoRS&aTAB.—Begnlat demanda, coÜzAndo»e da $7
A II docsnaele Uta», aegnn enrtido.

Chorizos.—Bu demanda, y as bai hecho operado. 
B»>, A >4 c lauaeuA d*.

EncüRtlDoe.—Snriida la plaza y sin demanda aoti- 
sAndoee de $ A 8 caja, eeguu euvaee,

EsoobaB.—Epdemauda, eo.íAatailoee de$il A 5 dna. 
segau tam ñ-'

6'EiiTA* -  Bu da «anda y  pteeioi íivorable»
■ Fjübus.—Gvzaa da bueiw demanday gozan pie- 
'Ire Uvurablsl.

Fruolbb.—En demanda y cctizamoide 24 a 2 i  r» 
ariob., ,

GlNBDBA.—Hay bnen* demanda yeanemoi »e h* 
efeet.id nuagra e>e.aoien de Ja ma ea Campana 
unye» d , A laa Váreme» A ú tim* hora.

A ú tuna h'.i» — 17 UUU garrr’eDS» Campana A iri- 
an-., 3>ü gal. Id AS4,t nm> 4030 irsiq». dobles A $i2i 
B asy2(0lil seLvillae A |7fi.

Garbamzos.—Po'«iipeiaolcne* y  i?!clo»flojo». be 
han h*ue* Tinta» A 2Jj y 2I 1» 9 .

HARlhAB.— CviitiLÜ.n aDondantes lo» arribo* de 
orocea*n«i* eitranj-r* y may eseasaalts depna.to, 
nACi D.Ua; ai 1 a^barvo, anrn 'os los conmm d re» d* 
I a ptlavioe loj p.ecios c errsn fiOjoe ea gen re : sniu 
saben- ■ la venU, p- r Jiiy l í  Uavata de «.Y oik . rñ* 
be a $ Nj uno, j  por margust, ne N. Orle.n’ , 1500

P e t»  í u k  ü ir t f i t o
El nnrv-1 T.pir en-reo ím*rlcaiio

' X £  v S O S á S B O C K E R ,
sn emitan 6ag«r. aaldrA ¿e N. ORI E *NS .1 jn é*«  
19 del eorriento d r'efm ezte para la H.bana y srgni 
cA VI* i» para K. YORK ai ra éicoiei 25 4el oorrlaLt» 
las 5 ae 1» larde

P R E C IO  D E  P A S A J E .

En 2 í ............................... 30 i>5
•Admita litts 7 rasajetoa

c irfsppoaafiQ i» baitm Ifts á. . . ,
D i n *t pom**n-raa íBpcndria Wi oo«ngoftU*tira 

Ve-Cftd«T«» TI l'< lé'WO» H»vTB>t»e$ l^ h ^ p M W

N . ü r i e a a s ,  P le r W a  S¡ H á T a u a  jtta il 
s te a m a W p  C o m p a n y .

P a r a  N e w  u r l e a n a

TtsoftiHio en  C. H U E SO  y  C E D A S  K E Y S  •'

Vap. amer. Wíiram P» Cljde,
IB oapltanlivingaton, »aiuii «1 mírW» 24 de marzo
A las 4 de la t*rde. ,  ̂ ___

Ea tí«dar H »y»,»  nnaicnirentaliora* d»navegaeioz 
de la Qabasa. los pasaieros •noooirarAa on iraz
del ferro carrü da UFIoriclA, qaahaoa in» 7 Í»J« '«
TOMXion con « l a  lineei.proporcionando «n*n» dito 
reote*tta«oe, la vénula do trssporUrse A onalqnie 
panto da loe BaUdos Unido», por farro camL Lo» »  
laieioa para el Nort», así «vJJaran los maieoa y ptó- 
no» do nn largo v iq» de nut y «pMialminto lo» d»i 
Cabo Hatltras.

Prodo da panja, «o primara.
Para Kew Orlaavi...................

,, U adarSeys.................... ^5-00 „
K « j  W en lOavO u

Bha U eit» cons¡í?n*UrU daa í^ptlstai d i m i *í«  !»• 
8*TMWtta, Cbarloeton, Feraandiia» J M $ qs,iuí* 

I, BlladeúgeyK. Pork.
_______carga A'OBtfc*"-
La corrospundeccla i> leoibtcA halla una hora antea 

«e ib n iid *
Ue mA> pormenorM ImponurAs, azvi-— • *. 13 

soa oonelgnvurioa. —LAWlXIN HKBbfAN08|____

K H i f B i Ü t t A  U J B ;  M A V £ U A U l . u n  
M r  T * v «  p «»  U  M Bt* fiel 4W  fie este  IslA 
fie Sleaenficfi y c «m p «0 lB } ea lle  iie , » » B ^  
Btfíio B fiB . 8 2 , en tre  KnraU n y  Mel, It 
Kan*. “  Gloria,”

\ eifltaaKuSztezfil,

“ VlUaelara,”
’ *sito»^7pM«» taidria alterwillvamantt da Bstat 6
aé Wdoa loa mlétaola» denu«_d« la Ua«»<l» ¿«I« » »  
Miajaro» una sal» de la Bstaelon d» Vultaueva Ala». 
i  45 minutos d» la uBiñaaa. Bagra^tui 4  BaUbani 
lodos lo» domingo* oor la tarda, «ndon-la habtAnntra» 
■xtraordlnario,Erecto, pera eoDdnolr A loa •aSeraa pt 
•aisroa A la Habana a, miavo dia ‘la asiUgada. 

lUaihav varga lodo» laa »4haio*y línaihaHair- **i 
\% ,

8«  Apüai 4 dra HtCivM «Ar4t< «ru  fftstmtfn l4fl 
U w  d« ftdoAfi* 7 •( sliai»
ib  Qii# ¿«oatliQn 6fli ctT íti «í íflrrí-ewrU,
l̂ aa no anicái: Hrioleio da 4*->eta «a lo» aimaaoadtd» 
tatabaui».SI dwp.a.vvttó akltrtapAnaiMBveva.avUveabi

Me le aJo-.llan bultos qna pazan d* caaianii uiobai 
idevn Tulf-.n^n mnivalirt» 4 »«H eatal'-oi da czige 
ecbrindoU dobla Hat* *n <»M d» »«r ambaicadci, p* 
lando de asa «?« .

Los ■mura» y isalavaUai qva vlflát p « » ‘ »* *•!*
\<de Mta Km 'raja, M le «ebrvrA el pata|« *t» atrerl» 
da urifam iliur.

■ ara mAs por?ieJ'>"H '«««• d ría  »»t «v r lie » !»» '-

«abre lea pontea slgultnlar _
liobrafttrjLloaprinoipAladíoaklaídaSapafli TeAr»

Madrid. Barealona, Cidlz, Vitoria, A lba«U,
Alte-rU, Avila, Badajo*, Palma de ISdallow B ar«l» 
■a .'■'.Tgoa, Canaria», Ciaaraa, Ca«t»3on, C l s ^
Oir'i -’ie, (itmBa, Coaoea, Qarona,Granad»,,DjmdaU 
late ¿zn Sebastian, Hoalva, Jaén, León, L*rid» p  
rc -.o , Lugo, MAlaga. M6r«k, Oimva^ O V )^ , Pala- 
c-> Tadal», PonUvedt% Salamanov, Bauundci. »ag‘
V o, Soria, S anÜ agoda^eU . SavUI^ Ferrol T a m  
oaa, Taroal, TolaSo, Valonei», V» Hdolld, BÍUm , E». 
•ora. Baragoz», Avüai, Canda» 1, Uangat da^On a 
Gangas da A teo, Csjtropol, Oaloi |«, ^  da OsdlDa 
re, Grado, InCaito. UnarM, Saví , Pola de Lana, l a 
Via, ElTadasalU. 8alM, Villa-vial «a. OaldMdaKayi 
í,aiiv. Pnanuane, Tvv, Vlgo, ^ a o a
IlaUuzo», Ortigaaún. Hoya, L««i LaBlsbal, Olov L 'o 
reldaMar,Pagnp,Palar»tgaI,Pal»*e‘S«, Baa Fallñda 
aalrolj,Aranyad«Har,B»d*lon*.B r « ,  Granel *r,
Inalada. Haiarb, Ht»nov, Sabade* , Tarran, Via, 
Vlltzlranaa del Pan-idúa. Algiseirat, Ui laJana, GlkralUr, 
faras da la FionUra. IVadlaa Sldonl* . Olivar», Psareo 
R«al. Foarto d» SanU Karia, San S Doaqde. Nsn L<- 
*r. B'vadao, Vivan). Toa. H eadeña», Xesíor Latta 
tro Didl»l««,Comdlaa.C«Tvara. L**o:k.Torr*¡av«fÉ, 
P6M . B«iiiou, Baa VUvbU d« b  BarquAra,
4o, Padreo. Knjo, Cairll, Mora d» B tro. Haia T on» 
M, Valí», Vsodraü, Alelro, Gandía, JÉtíva, Boas 
Ueavdata, Arjona, Al«al4 la Baal, AndAjar, t f  Ci 
oa Caaorl», Übada, BanU Uro* da Tanerlí^ I * i  Pa 
^ai. p iorto da u  Cika, SanU C ioi dala Palme 
AitesUa. Aguila, Cabra. Hontoro.Pnanta Gañil, Bol» 
uiaa, Monlilla, Alboíol, Alamm Loja, Baza. AI«4p;a 
•a, Eroiat, Caeaovm.Oarranjllaa, JaralUi, Monii- 
.ha*, Navalmlral, PU»»n«la, Trojlllo. Hdia, Bd ar 
'.Janiayar, Cantona, lioaracl, Ovara, lv ..Ms. Larca 
^rcheraa, Valsa, Villafianta dal VMrau, VlUamafa 
Vataqaara. Honda, Málaga, Agrada, Alsoasa, » r g o  
d Oemv Bo«ae*-AlrM TÍ«««ri«»i»«i»a»«eb -ida .a  
* *"'* —

J .  A .  B A H Í G ^ S .
Sobra; Alieasta, Aimaria, Barealona, BUbaa, Bfit 

<oa, Badajoz, Cádiz, Córdoba, CarUgaoa, Cáatrai. 
•ignora», Granada, Gerona, Onadalajata, J « » i  *  

la FroBtsra, Jaén. LogroBo, Lérida, Leen, Madrid: 
Málaga Ha'son, Unroia UaUr6, Palma d*H  Horca. 
Pamplona, Paiansla, Bao», Santander. b«vi'la. Sai. 
iehaetlan, Begovla, TKragona, TM«do, le n a  aveg. 
roñosa, ValiDcia, VUlansava y Gallrú, VaJtadelid 
Vitoria, Dnn. Zarogota, aamar». Aviléa. Ca»Mopo- 
Oanxai ' »  Tinao, Cangas da Oaii, Cndilloro, Qiion 
Grado. Loares, l-lanit, Oviedo. Pravia, Pola da Le 

'  vadaMlla, Stlai, ViUaTlcioaa, Infiesto, Batai. 
sida» da KaT:i, Ooinfia, Cae, Carril, Farro 

Liga, Logo, HoudoBado. Orame, Ponuvadra, Ps 
iron, PnenttdBoma; Blvadto, SU. Marta, Sanliagi 
VigOi Vivero, VUlag»«i».

La» giran en teda» cantldadM á «orla y  Iziga vtat» 
en la «alia dal Obiipo o. 21, frant» a Falaeio.Vfo *¿ ot»r

E m p r e s a  d e  i l m » c « n *8 d e  dep«$bit0 
e r fifid á  p o r  U v c e u f id d íS -  

S‘ ga<i BOnaT'lo da !• Jeota DirMiiva, ae fija «1 tip« 
de 10 p .§  eomo pcami-i del ore p ir « « ' oobro da esv 
t-rlf.» «o todo el mea -ta m.'JO próximo.—Haba»* y 
Febrero 21 da l871 —E Director, S. P  Kodrigaei

15 22 If_____

O om p a fiíA  aaÓ D lm a d e  L r ío -o a r r i l e a  d e  
O a ib a i ie a  á  B a n to  JSppíritn.

Terminad» la im jrailon 'e a Mefflo.it, v-ifararte» 
álsaoe* loiouei d* »> a C i j i» » ' a au el atiipráxi- 
mo pasado d» li73 li>*aeI)Mi olinis.a, resideutM 
«o «>ta OBiitul p'drin paiar d»*Je m ;  • a r«-)«»r  aa 
resp-itivo »¡-mpiar a l*  C.nt.Infle <'>» a ttmireia, 
O'ia’o a iiO y l üdf -iem«-iiu* a la ad-amlstrioien dal 
CsBin), Haijaialbde maíz» <•« 15 1 -E l O jala­
dor, oe«retacioajoil».t*l| Atg»l T . Ciwlar,

' 2 II m

J !fm p res« d e  t s p o r e s - c ú r m M  iT A bstláB  
fin  á T-4H>f»v T «Mtnsi.nfU»-

b l  S A N ’i'AN U tJR,
A N T O N IO  l-O PE Z,

. M u N D E Z  N U S E Z , 
C O M IL L A S.
G Ü IP O Z C O A ,
e s p a S a .
ISLA DE CUBA,
P Ü t R T O  RICO .

SaiuB da la Habana pziv la Cornfla y Sentander ios 
iai 15 de eeda mts, ypaia Cada direeiasauta loadV 
s Idem , .

Los primero» admitan paiajaroi para ambo» pvartni 
y carga eoio par* ranlander : loa aegondoa, para Cá
üz Admiten carga y pasajero».

Los pr»íio» 00' pa*«]' y lo» día» de earga. •• avisa- 
rfin en ai anuncio qniucenai de cade vapor.

Lo. despacnaa, íiaaiá, Sotoiongo y oomp., Baratillo a d m . 2 ___________ ______________ 3ms’ f

VáPtiKKS

i m p i í s s  f i . 0  T s p o r e a  d «  M .  T o r r e s  j  
S s m á e

SALIDA OADADIBE DIAS.
Babiando razvaHo aeu Érapraa* MtableMi n a  üa*i* T « p 0 7 « 3  « o u  « Q t r s d u  7  f l i f J  i a  l o a c i  w

i « É T ( o »  d »  b  o o c S f t  K o r b  d #  M b  U & ,  h A  a  •\ « r 03C i o  T » 9 o r  S A . K A T O Q A ,  e n  c m i o »  d * l  j a v i )  
4 r e d i b d o  C U B A ,  M t e  M f r l t í f f  • »

ID A
Saidtác dala Habana lo» dtaaS, 13y TI, y llararávi 

e*.vJ«***i A iz X ^  da dada maa
De Nnevtiaalos día» 5,TSy 23, y n»r;arte e «liiian
6. 16 V 26 da id,
T>* (libara loi diM ( ,  I I 7 H , y Uagaiáv á Huvam 

.1 r ,’ l7 y27 daid.
De Baraeu.lft» dlaiT. I fy l7 ,  y  Ua£arás á Ovkaa) 

|á.l8y » d t i< l .
' BTOBNO.

Saldrá! i «  Ovl a lo» dia* 3,13 y  n ,  y  litcarás Ja 
ratos «I 4,14 y 24 i» oads m»«.

ODRaraooalo» t i d . l i y  l4 yU «£ siá »  á Giban 
1 5, ISy 25daiA

(i* Gibara lo» dlai t , l i  y  U , 7 Utgaiá» á K isvU v 
si 6.16 y 26 da Id.

D »N uaviU »lovd iavS ,lfyU ,7  t b f u t s á  l»Ha
b iM * l l ,I < 7 ^ d 4 M -

HOTAA.
l 8 Bi vap»f «itviá a ttsu io  al muelv • da L *i, de» 

*ata*iblrá carga para Coba. Baracoa v  gibara dal 9 1 
' 1, dal 19 al 21, y  dal S9al 1°, 7 par» 19 Mvilai IM dia 
8 12 7 22 da cada me».

t* Lospa»ai«a ■« abasarás as laoua «•azlixatMl»
indaloa ssBoras pafsjaros dabaiás prsvaw** dsHi 
lUtai aorrai poadianta»-

89 Con «i fin da que psada azUr «i fspar á la ha»
Bajada, i »  snpUea á loa aaSorea earn4or«i qsa rnaa 

tan abusar loa fletai d* snioargaa á U  «

s a C i í O A D U Y  ( M H R E S A ¿ .

C o n ip a f i iá  f ie l  F c r r u c - r r i l  f ie  Ía  B & M h  
f ie  la  l ln b A iia .

Hablando asordado el Gobierne csptrler Civil Hju 
el eS p.§ ee anmeuto sobre ei prasio de noailjat tari* 
fi» para al «atráete me» o« m.r<o »1 lo» 9* iu  4 pata­
jes ton pavadof en ptpsi; lu bugo saber por «ala medio 
pera eonocimlsn'o da piitllro.

EegU 7 í-biero í3 i «  1874 -K l Admisialndor ea- 
neral da .a Cumpaól*, J. N. Odoarlo. 15 '2bi

Por diip'-sision dal 8r. Freildantv i«  eonvoea á '.os 
reCerMa o'enlsta» de »<U Compañía para qn» »» air- 
TOO asl-t-r á lsount"inacijü d* la J a iu  gsuaral ordl- 
Dsrla pii"ciplada el di* 24 de enere ú timo, que tendrá 
logar «1 día 9 i«  m*izo préam-i á ‘aa neta dal día «m 
a caes oa.lt d* H.ic.der*» n 36, oen «1 objeto d» dar 

laeiur* a' informe de la oemieton nomerad» para «1 
■xáuiaD da laa cs.d u ».

Uibeua horero 26 do 1874 —El Saoratarlo. AnoU. 
oai le B .10 19 28Í

Uom isLuu O o u ix a l d u  O u luu iztM ion*
Avilo áloaaaflofe» HacoDJalo». 

üablendo lagrnar á eiU  'apiui »a toda la pruei la 
aavana lo» trkbejcl.r») deailnadoi á liTroohaM ili- 
Ur dsl Bala, s i .viet le ó id 'n d il Ezsmi. Ir, Presi- 
vaota á loa ««flore» Heo indedff, q o tod islie  perae- 
oa» .,0» teaganatiá.JOOBoeiiraU toe 6 próf igeedete- 
nido.ed lua Oep6e>tof. psei.D oreieutarae «n loe mt^
mui ,c» diistoeuvoi 7 (oc  OI lérmiau da on ms« qn»
perseuicerav o k», oe e,n proosJe' á »a reouutrate- 
oion á tta p» qn» nn h vee Teojuoo.lo J. a rp ie isa tis  
«a ezta Comia-on oou lo» eojip oueuie» nsoesrrioi, 
pira que pn, leu serle» «nlrogedu* los qne les oe-rei- 
pondas. Uebaoa 23 d» lebrerod» I87t —Kl laoret*- 
0, Jos* Kameo (j*b*'k> 1-5 21 (

I M » N C I (I 5 !

Bauco JBspn&vl fifi lá Habana*
• Secretir'a.

SoVeiUnto ti Br. D. SílVMtre Paral d* L»tia, la le 
proiavde n'-evoa titnloa con rtapaHo á la» acolan'* 
nñmorr» 15 48 J, 15.1*1 y  15 14-2, porh.bM  a.frido a i  
ir vio luaqve ántai ■« le erpdi ron, ha aa riada la 
Oi.rooiOD qna pur noov» nlimaroa •  naontivu* de la 
G .ctti y aemfiapa'lódiqoa de (BU ciudad, es roivo- 
.jueá 1*» pers. ntaque psadan uoooaptnarto ounda- 
reebo par. ixqpa*ii&r dio it  B-uic tnd, euJa lotrl’gen. 
oía de qva a. KOaalera a U »i-m * el deuoo dal térmi- 
ao da qn.nto día darpnsz dai úl is o  ennñoio no a* o» 
t.biaoi'"’* reuiam.o’oa an contrario —11 .baña, Marzo 
2U ds U74, —vur al Sajreurio, Boléalo d . N .va (.a 
veda. «  81 a »

F c T r o  e a r r l l  d ’ I  O e s te .
Habiéndote BXtravI.do á D. Pruncijun Bev'ra le» 

rrokbia pioiitlonaea ooTrarpondiaotas á srateiion  
qno iei>ree*nta en esta -c.iedad ha eeurdido 1. Juma 
■rirtclicaqn* te pnb iqna ( d ' Dveva dia*. en loa pe. 
n'6 Ileo» detsU oapiul el »xtr*v.o de tele» doonm.s- 
voí; on <!• t\ diLfun \ or u ilof 7
<nu valer ni efecto »id>nuo de di h 'tirm m o no tt 
hioUra uolamaolun a g  na por lecoera perauoa rei- 
o'-to ni pattleol.r, esiregárdeca eatosoiB al mtera 

■•de el titulo diflaltlvoda anacc.ou, atgan lo ha »eii 
eludo.—Babana, 18 de marzo a* 18/A —Joté U8 del 
Sio, Seoi6t.rÍj. u2Umr

A V IS O .
Habiéndose ausentado iatempestlTáv 

mente de esta endad D. l’ edro N. PaN 
mer que figuraba como nuo de los sómoB 
geieutes ea la sociudad de Palmer Broct 
chi y O* é igaoriudustí sa paradero, asi 
como las responsabilidades que contra 
úiqha eociedal ha dejado {tenuientes, se 
eapiiea á todos los sedurea que tengan 
oiéditus contra la esprebada sociedad 
se sirvan pasa* eu el lóimiuo de tercero 
día á la oasa almacén calie de dan Ig> 
uaciu uúm S2 para tratar de lo qne me­
jor convenga á sos i oterexes.

Habana, marzo 19 de 1874 — Juan 
Brooehk 3 b 19.

ua
SE  N E C E S IT A

excelente cocinero.
Po exij» bnsnM racamendacione» Obr-pl< 16 «•-

qniiia a «aroadarr» 4 ’pl'mr

M A G N I F I C O  N E G O C I O , 
P m p r c s á  d t l  A c a e d u  .tQ i. á r d m a s

Por «fio»* d*l m 1 «t^ado da a*lad de* g e -a it ' da la 
a. ot daV coaanhtotfia, lavan'O la Empiata dal a* 
nvvdsevc ’ • Cárd-nea o n lodat ene pri<pi<dB0a* t-r 
'•o. a, máq-rina», dañino», caheifas y demáe d«p«n 
deo  -1 *  I

Es’a Emrr'za pesM I -a inagolab:*» musiitlale» ds 
I.» onavaa d . Vi U H .rioaa. e'y-ki agn.» ton de ex 
ca'en'a o 1 d*d. y sonqoe k s i  miy peco tiempo qn» 
'•i lattbdnj I en U oindvl t ie it ya inatvl d ii  > an ax. 
(lAadcnm aaae castro Uncas pluma», al sbas'Mi. 
•Unt» de-gna 4 loa n. me'OBto bsqoe* q ie  á  esan. 
tau el paer.u y en tana el tiage da Ue o*ai«J a» la ri. 
ca 7 ti ree'tnt» Ofird- n a

h  ■ <x,,lotael''o «B kneoaplJkU d« issi-nae dtiarzollo 
y.«frece al eapjlD qaa aa ella aa iev.a.U  lo» mía bii. 
(aBlaaiqaoIVd a

L 's  qna desean hiesr pr<ipoilei»n»s 6 Intaiava»» da 
m4« puiiauk’ties. pseieo dirigirse en C trl UM álc» 
Sree k. aJe.dk y  Cf. eall» de Lahorda a . 1' 6 y ,*n U 
n . basa al K . D. Jasa 3. Usundz, c il a 4«l Uq- iadj» 
oda  l, i0 20ma _____

. ASIATICOS.
Próximo á Uvgnr á este puerto prooe 

dente del de Maoso el vapor espailol 
ROSA, ooudnotor do colonos asiáciooB 
(»>n contratas por ocho años, sin la con* 
(lición de habérsele* do pagar sn regre-* 
aoá China cuando termine sn compro-* 
miso, y siendo estos trabajadores loa 
áitimos qne deben llegar á este pala do 
ignaies coudioiuues se avisa á laa peraO' 
uas qae pnedau conveuiileasu oiiutrata*’ 
cion , qne eu la calle de (Jaba u° 5 , sa 
tratará de la cesión de las contratas d« 
os alndldod colouos. 3<l bp2AÍ

Uompa&ía EspaQola del alnmbfado de 
gas de la Habana.

Becrelarist.
Habiéidere aéjndic.do por fa Janta riiiaotiv» de 

etta (.,-<ni)afiiB fi D Edaaido Fain.niazFüntaiha, «1 
r. mate ae la coot-eta par* el cobro d» im casntas del

I arla

e b n p r e s a  d e  TA|K>res p u r  l a  c o s í a  B a í 
d  h 8 aii  P e i a y o ,  T’e r r w  y  c e m p ,

V̂ apor Manaanlilo,
espitan Inn».

Saldrá Bsta espaoioío y eémodo vapor desda «l enrpl. 
daro da Baubanó á Cnb», con esoals as Uiannsgoi. | 
Trinidad, Tv»aa, anu C f *  y Manztanla.

£1  d o m i n g o  3 2  d e  m aT Z 9<
T.a aarga para dicho* pnenu» <» r«c¡Le loa días lE  191 

20 del actnal, «atragando loe otlimoe d iu  da an dae 
vaho la» póUcac y  ooneclitLcaJui •& la eau «oszlgnz- I

* ^ *  ••hcies paujarot podrán toaiat al tren d* !ai i 
lineo 7 cnaienia aunnto» ¿a la mafiatna, qna sala «I j 
aiimo domingo d»l patadaio d* VlUanatTa »■ dirte 
3Íon á BaUbaoA

Da ma» pem asom  iafantadt. Am m *ra l t , s »  
'aiayo, Torr» 7 «»• 4 ;17 m

«AM Qonoijnt I - — r •
al día fintea da in eallda; y 4 W» eañoia» paaaja- I con .oao de g>» d» parilonUci» aa « tu  c .p iu l »  t u  

•— . . . .  I Barrio* d«l U«fro y Je n» d»l Monte aianniolaal pu.
b lee oara en aonoo‘ml«sio y «frutoa coviigmeatt».

Habana iSdt Marzo d* IB7A-M1SM «tfr'o. Pedro 
B. Tona. 16 8k) mv

¡ -o»qv«H 3iaanikU J»tu áBttide Iz* 10 dal miime 
*ia.

<8 La» ai!<lui»a y sutamUla. qva vlaia» per la 
raporu da «eta Rmpraia, m  1»* «obrará li  pasajt u i

I  trraglo fi la tarifa aililar.
I DemátpormtnhiM impaidrá» Ha fraflSUOriioa 
I ■  Torr»»7 Samfi, 8a«P«dr.Tfili.1 , to.aU »l «vatl»
d • (JahslUrt*

C o m p a & iá  e tb p stlo la  d e l  a la m b r á d o  
d e  g a s  d e  l a  U a b a a a »

Vapur Manzanillo, 
Vapor CSeaíiíegoíi,

de prodncuion nativa;
Caías de azúcar.............
Bocoyea ídem............................... ..............
Bo oyes miel pnrgs v concentrada.. . . . .
Tabacos torcidos, m i l la r a s . . . . . . . . . . . . . . .
Tercios tabaco.. . .
flgnardienie, p ip as ..... . ........■ ■ ■ .■ •  .•
Iclvm .......................................................
Cajetillaa da cigarroa .... ................ .. liou-”
Miel de'beia*. tercerolas. ...............
(loarla obeid .
Kilégramos cera . . . . . . . . .

377 63 
fSfi- 
] 0«-r 
4121 
! 0>! 
1248 
3*50

7J6

KEBOfiDO StONSTamO.
Loe desenentoB «a Bancos so cotizan del 10 al 12 

^ • t ó 7 i 'e r r d f ' t T á l 2 2 p g P .   ̂  ̂ ^
AoulOMCa.—a »  remede a'gn la doettoU, hakiécde 

dcBefeMna-loiBulas ea e<M pa-el <e laa ‘ «P 'f*  “
» Kclaai« : ■karto Kepenol, irlem ladneí Jal. 14*m«ial 
¿mereio y  eF ire .o .trl ds C irtosiey  Jdo ro. no 

iknvoeo máe Buimasion para la ú tim , á consesaeaola 
j ,  esfir préiimo eJ reparto del vivuleEdo.

4’0íÍX*Dí0f5
Baaoo Enp«ñoI,da la Habana, 47 4 (8 p g  P.
Heneo IndOBinal, 46 á 47 pg P.
Btauco Uercaniil de I» Habana, sin opeTacione». 
Co(M»ñU «paño a de Alambrado de Oas, i »  4 Jo

Cowa^ia da almacene* de BegI» y  Banco del Comer 
cío, 15 a 14 ( .g  D ,  « q«  *

Oompefiia do Almacene» y  Banco do aan José, s« a

Compañía de almacenas de Bacendado», I á 2 P. 
Utkift«ie Ahonoft, '̂ 6 á 96 1̂ »
La AliaBZA, 0̂ & 99 p<§ O. 
álmHceuoa 7 Banco de 8anu Caialin&, 9 6 7 p ® D, 
Hm.rdia do r<HZL»to  ̂ MáYfgicUn dd 40 & O 

o  ^  •
Compfkfiia Cubana del Alambrado ne Ga», 58 fi 55

C o^ eñ ia  de Camino» da Hieno de la Habana, 14 
a )3 p ,S  U.

Compañía aa Canünoe de Hierro de U aunua fi 8a 
bauUa, I® 4 9 D.

Uomuañia de cauuuoi de hierro de Cfirdanu y Jncaro, 
3a k 39 pg  P.

Compañía de Caminos de Fierre de ClenfUegoB fi Vi- 
Uaclara, 4 4 7 pg D 

Id. id. de eagoa la Graano, 4« a 45 p.g D. 
lA  de liemaaibsá Uaibariei-, 19 4 18p g  D. 
laeuk laom d -i Oe*,e. 81 é 87
Id. id. déla Bahía de la Uauana, 4 Matanza*, 23 fi 91 

Dto • ,M rtriuoo.—S i r«cbisr-n «tta sernena, pro-eaes- 
tsi ae N Jtva T*rk, $ i  0 .;77 pir lo i vaporee .marica 
no* Morra C.acie, Jf.miuiton, U ty « (  Nc-w Yuiky 
C uyo'M ezl.o. , ,

Lo rfciolno dea’ e 1? de año hace nna sama total d« 
$81)i,il)' ouiitr»24,>26 ea Igaai peí ludo <U 1873: k) qa* 
d i uu aamenio da$?7o,277 a f.vu i del ano aotabl. 

Cambios, - E s  1« eemana qne termina w  hatitc-

En damanda y praoioi por U» pasa» comn- 
, ____ .  4 8{  oaa .•
Q[OOS,__hoi.citodo» yventei, por Nieva Apoioy

J„í.„uiua. de Oáalz 43 0 C1 y 2' 6,2 & ‘rO y 21 rs caja 
JaKOHBS.—Surtida la plaza de todae prooedenoia». 

eoiizáo'tose loa de Wesífaliada $70 4  71 qd. y  33 4 31 
los «'Dsrios.noi.

jABOt*.—HsgaUr sxUtboe^ft 7 algviiA dsmsndi;: eo
tizándoa a$15t q tl. Koaasora 

LoBAA—Kn demanda y  precio» por Ué de Canari»»
V Astúrias de U a 15 ri. vau.

LicoBBB.— Poco Bolioitados: oolizamoi loi eomone» 
da Malleroa de 16 4' 1 ' re. cajm'

LoBaaTUtaS—En demanda v  venta, por Mendaz 
Nnhez a , Oídix 10 ea. á “i  la ft.

MAHTBqrnLLa.—Btgniar demanda, cotizándole de 
4 $ 7 ü a 7 j qtí.M ga ’ tlM» . .

MasTBoa.—tigní moy abanlinte y  lo» prado» aU 
etnz«<e» eaUEe-uan* cierren <oo aigaoa tloi*dal 
Veste» por v  rioebaqat» d» N. Toik 483 tere», á $1-
V 2 I q t ., 3Ó casDoe lata» a-24 y SU lA meaiaa á 29, y 
de álaiazen, I; 0 « r 'A  * íS-

M aíz—Corta oziBteDsie yendsmanlz, ootlzándo 
de de 9J AÜi ra * .

NDF.asB,—Escasa» y con deaanla de 17 á 18 r*. 9  
Osáoano. — Goza de regniar demanda á$ i5  qtl 
PaPBL.—B^n-ar eziitsBoia y alguna demauda, cu- 

tixaunoee el amando de 6 á d^ia. ie*ma, según ta

putBHTon.—BagnlaT damania y  venta', por Ale 
sria y Meud'Z MnS'Z. de Cáliz, 47 ci fi $2l y 25 q t l ,
• ;U 'd inferior a $J0.

PDREtrra.—Eeoaaa y  con demanda, cotizándose de
34 á 5 qtl.

PxFAS.—Eíoaezt y con lemandz, cotlifindos* d j 7| 
a 8 bañil.

FaSaA—En dsmandA ootizándoee la» lecho» bnenae
de :iu a .iJ >» o

QuBeo—Bnina demude r  slsonoi anibo». Van. 
ti» per Bk a. Ve ..ivarpol, 5(0 «i. rédenlos A $80 qil 

Kal,—nogalar demanda, octiztndoee la d* eopuiaa 
á á7jt fanega y tU fi 26 te la en gtino,

8USIAS01AA—Begniar demanda y se cotizan de 14 
á 16 e«gun surtido.

HU7KA.—Poeo lo.ioiuda y  precios fi $4| a  
K .» i>mea.—abnaaanLee y ua neainoa, cotizfin 

d oreu e íi ,  8 re. lata.
SCBp.—E.O'SO 7 con demanla de$21I 4 ^  qtl. 
Tabaco bb sv a—antüda la plaza y ragniu oeman 

<U,ae49á$14qtl.
Tabauo.—En la semana hen Vegalo de ese eamdo 

dos cargam nt-> d* i5 Aire*. po:0 ambo» quedas 
p ndiaitoi <<« enagenacion: negnimos oreyeouo q i»  al 
prooicar a sn va^ia, los pteci.a no ditori-rarfiA ue la* 
quisa» treuBiccioo'•

Vbla-  i>( uoecroeiaioa.—En demanda, ootizindo 
»e 9 . 141 * 42 q .1.

ViilAuiUl. — Higae con demanda y se colocaron 
loa garraloues ue 7l,ünbargo, de -23 á 21 reales nao.

t ^ u  avúu I iiULOB.—uozk d . bneia u- balI .  este 
ariV.BiJ 7 ubrie.» preoios f  .veraUef, los cátale. ei*r 
ran UroifS .naldicen gai-ni-: ludia y Den Fr .non 
00, da H.fc» oaa, 2 U b > mi tola a $13Í evo, 2,7 id. fl 
l ' . v 22) id  & IJ, y p r Muialhon. na m .r .i la  00 ca 
varmuaie EiU.tla á $U>i ana, y 55 id N F. á $i2 

ViKD TINTO.—Ape*ar da h*l ai a* aariido» ea.u> coa- 
■vmÁorea. en la eemaua ai han efaetoale oparaeiose* 
d f j,9P»7UQohti r>B>akdd d m a i»  U  n^jB» precios Ar-

Kitos vapora» «vldrfin, alSamaovo, dn»de »1 esrgld* 
j  de BaUbané hasU Santiago diCnba, tocando « '•  s 
(.nertoade Clcnfnego», Trinilad, Tvn*», 8»aU Crvi y

t o d o s  l o s  jx jM íífa o a .
laaevsc da U Ueaada del Uan da pasaieros qs4 salo d* 
a ««uctca d» Wlanu«v¿ á las p j  40 minutoa da U

E m p r e d á  fie  F o m e u t o  s
p o r  l á  e o a t s  fie l  B v r .

Vapor Cristóbal Colofeí
3avltt)i D. CiyaUk* t>d«.

Lea gibados per '.atarla, deepeta 4c U .de;}aéa «ai 
f»v eztraordh:wl«. taldrfi p'-ra O altsny 0»;*«, ll«. 
salo *arga p a »  «1 ilUmo punta.

EBTOBHO.
Lat mfim» t  lu  do» y madin da la tarda taldrk da 

loion y fi las 3 da Caloma, amanaalande loe mlércolac 
i Bata» in6, la cla  ansonlrarfia lo» laSoree pazajarci 
tn ua» a ctiaordlnatlo qv* lo» «ovdvabfi k San Falipt, 
Jara tomar «i Uta ezireee qv» vi»ai é» Ma.taazE» fi 
sita «apital.

-.1 ¥apr General Lersufldl,
' ' ‘ I jayiUaMav»*.

BECB3TABIA.
N a v e g a e lO d  | Por icM tlo  dsla JanU D l tetíva de asta oimpafita 

n  4  Í M  h C J t  &  s t t i  4 4  l a  o : i m a  p a v f t
un« «a WfVfcU cobourr r 4 i»i opoí óla Ü o« abjli 
tióx  Aa, 4  lib cata aouda ef«0iúa mh aanoBfi, •• 
fio do coíob’ or jttQbO goto' »U on qna b« 4ar4 ocnuci- 
n  auM <raí ao  da i» o> nieloo da ei4AOQ da cata l o s  f  d e n t r o I  v a n t o d  d « l »  a o f c r  a a r »
A er ea la ttitaligaaaio 4 i qn» «a U piaeitad»
horo a« 4or4 pruoipto a la laiUn, )or o a 'o l sa/uaga
4 loa SáfiorafiMOotOQUUC tn rnotail uisUnciai

Id da quiso da 18i 4, -  bto/«*aria, Fadra 
B Todo. iS líflT

C o m p a O ia  d e  JU m ai^D O S  f i e  B c g l a  
B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

Sa"! «rordalo p-'r «ata Oompafita qae par» al «o 
Ibrod iv anfida-anta elmea de U*re> piOxlmo I  ene w I je • a como tírnino medio «I 9U p-á  qn» aervi
rá eiio* para pereiblr «I «qoivtalaata »n papel

d a b .r a “ l d i  F.b-*ro he i«74- E l  ^ factor. Mi 
*' > ri d<$ Hffirrero. dO iS If

iafiM a-'i*  carga par» ManzaatUe ¡5 Ciei^egoo ce r» 
ilbirfi loa miéroolec, inévaa y vlérnea, doblando «ntr» 

íaa pdUaai y  conoclmiantoi an legarlos miimoediaz
«aa conaisnataria . . . . .

Da más »era3ik«i*z Ixpendrw »n la «alia d» la A- 
aargvra nfim. 15.-8anP«lsye, Torra v  vom».SuTA .—Paramayor oomodldad da loa eeflore* aar

flaidrh da Batakué tadoa ¡« i jviv** 4 !u  «Uaa d« i» | 
tudapen  Dayiaisvai, P u ta  da OviUtj'VfHiiita ,  
Jeitfia

MSTOltMO.
TodM lu  d0BiSd»i fzldrá de BaUai fi lar eaho d i ie I 

-afl-ina; ^  Ponts da Uartaifi taiooM, y «Oayani | 
toas fi Ua eínco d» U larda, aaaneeleude - láiüa «t I 
flmtabasé, donde tomarán lua tafior*» paialm i on ttae I 
■xtraordioarto qva loa «ondosas fi E u  Fali»r y  vlU »l { 
IB «xproie qna v i » »  para «ata «ayítM.

Dr. JUAN MEUm,MÉDICO CIRUJANO.
Ha truUd au • i aeiutelau 4 .a ea.ia de’ So] o. I 

Coraalt.i da li  4 12. >5 t4mi‘
: o .

Uuo J MH l'rauc scj d i • abarg«. h iC9
•abf-r ai piblios en e^n-iai, q  .e dea la a <u (>chz ha 
cesado ae c r  al a «de sdo de loa z>arl Ana

icbat y tiora D ? (.sm in  Vich t^  B ú D  Salva-” 
dor Oastil ú y Vkh-t. D - Ana u  *ul 6 y V.eh-l y D? 
Maréala O cialld y Vi het, ha e le -o i ae D U fimiio 
Vicb.tyM ura («yo pude' v b -» ie  boy D itavaro 
Pones qn» t*m^lea eeaer be el prseaLts.—H .b iza  1? 
ds mane fia l87-l —Jc*é Fraoalseo aa Caovrva —S t 
Viro Poft-a 3 21

MANUEL MISA
participa a ane f«vor»oedorH ove ba traaladado »o 
cetablanmiento de p atarla y  juyaria *  la ecqnina 
opaecta ua la calla d» U Habana Y al oírtttr tt sn 
sneraesta, la» ofraea eamblsn nn nnave, «laganta y 
variado unida aa todo lo «ooa^rnJMta fi «a laae  

Ha compra plata, oro v cíedrac pr-'*-i. cae. 30 7t

Soleta Angeiiía,
«n loi aÍBAcenM d6¡piiadaro de ViüaQaava, p o n il|  y-i .ir

it t

Vapor “ Trinidad.”
Capitán Callejo.

Beta vapor qneiesueb» daíorrer fn cobre, em. ¡ 
DTenáeii en vial-de Balabicó 4 S e n tu i de Cube 
aol síoelae ea Ctenfoevoi, Tiloluad, 'Tones, Baoia 
u'ru» y ManzulUo el m éroi’ ei 11 ocl oorrioat» do-' 
rnec de U llagada del tren d . pecaiero» qe» cal» d= 
Vlilanneva 4 laa 5 y 4S minttsi de a 

Hl vapor irt« aitecado enel lanelie do Lux de I* 
Habana en d pda recibe carga per» todcs lo» punto* 
d* en carrera el )téves, viérnes y atbido de la pri 
cents semana,

P r e c i o s  d e  fele « »  oro.
De la Habana fi

rienfnegOJ por caballo de Cir|a $ . .  54 
T.Ullád id. Id. ,1 35
Tum i id. W. • 1
San» Cmz Id. id. „  J ̂
B 'n z u U o  id. Id. „  1 -J
Oi.bi id. id. „  ‘  ®

Paramfijporminoiei imroBdiii a lie  d» San Ig- 
m eion 8!.—MeuenUczT ' " 4 >■ y c  4

Vap. esp.NutvoAlmunilareí,
CüucHetodo atender 4 la limiieaa de ro» fonda 

«nisento en vUie del jiévea 19 lclaotaal.-H»bana D 
4* marao <̂6 18 4̂,

B o ip r e s a  f ie  T E p o c e s - c o t r e o s  f ie  iaa 
A n t illa s ^

D E  R A M O N  D E  H E B B E B A .

Vnpor ”ia.uud.LiiO|
GaplUtt NaSez.

Vial» I  Ssntdmsj por al aorta d» 8w. DomhVí*- 
O EDEN DE VIAJE.

Marzo IE—Salara ne »  H aban» á la* cine» d»U Urda 
y llegar» a Nnevltaa m 2l,

21— Ds Nneviia* y llagará fi Gibara el 2E
22— Da Gibara/llagara a Baracoa «133.
23— Baiaooa y  llagará fi Cnba el 24.
24— Ue Cnba /  llogaiá 4 P » .  P l « »  ti !W. 
26—De Pto. PUU y  Uesuá 4 Mayagü«< «1

28.

Pzt.D .J. Mevtaadaümt.
aaidzÉ da BaUbnné Mdc» I». vlfirvai per la tarda 

• vavd* la sarga yfira Celoma.
ESXOBMQ,.

I> idaisinsM t^irfi daCalqs». para »ata.*i>tou d |
la »arga qv» ee pteeant».

NOTAÁ—1. *  Lm  T a p a r » »  *• a»«páahBB k k f  dan • 
la soti'eapondtntia y vintro se radba fi i» u u .

t . "  IfOapraelceda paiaiw y «argaa earft 1«2 qa< 
marta la larila da la Eespraia,

1.^  AtocccCorafpauj«rotqtav»ngu4»»taBlvdad 
ea al trav aitncrdiaario.M !«• advierta qsesl (renast» 
no podri condoair e u  «qnip^aa por ve demorarlo lo  
-tan Felipe; pazo los traerá al tren general 6  «oaiqvia- 
n> otro tres qva dotar mina la Uampenia da C a i^ a i  
de la Babaza.

-t. Les tata.ataZ daailudcj 4 <tavavi«<-i. d* 
O.rta» i*a)iia y (Jertia, Itii «vtdaMráal T ty»rS  M-al 

in ixdi.
H•.•u•allt da la Hakuva p «  «I ttt(*-«*rril lat Ifivrs 

■i.rtaa. L u  dañinada» 4 Coloma carán tudcaidac 
r*r Ifi guíala A ^ a l i » /  caldránda U B ibasa loazpl^ 
tolas L u  da Colon lu  «mdnolrfi ai vapor Uilstáb» 
ioloa. y taidiíB dt la Habana tas taivse.

INara da los ^aa «zproeadoa no u  adiniM 
fi. *  L u  aargae de «factoi 4 Bailén y CorUi, i.'gvJa 

da *■• »OT nada trae rvalaa dal farr*-«urU, fl BSée r«al*> 
—f.ai oerrguda tabaao 4 iOri.

Bl tibípurM de cargas 4a al»,*)M y tabaee aasn BM 
len y O ta lf '*  •«*& 4 evrao de D. Panllna dalTal,«-D 
cvyo leCor »Mateñd«r4nloi cefíoie», aobrapraem,

Uta. ivtabtkoiitt da dinero Uvaugav medie per 
I q *-rte p a n  flvtez y gutOA Bl loa la&orva remítante 
' exigan raeiba y rwponsaUBdad da la Empraia, obon. 

10 al m s  enana por ftiqute, aoa tu  oondlóloDU «xsn  
lee >1 la nati qva eoasla al margan d» loe iveir.oi 
La Bmprvaa idlo aa aempramave a iMvay huta VU3 fll 
«i««n«s lu  «latldada* q u  la entragnam 

T.* Para faaiUUirlM lamixioniq jr por», «vibtr trae 
eraos y pnivirioc fi loa HUatCB i«miWP.*c» y aenrigu 
ano», le Kmprqia iiH» «NaViqel .̂z ana agaaaia as a 
fpúaito da VükMava a«» ficta »elo abjate, y  n« ca ad 
V u  más afizgt qv» la qat t t  datpaeha por «Uaba agar 
ta, La eaigá daepaabxda por agenatu extraña* • 
ladará deiiBld» en B v»bas6, rin qva la Empresa se 
teponesbia áloe parivtaioa6 pérdida» qvatvfra. Le

LAS COMPAÑIAS
FR A N C E SA S

DE SESDIOS BlDiTlMDS.
Avisan al comardn qne hsn nombrado como flnieo* 

aganu» para la Isla ds Cnba 4 lo» teflui»»
B E L F oT , CHADMEBY y  üomp., 

Cnbvn 9. 30 I1mz

Poder y revocAtoiia de loa anteriorea.
BILdo D Ciriaoe Qa»T*ro 7  Carckciii iloB  epoT'

ivsoaefsrtea haca saber al piíulico, q v *« lsr , Ü. Ma 
teadnlifia Qiíntero y Pardemu. son feeh* era'n» d» 
enero dliimu. le h i eoüferilu peder .anerelii-mu. ooa 
expreea iev\»«orla de todo» lof .ne invlare oUrga- 
doa b u »  a» k feiba. dejendo en sn bvane opiolua y fa­
ma fi lU pa ao lac qa> loi • htonien 

Habana y maxw 1-3 d« 1871.—L. Ciiiaco Onerraro.
4 I4inr

LA ALIANZA
Hzitrcrla, Obiipo n. 4},

Be lultrila US bsjisu. 4 19mr

Venduta
7  depó 3ito mer¿aiiül y ju lieial

C A L L E  D S  J Ü S T I Z
de Tomás Rodríguez»

Venduta Pública j Depósilo Judicial
M e

Víctor Santurlo y comp.
C A L L E  D E  L U Z  N -

l'Sl

C O M I S I O N  C E N T R A L  D E  C O L O N I ­
Z A C I O N .

Lakaeretarjadae-daOoBüsloti »e ha trasladado fi 
le* cntreanelod d el*  caía n 21 afilie déla Gbraoia 
(aqnina fi dan tgoecio, ■ ende las hora» da deip ohua 
de 16 delam ifiaaa44 d* U tarde. Habana y  Marzo. 
4 ds 1874.—El Bcoretaiio, Joco B. Caoailo. 15 5 ffl

Cos objeto de «viter qne a' D ipficito de ufitlooa do 
ectatapl.al aanau les diae caCel dos para q ie  lu« 
Vítdererji petronus traten d j teoonocr le* qnelfin- 
gau prófnguc 6 ’o qe* cidierun para reoontraiatloi en 
La trocha inirnsoi qne o .n  cv mala fé defrauaen lo* 
Lula ciea de fiqnetlo*, se he dicpneeto qa» s. Lo t ngan 
ent-aVa anaqnel locil lea pereun*' qse sisa  portado 
ras n« nna ór l*n Arma ka p >r «I Exemo. dr. P ccideo 
te do ka (Tomieion — oabana, 7 de marzo de 18 4 —El 
Ssorfitarlo, Hamoa Cabello. 8 'f®*

Ctmpahia de Almacfin*8 de deposito 
de San iisé. 

A d m ia istra cioa  gen era l.
Por acnerdr da la Janta Oirsetiva de arta Eaprata

I» aja Hl t'po da 99 p.g oom > premio dal oro, púa el 
cobro da «m tariiie au «1 mai d k mane ptozimo. 

Habana 21 ha fe'abcezo na 187-L—Mauaa Campo».
1 6  2 2  F

Banco Indostrial*
liV -Tanta Diractlva da «i4a nur»»» ba aoordado

figeoMa d» la Empírea ectresa todo» toe dia» u  aJ ee 
•ritoito tas g » lu  y «cnoalmiáiitoi 4« iv suga qva c*
i n r a s h a ,
m a t » * .

• v i t a n d a  a c t a  m o l a c t i a  4  l u  a m i a *  l a m *
A "  L a s p a r w v a *  q u i e  d l r l j u  h U  V a a U a A A t d i  c t l d i á a  l o t  k n é v a »  y  a f i b a d o a  d a  a n t a  e t n d a d  4  m  3  ?  4 ‘.  

m  n a t a l  d »  l a  t a r d a  i n  a i  t r e n  a x p i t a o  d e M a t »  t a s a ,  y  •  a  l l a g a d a  4  l a  « a t a o t u n  d a  B a n  F * U p « ,  a « t r a s l r  d a r á n  *1 
t r e n  « x t r a o r d l i i a r i » ,  q v a  l a »  » » B d v w 4  4  B a t a b a a é .

H a b a u  M d «  A b r i l d a U T l . ^  « v M t r e M í N ,  Jm
O M U .

qn» en cnmulimiauto da o prHV'nldo »n «l Ait. 46 de 
|.« »tttainu.B, k« eonvaque para al 26 dal próximo m>r 
so fi lea duea dal día la Jauta gaueral da aasloDli aa 
a lia d .q n *  aenardaaobrfi laaorsnaaioad»l baianei 
qn« el 8c üi'ecuir bobtfi de pieaenuc. e ibr» la di^ioa 
aitidenpoa deiacmíiiadar daranl» el afl último y a>', 
brs 1»  deoifii canveaiéaM a loa lauree '• del «stub »si 
miento y elija Pretidcute Vieapeeaid-nta y tre* Vvea 
loada cícb- Janu DiravüVta, por oabsi conclnl'loe 
U.mpode ao tjirtimu lot q->e dasentpe&an ero* «»g oe

o* »a«i*rie, eagna lo uidenad i eu el nrt. - 6 da lu* 
eeUtnioa qn* L* libioa y .loanmiutoa de U ao»todad 
y el informe robra lo* raemudoi ae-aa 0/er*oioaei 
»at*rég^ duiaoza al mta qa> mailarnUfi M taaoa 'o  
ntoria y  la J anta general iOiepoucioa da lot »«lkor»e 
á»éioDÍ*iaii ta  el aeoriwho da la (mpi-eea para qna fi* 
lo» lo» izaiaisvi.

La ronuion aa efeetnari en la eaia d«l Sanee, «all» 
de la Amargnra n. 3.

Habana, 24 da fabiMO de IS74.—Pedro Gonzalei 
LiottnM, Beontarie. 3 }  2£í

Baños de S an  O le p .
1*0» laSo-e» D, Jalma S on y Oaromno, da oomsrdo 

da loe Palaeioi, dsieoeoa ae proporeioi>ar eoonomiu 
files lafioift» pauj»r«» ove ^ san  fi t mar aqualloa 
baño» aonnolan qne tendían desda «tt* f>aha fi 4ispo- 
licioik da) público una gaBgna.óa-nibu» qn» ealdra oia- 
riament- i .  Stn CiU.Otal o «  la fonda y po>ada da D. 
doad M* Coílentac, 4 la llagada dai i rea da Tiajfiroc 
dal Oeata, y Uegara 4 laa dOi y media da la taro» 4 loa 
faltaoloa. fita esta ponto loaa*Bor«a paaajaroa ane<n- 
irarán caca loa mvy oómndoa paia eoallontar. v viaja 

loa oaflo», que oistan trea legna*, an oond» Bogaran 
laa diaco <lo la misma torda.

>  R E G R E S O .
Saldrán lo»pat*j*ro» 4 U» enatro d» la maflarta y 

llegaiáo a la» . aia a Ijvs Palaoiu» an onya hora saldrá 
I* goagna dmi.ibn», rlndiando in viaj* 4 la» uñera y 
media an Ba" Criatfibal.

N O l'A — 8e admiten parajeroa para Coaaoiaaioa 
del 8or, qnlaoae »  la il gada d- la gd *g u  * Loa Pa­
sólo» eoounttarfin caball.», baju al or <an expresado.

Tamb-an »aadiait«B paesjaiot para Paso B-al. qala- 
nac serán eoDdnaidoa en on eooba qva al «íaoto «atará 
«o Los Ptalkeius 4 la llegada dt la guagua.

Con objekodeqna loipaaajetoa tengan aagnridad da 
en paa-j« aa aa estfiblaaido «l deapacdio d« biuatu  aa 
1» peUiaria Úat.a y  Bs o u "  da D. Joau Gflall, o»l- 
tvOa delMonla n. 2.

P R E C I O S .
Por vn paasja da Han Ctlctobal 4 lo» baAot da 

Nan Difigo, vas malata ó  saeo <U noeha ■■■.. $8 
Por ano id«m idfim a Caiuolaoion d«t Nnr Idsm 

ideml » m - * - . . . a .  9
Por nao ia»m idas 4 Pase Bralliám ldam  Idem 4 
Po' ano ídem idom v Loa Pa anos id-m ia-m 

idam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
30 I lfü. MANUEL BAIUIEIO

Bscribano a» Uw Oai atmaro aa «ate mudar, baa» 
O'aieuta aJ públieo y 4 en» aeiLtaa»» «h .arussüac, 
qne t t  ha m ea gado da su vsc.ib nta y ti^oie  , dal 
rr. tooolo de E*o ikaras pdoliom» fi n  u*r*e Tto qv» 
pone en oonoelauaoio d i tod'*- para *a loia ivanu* y 
damfi* if«e.«a: asi mumo bsoe preaaute qoe d'eaa S»> 
etibazia >e ha tratliedaao. naci* «cu  f-rha, ¿e  la e>Jle 
dt tton Igzaoio n  28, entr* GiEciiJy y p-asneta da in 
Cat-dial, 4 la mlama oaadra y i<riúe la misma rnra. 
aceesorifi perbneoUnU 4 la atoa qne haoe etfihina 4 
dleha pianola frenia 4 la eanleria dal CoUgio da B«- 
•dhuec—Hahaa», I?  d» ftbiaro d» I87A 3d X

Ayuntamiento de Madrid
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I.A CABTA DEL EX(MO. 
lüTEIiDEKTC.

"  La insistencia con qne por tod^ 
“  partes se discnte acerca de loa medios 
“  qne conviene emplear para resolver 
“  la cnestion económica ” , insistencia 
qneei Exorno. Sr. Intendente hace notar 
al empezar sn carta, es á nuestros ojos 
on síntoma favoiahlo. Esta insistencia te 
naz signlñoa la conviccñon qne ha entra- 

' do profnndameate en todos los ánimos, 
de qne es de todo psntj impresoindib'e 
el tomar sin tardanza nnareeoinoion so' 
•hre esta cuestión importantísima : sig- 
■niflea qne en la conoiuncia pública va 
formándose j*  poderosa , la idea de qne 

I “  la cncslion económica envuelve ea sí 
"  todas las qne oonstitnj en el gobierno 

; “  y la administración de un país , ” co«
. mo mny acertadamente dice también e1 
8r. Cando Vidaamil en sn carta. T 
cuando nna cuestión ha llegado á ad̂  
qnirlceste grado Aovadísimo de inte.
tés sn solnoion está próxima , y hasta.
oieico punto ea fácil. T  es qne el ánimo 
nanea está mejor dispnesto para aceptar 
sacrificios , qne cnando está íntimamen­
te convencido de qne estos sacriñoios 
son indispensables. Entónces todo se 
facilita; las dificnltades desaparecen ; 
y el esfaerzo comnn hitn dirigido , na­
cido de la general convicción de sn ne­
cesidad, alcanza irremisiblemente el 
objeto qne se basca.

Hé aqní porque consideramos como 
nna gran mejora el estado actnal de loe 
ánimos con relación á la cnestion eco- 
nómica.-~Se ban consegoido ya loa si- 
goientes resultados : En primer lugar , 
ha desaparecido ya sobre esta cnestion 
esa mortal Indiferencia, qne hace im­
posible todo esfuerzo comnn y que es­
teriliza siempre los esfuerzos parciales- 
Hoy la convicción es general de qne ea 
absolutamente indispensable resolver 
esta gravísima cuestión, y resolverla 
pronto. La cne£.tiún económica corre on 
este partícnlar parejas con la política: 
miéntras qne su gravedad no habla en 
trado en la conciencia general, los es- 
foeczoB que para eofocar la ingurreooion 

. se hadan eran parciales, n o y -lo  hemos 
visto ya—ha bastado qnela voz respeta­
da denuestra primera A.ntoridad sedeja- 
se oir, para qnesehieiese nn esfnerzo qne
hasta ahora nunca se liabia hecho; es-
fneczo qne no ha tenido más límite qne 
el qne le ha sefialado la misma Autori­
dad , cayo mandato hnbieja sido ignaU
mente acatado y oumplido , si hnbieae 
exigido nn sacrificio mucho mayor.

En segando lagar , á medida que ha 
ido poniéndoao más y m&s en claro la 
gravedad de la cuestión y la necesidad 
de resolverla cnanto ántes , ha ido tam­
bién nniformándóse más y más la opi­
nión sobre loa medios indispensable pâ  
la conaegairlo: resaltado inapreciable 
siempre , pero más aún en cnestionee 
qne tan directamente afectan los inte> 
resea materiales, y en las cuales el 

’ baen éxito depende en gran parte de la 
franca cooperación do todos y do la 
boena disposición con qne todos se pies- 
tan al aactiñoio exigido.

Hoy puede decirse que la opinión es­
tá uniforme enel/¡mdo de las medidas 
qne hay qae adoptar para salvar la sb 
tnacion ;  y cnando so está acorde en 
fondo, y cuando por encima de todo do. 
mina la convicción de qae es absoluta, 
menta indispensable resolver la cues­
tión como quiera lea , las diferencias
de pormenor so
Vencido lo más , fá:il

resuelven fácilmente 
ea vencer lo mé-

nos.
8i necesaria fuese ana proeba tangi­

ble de esta verdad, citan'amos la identi­
dad que en el fondo existe entre el pro­
yecto de la Intendencia y el qne últi­
mamente ha sido presentado al Ezemo. 
Sr. Capitán General en nombre délos 
representantes de la riqueza del país en 
sus diversas manifestaciones; proyecto 
qae en anstancla viene á ser idéntico al 
qae, haciéndose eco fiel de la pública
opinión , ha foimnlado á grandes ras.
gos La Voz pb Cuba en estos últimos 
dias.

Dice el 6r. Intendente: “ Apénas 
" Ilégnéáesta Isla, aprecié su sitna
“  oion : y en las primeras renniones que

tándose las bases fundamentales, re­
salta qne hay anidad do pensamiento, 
lo cual es inmensamente ventajoso y con­
solador, noeólopurla fuerza inmensa 
qne lleva consigo toda idea nniversai- 
mente admitida, sino porque despnas 
de tanto estudiar y üisentir sobre nn 
mismoaenoto, la uniformidad de la opi­
nión sobre el modo de resolverlo es nn 
poderoso indicante de aoiotfic.

Falta ahora la nniformidad en los do* 
talles qne han de constitnir el método 
de realización; pero esto es ya asunto 
de menor importancia , y no hay dada 
qae podrá resolverse con acierto y con 
prontitud relativa.

Laméntase el Sr. latondento de qae, 
al parecer. se haya olvidado todo cnan­
to se ha hecho para la acertada solnoion 
de la caestion económica , después de 
tanta disensión y de tanta publicidad; 
olvido qae se prcoba cen el hecho de 
qne se piden como solncion de las 
“  cnesüones pendientes, medidas ya 
“  aceptadasyqne se están planteando.’’ 
Y nosotros decimos: snpnesto que se 
piden como su’noion do las cuestiones 
pendientes medidas qne ya se han dis* 
calido y aceptado , y qne lo qne es más, 
seesiánya planteando, ¿no domnestra 
esto la nniformidad en la opinión públi­
ca en esta cnestion importantísima; uni­
formidad que como síntoma altamente 
favorable hace nn momento sefialába- 
mos 7 I ^ué importa qne se hayan ol­
vidado anas discusiones á las onales 
asistieron pocas personas, si la unifor­
midad qne vemos en la opinión demnes* 
tra qne esas disensiones, léjos de ha­
ber sido' estériles, han producido el 
único resaltado á qne toda disensión 
aspira, qne es el .de nnifotmar la opi­
nión sobre nn punto dado ? ¿ Qué im­
perta qne nadie recuérdelo qne allí se 
dijo, si todos piden lo qne de las disen­
siones resultó, y tanto qne hasta se es­
tá poniendo ya en planta? ^Pnede 
darse mejor augurio de buen éxito en 
favor de estas medidas, qne el hecho 
de qne todos las pidan como solncion 
de las cnestiones pendientes ?

Hemos citado, y tenemos qne repetir, 
las palabras del Exorno. Sr. Intendente, 
cuando después de haber •■demostrado 
cuál ha sido siempre ol pensamiento 
que debía resolver favorablemente la 
sitnaclon económica, agrega: en los 
‘‘  detalles pneden admitirse modifica- 
“ oionea exigidas por las circanstancias 

del momento. ” Y citamos estas pa­
labras , porque tenemos que manifestar 
alguna divergencia con lo que dice la 
carta, picolaamente en nna cnestion de 
detalles. Sapnesto que, sognn las pa> 
labras qne acabamos de copiar, en la 
cnestion de detalles pneden admitirse 
modiOcaoioDCS, no podrá aonsársenos 
de inconveniencia si de bnena fé propm 
simes , de aonerdo con la opinión pú­
blica , ana modificación, qne on nada 
alteraba las bases fandamentales de la 
solncion propuesta j y, al contrario, á 
nuestro entender, debía darle mayor efi­
cacia. Hos consideramos, además  ̂obli­
gados á defenderla, por cnanto en la 
caita del Exemo. Sr. Intendente se im­
pugna directamente la modificación á 
qne alndlmos. AI proponerla, creimos 
qne estaba de nuestro lado la razón y la 
conveniencia pública, y hoy oreemos 
todavía lo mismo.

1- celebramos, sabe Vd. qne lespropn 
se como solecion nivelar los presa 
pneatos, convertir la denda represen 

■' tada en Billetes de Banco, en Títulos 
“  del Tesoro; y como consecnenoia de 
'< ello, restablecer en oro el pago de to 
“  dos los derechos de la Hacienda. — 
"  Esio , programa, do entónces es el 
<■ programa de hoy. En los detalles 
“  pneden admitirse modideaoiones exi- 
"  gidaspoiias ciioanstancias del mo- 

mentó; pero las bases son fundamen 
"  tales ó inalterables. ”

i Y no es esto precisamente lo qne está 
en la conciencia pública qne debe ha­
cerse? (Ho es esto, en enstancia, lo qne 
se ha propuesto en los proyectos á qne 
nos hemos referido ? — La diferencia es

vierta  por una c&háia cualquiera en alémmlv 
^  la  especulación de los ménos. Creo firme- 
mente que esto no sucederá; pero ei preciso 
qnn Laya todo el exquisito cuidado qne pone 
la lotendeuoia en sns proyectos para llevar 
á la Opinión oL convencimiento de nna mora­
lidad oBtriota ea estas operaciones.

“  Se pretende también apelar á la nroLi- 
bicion 7 á la tasa del premio del oro. Esto es 
imposible, y si se ettsbleoUra, pronto tos 
sncPBOB demostrarían el error en adoptar se­
mejante medida. Sólo la competencia pneda 
combatiré*, monopolio, pero la competen­
cia qne establece el Tesoro, vendiendo todo' 
el oro que ressnde al público , no la com- 
netencia de otro monopolio. como oí oue se 
intenta establecer en e' Banoo, que puede ha- 
eerse á los ojos del púhlieo tanto mas odioso. 
ciMJftío poTín«((Wi3rÍ3cfcr.’o cardc'er (yiciol. ’’

el medio millón tsnprp(í!«ít»aw8»<« per­
dido.

Preciso ea no perder esto devlata. 
La competencia puede hacerla el Esta, 
do por medio del Tesoro « » la forma pre-
vista en el proyecto del 30 de Enero, co-

de poimonores do ejeoncion, es de méi
todo de realización; pero como ya el
mismo Sr. Intendente dice qne en loe 
detalle*pueden edmitírse edificaciones 
exigida*por la* clrcunetincia*, no alte-
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*'Eitoy desesperada, mi querida amiz*; mi 
ex'isteacla se hace más insoportable cada diaj 
figúrate que soy como un desgraciado á 
quien le pocen nn dogal al cuello, y cada dia 
se lo estrechan un poco máŝ  como nn pilslo- 
nero sumergido en oseuia matmoria, qn^o 
vá la luz, ol cielo, un rayo de aol; en una pa­
labra, figúrate la eituacion más aburrida del 
mundo, y aún uí no tendrás una idea de lo 
que oetoy suírlendo.

"iSabea lo cruel, lo amargo, lo espantoso 
que es casarse con un sabio, Kosalia?^..

“Rsouerdas nuestras conversaciones, núes 
tros proyectos, nuestros delirios juveniles? 
«Vive en tu memoria el recuerdo de aquellas 
esperantas qce alimentábamos las dos, y de 
los suefios de oro tenidos bajo los tilos del 
J a r d ín deleoleglo.yádespecho de las bue­
nas religiosas que nos vigilaban cuidadosa­
mente?

* iQoiéndlria que ce habían de realizar 
con tanta exactitud, querida amiga mia!

“Aveces ms parece una pesadilla todo, y 
abró loe ojos con espanto y llevo las manos 
á mi frente, y quiero eogafiarmeá ni misma; 
pero el negro, el cruel fantasma de la reali­
dad vicns ú decirme a! pnnto;nod«lírM, infe 
lis, que en vano huye» de m(.

“ T e  aoaerdatf....Tú soñabas con un ms 
lido amable, modesto, honrado y sencillo, 
que en loe horas de ocio te acompafiase, se 
entretuviese en verte hacer floree, bordar y 
dibojar; que cargase á tos hijos y les llenase 
de caricias, les entretaviora y qne no desde'

La Yoz DH Cuba se ha ocupado lar­
gamente de la inmoral y antipatriótica 
especulación qne con el oro se h a ce y  
ha eelialado loa medios qne pedieran 
adoptarse para ponerle coto do momen 
to , mióntras daban en resaltado, qne 
por necesidad tiene que ser más lento, 
las medidas radicales destinadas á me­
jorar permanentemente la situación eco- 
nómii». Entre estos medios, el qne 
nos pareció más eficaz y de resaltados 
más inmediatos, faé la compra y venta 
de oro en el Banco EspaQol, por caen» 
ta del Tesoro, con lo onal se establece, 
ría una cononirenoia eficaz á los espe' 
caladores que actualmente monopolizan 
este negocio, con gravísimo daílo del co­
mercio y del país en general. Hé aquí 
lo que el Exorno. Sr, Intendente dice 
sobre el particular en sn carta:

“ ¡L^eipeculacion!
“ Que la espeoalscioa contribuyo a! an- 

mentí) del premio del oto, es indudable. El 
especnlador beneficia difereocias de más en los cambios que hace: por ejsmplo: cambia con una mano billetes por oro á ocbo por 
ciento pre mió, y con otra oro por billetes á 
doce ¡ la diferencia de cnatro ea en ganancia. 
Con eate juego sube e cambio á que él mis­
mo ae sujeta al tomar otra vez nro, en la ee- 
guridad de que coda dia ha da subirlo; j  
esta operación diaria, auxiliada de las infi 
nltas combinaciones que ae prestan á ello, 
dapor resultadolA SUBIDA nfDBriHjpAdeí premio del oro.

“ t Pero pnede atsjaise violentamente la 
especulación ? Nó. Perturbadora y todo co­
mo es, no tiene más moderador qne la com­
petencia; y la competesoia no puede esta­
blecerla ninguna corporación , m particular, 
por poderoeoB que sean. La competencia 
tiene qne hacerla el E«tado por medio del 
Tesoro en la forma prevista en el proyecto 
de 80 de enero. Hé aquí porqué es acertado 
el lestsblecet la recaudación de los derechos 
de la Hacienda en oro. he pretende que el 
moque recaude el Tesoro ee entregue al 
Banco Espafi.oi, para que este establecimien­
to cambie papel por uro y oro por papel, oempitiendu con lu  caeas de cambio; pero 
DO fié si se ha comprendido que, para bajar el premio, el Banco no puede haoet opera 
clones miñosas para sus intereses, y qne 
este medio no servirá más que pai'a aiaigar 
el mal y aumentar los contüotos.

“ Por otra parte, al comprar y vender oro 
el Banoo, no puede hacerlo eonlae garau- 
tías previstas en el articulo.6. del proyecto 
de 30 de enero: ni podrá evitarse qne ee a- 
podete del público la idea de que ei oro ob­
tenido de todos loa contribuyentes, sirve 
sólo para el exclusivo provecho de unos pocos 
favorecidos; qne el oro, qne representa el 
aaotificio de todo el pala, •acrifioio hecho 
para remediar sus males públicos, se con-

Huestro proyecto está aquí virtpal- 
luenle refatado; y aun cnando no fuera 
más que psr pura consecuencia, algo 
teudiíamoa que decir en en defensa. Bin 
embargo, protestamos qne nó nn amor 
propio mal entendido — que no conoce­
mos cuando so trata de cnestiones de 
general inteiós, — sino este mismo in­
terés general que creíamos promover 
eficazmente cou nuestra proyecto , nos 
obliga á decir aqní algo cu en defensa.

El Exorno. Sr. Intendente empieza re­
conociendo que la cspecnlaoion no sólo 
contribnje al aumento del premio del 
oro , sino qne ella ea por su naturaleza 
tal, qne no sólo sube el premio, sino 
que cada dia ha de subirlo más y más de 
ana manera fatal; “ y su operación día-

fia , anxiliada de las infinitas combU 
naciones que se prestan á ello, dapor 

“  resttiíado LA SUBIDA INDEFINIDA 
“  del premio del oro ” Ciertamente no 
se puede decir más para anatematizar 
esta inmoral y antipatriótica especula 
cion. Los esfuerzos que en este sentido 
ha hecho La Voz de Cuba , quedan 
aquí completamente justificados.

Esta subida indefinida en el premio 
del oro, marcha con una rapidez paa» 
mosa, y las diferencias en esto premie 
son tales do dia en dia, y aun de boca 
en hora, que no hay comercio qne pue« 
da resistir su acción destmetora. Si< 
gniendo como va , nadie sabe si dentro 
de nn mes el oro no estará á doscientos 
por ciento premio, ó si los billetes del 
Banco tendrán en la plaza valor niuga- 
EO, Nadie que haya observado la rápi­
da subida del oro en las últimas sema­
nas, negará la posibilidad do lo qne 
acabamos de decir.

Nadie podrá negarnos tampoco que si 
llegásemos á ese posible extremo, ae 
correría el riesgo inminentísimo de ver 
el'órden público profundamente pertur­
bado. El hambre es el perturbador 
más terrible, y la subida del oro, que 
el mismo Exorno. Sr. lutendeute califica 
de indefinida, puede llegar á ene extre> 
mo pavoroso , y aun podemos agregar 
que quizás no está mnyjéjos de él.

Besulta, según esto, que el órden 
público queda á merced de loa especu­
ladores, y seguirá estándolo hasta que 
tas medidas propuestas por la Intenden­
cia produzcan la baja del oro. Y ¿ se 
han calculado bien todas las combina  ̂
clones infames, todos los efectos de-< 
sastrosoa á que esto podiía dar la­
gar? ................

Nosotros creemea que este peligrosí­
simo estado de cosas no debería durar 
ni nn solo dia, ni nna sola hora-: sin 
embargo , si para que concluya hemos 
de esperar á la acción natnral del pro­
yecto de la Intendencia, tenemos que 
esperar todavía DOS msszs, ¡Dos me­
ses en este estado, de incertidumbre y 
peligro I! ! .........  Pues ei la especula­
ción produce ea estos dos meses que 
están por venir, los mismos ofeoios que 
ha prodnoido en los dos mecos qne aca­
ban de fenecer, 4 so comprende á dón­
de vamos ú parar f ..............

No pretendemos ser alarmistas, y 
prescindimos por lo tanto de presentar 
á la vista de nnestros lectores nn cua­
dro que fácilmente su imaginación ha 
de sugerirles; pero sí daremos que juz­
gamos altamente desastroso, y peligroso 
ea extremo, el permitir que el presente 
estado de cosas dure dos meses más ; ó 
mejor dicho, que durante dea meses loa 
especuladores en oro puedan tener cons­
tantemente suspendida sobre nnestras 
cabezas una caestion de órden pú­
blico ................

El proyecto que nosotros habíamos 
propneato de compra y venta de oro en 
el Banco por caenta del Tesoro , hubie­
ra puesto inmediatamente coto al mal, 
sin perturbar ni perjudicar en lo már^mi 
nimo el proyecto de la Inteadenoi?, que 
ha de producir su buen efecto dev t̂ro de 
dos meces. Eran dos proyectejs cuya 
coexistencia y cooperación era perfecta- 
menta lógica: más diremos: que uno ó 
otro se completaban.

Oree el Exorno. Sr. lateiidente que 
“  para bajar el premio del or -o, elJi anco 
no puede hacer operaciones ruinosas para 
sus iníereícs. ” Pero si la compra y ven­
ta del oro las hace el Bap.¡jo por onenta 
del Tesoro, jcómo ha ser miñosa la 
opteracion para los inte resea del Banco ? 
Diráse tai vez que po'Jría serlo para lo*' 
del Tesoro; pero eatij desde luego as ve 
que careos de todo fundamento sério»
¡ Ojalá que sacrifiofindo medio millón de 
pesos, ó más, puliese el Tesoro devol» 
ver á la plaza la «stabilidad qae ha per­
dido , y hacer bajar el oro por poco qae 
fuera, con tal que se contuviese sa alza 
indefinida, que es el grave mal que hoy 
lamentamos y que nos amenaza clin las 
más sétias complieaoiones para ei por- 
veniri El país daría esta pérdida por 
bien empleada y repondría con gozo

mo dlcs el Exorno. Sr. Intendente, y la 
hará cuando llegue su dia, sin que esto 
impida de modo alguno el que desde 
ahora mismo pudiera contener los vne • 
los á la espeonlaoion, y hacer bajar 
considerablemente el tipo del oro, por 
el medio que nosotros propusimos de la 
compra y venta de oro en el Banco. 
Ninguna incompatibilidad hay entre 
ano y olrn¡ ¡iroyectol al contrario, corno 
ántes lo d*j irnos, se completan mútna- 
mente; y se completan, porqne á la vez 
que la acción producida por la venta 
del oro del modo que propone la laten 
dencia, ha de ser una qcoion intermi 
tente, puesto que loa ventas de <̂ o so 
harán sucesivamente á plazos más ó 
méuos distantes; la acción do la compra 
y venfia diaria on el Banoo sería cons­
tante, y completaría lo que dejase im- 
completo la íntarmitenoia de las ventas 
por embasta.

La objeoion de qne las compras y 
“ ventas de oro uo las podría hacer el

Banco con las garantías previstas en 
“ el art. 6? del proyecto do 30 de enero ; 
“ nipodría evitarse que ee apoderase 
“  del público la idea de que el oroobte>

Ardides de la especalacion.
Se nos asegura qne al medio dia de 

hoy nn dependiente de un establecía 
miento de esta capital ha manifestado 
en varias casas á donde ha ido á cobrar 
cuentas, que nn corredor de oámbios , 
tomando el nombre de cierto comei> 
oíante á cuyas órdenes parece está, se 
habla presentado en el referido estable» 
oimiento diciendo que compraba oro al 
lóO de premio , pnesto que en aquellos 
momentos osa ora la cotización , afia» 
dlendoque un respetabilísimo oapita. 
lista de esta plaza se negaba ya á ad 
Hiitir los billetes del Banco Espailol. No 
faltó quien, al oir tal especie al men>- 
(donado dependiente, so lanzó á aveti 
guar al momento ei precio verdadero 
del oro, encontrándose con que no pa­
saba de 123 de prima, (*)

La conducta de ese corredor, como 
claramente saltará á la vista de los leo 
toros , tiene todas las trazas de ser uno 
de los ardides de quo se vale la espeou''' 
lacion para hacer subir, cuando le con­
viene, el precio del oro. El recurso por 
él empleado, la falsa noticia que, dán<- 
¿ole por 8U condición de corredor de 
cámbios carácter de veracidad, habrá 
ido quizás propalando por diferentes es> 
tablecimientos de la misma manera que 
la lanzó eu^ establecimiento mencio­
nado, era eiu duda alguna nn medio

¿.uuuoy ... iuca ua Ol inuuüLo. promovcr uua alarma, y que
• mdo de todos los contribuyen ea, vi- ^

*• mese á servir para el exclusivo pro* -«o __1___para el exclusivo pro 
“  vecho de unos pocos favorecidos , y 
“ do que este oro ae convirtiera , por 
*' una cábala cualquiera, eu alimento de 
<‘ Ia especulación de loa méuos, ” nos 
parece do todo punto infundada Po­
dría el Gobierno (ouer nn delegado de 
su confianza que presenciase todas las 
operaciones, ó bien podia piesenoiarlas 
algún comisionado de las ju&taa de la 
Deuda y de Esoursos. Pero sobre todo , 
4 qué mejor garantía podía desear el 
público que ver qne so le vendía y com­
praba el oro al tipo ananoiado ? 4 qné 
especalacion podia temerse en unas ope 
raciones qus;, conformo explicamos ai 
formular nuestro proyecto , no habían 
de dejar utilidad ninguna , puesto que 
las ventas y las compras hablan do ve- 
rifioarse á un tipo ignal, sin dejar difO' 
lonoi^ ninguna?

Sobre todo , nosotros quisiéramos que 
se nos dijera : 4 qué-pérdida podia eu 
frir

al

ñsse desoeuder nn poco hasta llegar á tí, pa­
ra recorrer nnidos y felices la senda de la 
vida;iobsBconsegnido todo, Rosalía, y te 
felicite, y pido al cielo qne te conserve la fe 
lloidad presente; ruégale tú por m<.

“ To sé perfeotameDte que dirás qne soy 
loca, pero tqné qnieree? hoy prefeiiria ser la 
mojer de nn artesano á serio de mi actnal 
mando, del célebre eabio qne, [segnn él di­
ce,] legará sn sombro á la posteridad.

“La ciencia es tU», desencantada, prosái- 
ea.

“El amor no vive pn ose terreno; es flor 
qne abre en eáliz en el país de ia aenclUes, 
de la poesía, del eotnsiaemo.

“A qné hacer desgraciada á la mojer, qne 
tigne sn destino al suyo y comparta ese do­
lores y alegrías?

“Desengáfiste, Rosalia; es frío, ctnel, hor­
rible eso de levantarte, y acostarte, comer, 
defiaynuarse, vivir Bola,ennoapalabia,oaan- 
do eres catada y por consigniente ea para tf 
enojosa Ja soledad.

“i Y lo qne es peor, la soledad del alma!....
“Hí no fuera por mia hijos, creo qne me 

hnbiera mneito de tristesa; pero ellos eon 
las snavea llores qne cubren el yogo de hier­
ro qne me oprime, los anillos de oto de mi 
posada cadena conyugal.

“Figúnteque me levanto temprano como 
sabes qne es mi oostnmbre desde el colegio; 
voy á las habitaciones de mi marido para 
salndsrle, y lo encuentro snmergido en pro - 
funda meditacioD, con sus libros detestables 
abiertos y esparcidos sobre las mesas, qne 
parecen nn museo completo, porque atil hay 
sapatoB, pafiaelOB, medias, sombreros y hasta 
piosas de ropa.

“En el ansio todo es desótden; aqnl nn ro­
llo de papeles, allí nn paquete de periódicos.

Uá nna caja de instrumentos, más léjos nn 
abrigo, la corbata, oto., y en fin. se neoeaita- 
rian diez criados para el arreglo de sus ha­
bitaciones.

“ Yo qne soy mouomaniaca por -el órden y 
Is llmpiesi, qniero ponerlo en eoti do de po­
derlo mirar, de llegar hasta en aei mío; peto 
grita, ae enfada, prohíbe qne se ’oarra, que 
se sacada el polvo, y dice que él h i arreglará 
porque tas mujeres lo desoempont n todo, y 
10 saben mauejar libros 7 papelea .

“Como debes suponer, nunca ve ) llegar el 
dia de que él arregle las habit aciones, de 
modo que loa cristaleaapéaaa dejan paeo á 
la luz, cubiertos de nna gran cor tina de pol­
vo y telarañas, y las oolgadnras'de BU cama 
son ya más viejas que yo, y loa muebles no 
so renuevan nunca, de maner qu 9 cualquiera 
diiia qne ea abandono de sn mu; ;er.

‘ 'Cuando vienen ene amigos, s ibios, fríos, 
harsfioB, egoístas, tiesos y eérloa como sn 
bello idehl, piden refresco y la 0 copas rue­
dan por la alfombra en el calor de la disen­
sión, empujadas por rolles doi iiapeles, y uo 
fié cómo no me han quemado la casa con las 
pnntas do cigarros que tan pronto dejan so­
bre la mesa, oomo en el d ascolorido tercio­
pelo del sofá y de las butr,caa.

“Apénas me dá los bae?ooB díae, vuelve i  
sepultarse en hondas mo’Iitaciones, y os on 
vano que lo convide á i’ esayanarse conmigo 
y BUS hijofi; dice que eatá ocupadíaimo, qne 
qne le envie el chocolate con nn criado, y es 
totzoBo obedecerle; es necesario, Roaaliíi, de­
cirle al sirviente que lo importune pata que 
lo tome, que esté allí, á en lado, porqo o de 
lo contrarío snele suceder que á las d os de 
la tarde todavía e&tá allí el líquido frió, im­
bebible, y permíteme la frase por extraña 
que sea.

, qué riesgo podia correr el Est%Ao 
coa haber ensayado • aquel projosto ? 
Niagun riesgo cibrtamente; y si acaso 
hubiese resoltado alguna pérdida , ha 
bría sido absolutamente ia.tigaificanto ; 
miéutras que era muy grande el bien 
quo podía producir, , sobre todo para 
impedir una posible cuestión de órden 
público. 4 No era, pu í s , prudente el 
que se hnbieee ensayado ?

Desde el momento ea que ei mismo 
Exmo. Sr. Intendente ha dicho, al piin 
cipio do la carta, que “  e.a ios detalles 
“de sn programa pueden admitirse modi 
“  ficaoiones exigidas por las cirennstan- 
“  ciaa del m om entono poden osadmitir 
en un sentido absoluto lo que on otra 
parte dice S. E. de que la especulación 
“ del premio del oro, no tiene más regula 
"dor que el indicado por la latendencia,” 
y que lo qae allí se propone sea cuanto 
pueda y deba hacerse. Este regulador 
será muy bueno, jiero lo creemos in­
completo, como lo hemos dicho ya, 
sobre todo tardío. 4Qa’óu pue>ie res­
pondernos de lo que sucederá de aquí á 
que ese regulador ejarza eficazmajato «a 
influencia ?
' Nada más oreemos aUadír en

aéTeusa do nuestro proyecto; y ni hu 
biéramosí'íícho tanto, si cada dia que 
pasa no viéramoa más y más clara la 
ooavenie;Acia de su realización. El pro 
yecto de Ja latendencia está suspendido 
por aiaoca; pero Bo está 8uspei¿lida ni 
mucho ménod la actividad fabril de los 
espeoTiladorcsque, lo repotirémos porla 
centósimi vez, nos está arrastrando á 
gran prisa á una cuestiom do órden pú 
biieo , cuyo resaltado nc í*e puede pro 
ver yque de todos modc's ha de ser 
desastrusa y lamentable.

Si oa'mo dice el Exorno.’S.". Intenden- 
teenso: carta, la espécalaiúon por su 
propia naturaleza es la que hace subir 
indefinidamente el premio del oro; 
es cierto quo esta subida indeflaida nos 
amenazsi con una grave cuesttisn de ói 
den público; si por lo taute es absolu­
tamente indispensable contener esta 
subida iudefiuida; y si esta subida in­
definida — oomo dice la carta —• so se 
pnede moderar más que con la compe­
tencia, y esta oompetenciá uo pneden 
establecerla ninguna corporación ni 
particular por poderosos que sean, sino 
qne,tiene que hacerla el Estado por medio 
del Tesoro, como dice también la carta; 
y si el Estado no pnedo hacer ya com<- 
petencia por medio del proyecto de la 
latendencia por estar suspendida sn a- 
plíoacíon, 4 no sería bueno pensar séria' 
mente en si habla llegado el momento 
de establecer esta competencia salva, 
dora por medio de la contpra y venta de 
oro en el Banco por cuenta dol Tesoro, 
conteniendo así la catrera desbocada de 
la especulación, y conjurando los males 
que nos está cansando y loa peligros 
con qne nos amenaza ?

Nosotros creemos firmenients que al­
go es preciso hacer , y que es preciso 
hacerlo sin tardanza. El mal orece por

123, subiera realmente al tipo de 
£0. - No acusamos al dependiente que 

después repetía la notici» en la ndmeio - 
sas casas á donde iba á cobrar cuentas; 
lero véase de qué manera tan sencilla la 
redalidad, la falta de suspicacia de al. 

ganas personas pueden convertir las en 
hconecientca y daílinos instrumeutos 
le los especuladoros.

Ahora bien, lo hemos dicho ya mu'. 
chas veces y lo repetiremos mil, si es 
necesario; miéntras no se asesten rudos 
'olpes á la especulación, estaroicos pen- 

dieutes de un hilo sobro , el abismo de 
•Boestra taina. Pedimos una vez más que 
jóomra ella se adopten enérgicas medi­
das; y nna de estas, que inmedia.tamcn- 
te podría ponerse en plauta, sería orde-. 
^ a iá  todos los agentes de policía yá 
'^da persona caracterizada para ello, 
que detuviesen en el acto y conduje- 
'^ 11' ante la Antortdad militar ó guber­
nativa á todovel que propalase noti- 
ilas a laimanies, cemo la dé que nos 
emos ocupado. Esa misma medida 

ha sido.dictada en el departamento 0~ 
rieutal por el brigadier Marín y parece 
que está daado'los mejores resultados.

instante, y como quiera quê  sea, es
indispensable contenerlo.— B,

“Csando van los niños á salndaile maña­
na y tarde, eatrau de puntillas por aaledo 
de sn gesto avinagrado si hacen tuLiO; lea 
dá un beso, a'ganas monedas para uno oam- 
pten dulces y los despide; si tratan de jugar 
ó de reír con la franca naturalidad de la in­
fancia, dá un grito terrible y las pobres cria-, 
teras salen corriendo y llorando; on alas «leí 
miedo vienen á mí y esconden sns rubias ca- 
becitasen mi seno, como bateando en él, 
el calor y abrigo que loa falta.

“Rara vez come con nosotros ni nos acom­
paña á paseo; no conoce mis amistades, que 
son pocsí, pues me falta voluntad 7 plaoer 
para ir sola á todas partes; ee acuesta á las 
dos do ia mañana, se levanta á las seis, se 
desayuna unos días á las diez, otros á las do­
ce, otros á nÍDgana hora; come á las nueve 
de la noche, y en una palabra, h«co la vida 
más rara que es fácil concebir.

“Yo be perdido mi carácter alegro, ya la 
sonrisa no desplega mia labios, ni el bullí 
cío Di ol gozo forman mi encanto. Soy una 
sombra ohioeaca, una fantasma quo habla y 
camina, un sér casi desposeído de voluntad, 
la mujer de un sabio, en fin.

Mi casa es una tumba; no so interrumpe 
Jamás el silencio, poique mi caro oeposo se 
onfada y se desespera, de modo que hasta 
el canto de los pájaros se ha suprimido como 
articulo de lujo, y estos alados séres han ido 
á alegrar las casas de loa vecinos.

“ Cuando sale á dar un paseo, que lo hace 
de tarde, cierra las puertas do sus habitacio­
nes y guarda la llave en el bolsillo hasta que 
vuelve. ¡Cualno serie,pues, miasombro, Ro­
salía, cuando veo las pneitas abiertas un dia 
y estaba cierta de que habla salido!..

“ Fué una alegría indecible; hice osirarla 
entrada para no ser eorpien'ílda por su pie-

nevlgta Blcrcantll.
En el mercado de azúcares ha habí 

do buena demanda durante la semana 
QUQ hoy termina, habiéndose realizado 
nn número considerable de ; operaciones 
sobre la base de IC reales el número 
12, alcanzando los quebrados buenos 
hasta 17.} reales per el citado núme 
ro. Han cambiado de manos 22,625 ca 
jas, contra 16 Í20 en la semana ante­
rior, y 23.934 en la correspondiente de 
1873, y el mercado cierra activo, cotí 
zándose el número 12 para el extranjero 
de 152 ^ 1*3 reales, contra lOJ á 10¿ rs 
en la coirespondlento semana de 1873 
Sehan exportado en la presente 43,728 

osjasy 4 695 bocoyes, oontral6.077 de 
los primeros y 1.881 de los segundos 
eu 1873 ; y en lo qne va de año 212 306 
cajos y 18 285 bocoyes, contra 128.313 y 
7.C9S respectivamente en igual período
úo 1873.XiBe&lstenuiacompionae 173000 
cajas y 9.900 bocoyes, contra 22-i 594 de 
las primeras y 8 699 de los segundos en 
1873.

Del tabaco en rama se hen exportado 
en lasemana531070 libras, y desde 1 
de enero 5 972,010, contra 3.105,940 en 
1873; y del torcido4 869 000 tabacos en 
la semana, y 42 93S 900, desde l*̂  de e
ñero, contra 54,796 000 en el correspon­
diente período de 1873.
, Elmeicadodecimbioshaestadobas 
tante aclivo y o n  alza eu los tipos res 
pccto de los que regían eu la semana 
anterior. Al cerrar el meiodo se nota 
alguna calma, paro los precios se sostie 
nen, cotizándose las £  de 143 á 145 por 
ciento premio, contra 45 á 451 id. en la 
semana correspondiente de 1873.

£1 meioodo deflatesha estado medía 
namente activo dorante la semana, pero 
los precios so sostienen de 50 cts. á 52 
cts. 6*pen. para Inglaterra y órdenes, á 
60 fr. pára Francia f Atlántico) de $L 
á dos para EspaSa, y de $l^á 81.371 
caja y $5.i á 5i bccoy para los Estados 
Unidos.

Ei metálico importado en la semana 
asciende á $280,377, y desde 1.® de e 
ñero á $803.064, ooníra $24,826 en 1873

Esta semana ha sido de mayor aoti 
vidad que la pasada en el mercado de 
importación, habiéndose realizado im 
portantes operaciones. Continúan sien 
do abundantes los arribos, de manera 
qne la plaza está b i^  surtida de los 
principales artícnlos. De precios nada 
pnedo decirse con segniidad, porque 
finctúan tan rápidamente como los 
cambios y el oro.

arta de su corresponsal de París da 20 
de febrer o , en la que se lee lo que signe 
acerca fie esta obra gigantesca:

Ya s e ha formado nna compañía pata 
la oon'itrneoion del túnel bajo el canal 
de la Mancha, entre Sonth Foreland y 
Cabo Grisnez; y el Ooneejo de Estado 
lo he, declarado proyecto de útilidad pú- 
blicft. Este no c-s nuevo trámite adml- 
nistrativo, porque cnando nn proyecto 
es declarado de útilidad pública, se le 
dá poderes ánplios para comprar por 
expropiación forzosa todos los terrenos 
que necesita. No ha sido aún aprobado 
por la Asimblea, pero el asenso do este 
onerpo se considera como seguro, pues­
to que ya se están levantando los pla­
nos y haciéndose los dibujos prelimina­
res de manera qne pronto pasará la obra 
del periodo de tinta y papel, al de pica 
y pala. La idea de un túnel debajo del 
mar hiere natnralmente la imaginación 
del público y la mayoría oree que para 
pasar debajo del «anal hay que horadar 
las entrañas de la tierra á . prof andida- 
des hasta ahora desconocidas Estoesun 
error. Habrá mucho ménos distancia en­
tre el techo del túael submarino y la su 
perfioie de la mar que la que hay entre el 
techo del túnel de los Alpes y la cima 
del monto üénis. Todo el que haya te’* 
nido que hacer la travesía del estrecho 
de Dover, sabe qne la poca profundidad 
de esto es la oánsa de que el mar esté 
casi siempre alborotado. Pero los frau' 
ceses, y en partieníar los parisienses, al 
tratar de la mar están fuera de su ele­
mento é imagioan todo género da cosas 
desagradables acevia' de ella. Temen al 
mar y le tienen aversión y la idea de 
viajar coa la velocidad de un tren ex­
preso debajo do esa masa inmenho de 
agaa alborotada y balliciosa, tiene aU 
go de aterrador para nnostres vecinos. 
Uu bábil e:o:itor francés publica en nn 
periódico este párrafo coa el fin de rea 
nimar á sns compatriotas.

‘ ■Bia palabra “ mar” despierta tan 
prefanJamenta oa nnostr&a mentes las 
ideas do cavernas insondables, abismos 
oscuros , obstáculos ínoonmenanrables, 
qne estamos ptopeneos á considerar co' 
mo qnimera toda tentativa de abrir un 
paso por debajo de ella. Esto, sin em­
bargo , es erróneo, porque si colocára­
mos las torres de Notre Dame ea lá par­
te más profunda del estrecho, sobresal- 
diíancnarentaplésde la superficie del 
agna. ”

La idea de las torres de Notre 
Dame en medio dol canal para probar 
la posibilida 1 dol túnel, es muy origU 
nal, pero como esta es la clase de argu­
mentos-para convencer á un francés, 
debemoi admirar sa ingeniosidad y de 
todos modos coavenir con nuestro cole­
ga cuando asegnia qne no hay nada en 
la profundidad del canal qco haga im­
practicable el gran designio de unir la 
iQglaterra con Francia por medio de un 
istmo submarino.

Me parece,innecesario decir que el tú­
nel tendrá quo excavarse á nna distan­
cia considerable debejo del fondo del 
mar para que su techo tenga el suficien­
te grosor para ser impermeable al agua. 
Hay algo en verdad aterrador en la idea 
de que millones de millonea de toneladas 
deagua pesarán sobrelagaleiíaanbter. 
lánea, pero esto no pasa de ser nna idea; 
la presión del agua sobre el túnel será 
absolutamente nula, y la única presión 
contra la que habrá de prevenirse, será 
de la tierra que media entre el agua y 
el túne!. No hay que olvidar quo exis­
ten minas en Inglaterra cuyas galeiía's 
se extienden hasta dos millas por deba­
jo de la mar, y que en las de OomwdU 
ia capa de tierra que las separa del mar 
es tan delgada que ee oye claramente el 
crujido de él al moverse las aguas en sn 
fondo. Pero en el túnel anglo-francés 
no se percibirán los raidos oceánicos . 
pues nna capa do creta y arcilla de ISO 
piéa de grosor le separará del agua; 
además estará cnidadosamontv oniadti 
liado, y construido tan fuertemente, en 
fin, quo ni na terremoto poirá afíotar- 
lo.

En un priaoipio se había penecdoen 
constrnir dos enormes Inmbreras juntas 
á las orillas dol mar. por las cuales dea 
CenderíaU los Û ŝajaioa y ma»o»««íaB 
para emDarcareo en el tren y montaiían 
á la superficie de nuevo al llegar al otro 
extremo, pero ya se ha abandonado ee 
ta idea y se ha determinado prolongar 
el túnel á bastaute distancia de cada 
lado para qne pueda ef-íotuarse el visj 
sin iaterrnpcioo. Un decentó gradual 
condneirá ol tren del Gontinente á la 
porción submarina dol túnel y nn as 
censo de igual inclinación servirá para 
qne pueda salir á la superficie eu las ori 
lias de la Gran Bretaña Ounudo lo ha. 
ya averiguado os daró á conocer el pan 
to preciso ea que haya de empezarse el 
trabajo.

Según se me ha dicho, tolos los obs 
tácalos para poner en práctica esta obra 
asombrosa, poeJen considerarse como 
vencidos, y en particuiar el mayor de 
ellos, es decir, la ventilación que ya se 
ha prevenido; y lo qne qneda ahora ee 
cuestión de dinero, la cnal sin duda 
tendrá una solncion satisfactoria cuan> 
do ee convenzan los capitalistas de que 
la empresa es provechosa.

galanado el número de mañana de nues­
tro apreoiable colega La Sombra es por 
demás ingeniosa y significativa, y no 
dndamos que. llamará mucho la aten­
ción.

También la carta madrileña en verso 
del Sr. D. Pedro Antonio de Alaroon 
qne publicará el chispeante semanario 
en ol mismo número, tenemos la seguri­
dad de qne ha de agradar eitraordtna- 
riamente, porque es ana de las mejores 
producciones festivas del reputado lite, 
rato é inspirado poeta.

todas las fincas del departamento ocs) 
dental. Algunos ingenios vedaos de li 
costa están moliendo eon agua del «ur, 
por habérseles secado los pozos y huu 
las represas.

En reemplazo del Hr. Coronel PoiU- 
ro, que mandaba el regimiente ds Ol. 
ballería de Pizario ea Páfirto Príeeipe, 
ha sido nomb'ado el Sr. Coronel Mario.

A las castro de la tarde de anteayer 
paso fin á sus días en Cienfuegos, ahor­
cándose con nna cuerda, pna mulata de 
Santa Clara, de 17 años da edad, lia» 
mada Josefa. El anieidio se atribuye, 
según el colega de la localidad *‘á la ex­
citación producida por las pasiones.”

Tomamos del mixmo colega:
“ En el vapor Gloria, procedente doBa- 

tabanó h'an hecho escala en nuestro 
pnerto 130 hombres de caballería per­
tenecientes al tercer escuadrón del se­
gundo regimiento de milicias de la isla. 
Gente acostumbrada á las faenas del 
campo y aficionada á su caballo, eon ve» 
teranoB en las fatigas del arma á qne 
pertenecen, mucho ántes de estar en la 
guerra. Van coa rumbo á Santiago de 
Cuba.”

Loemos en El Alba do Santa Clara: ’
Desdo anteanoche se están reconceu' 

trando en esta ciudad los beneméritos 
Voluntários de Caballería, tanto de 
nuestra jurisdioüion, como de otros pue­
blos da la Isla, cen el fin de aguardarla 
órden del Exorno. Sr. Comandante Ge­
neral para partir á campaña.

Ayer, á las seis de la tarde, hizo eu 
entrada por la calle de Santa Elena una 
fuerza como de dosaientcs hombres, de 
las juríadíceiones de Cárdenas y Oolon 
la cual hau sido alojados en les teja­
res y otras ñacas, inmediatas á la cm- 
dad y hoy. á las diez y tres cuartos de 
la mañana han llegado 50 de Sagua la 
Grande.

Damos nuestra afectuosa blenveni<la 
á los dignos defensores del Honor Na­
cional que hoy visiten á Santa Clara, 
deseándoles sea grata sn corta perma- 
nenota en ella.

48a qué ha quedado el proyeotsdoj 
acordado entranque entro las Iíícm 
fóireas de la Habana y Itogla?

Procedente de Curazao ha entiaflo l!j 
enpnftrtola fragata americana de gar­
ra Worcetter al mando de su com» 
danto Mr. "Whiting y oonduciende 4 
Contra-Almirante Mr. Scott 3IonU4 
cho buque 15 cañoocf, tiene foora» fe 
600 caballos y la tripalacioa 300 indW 
daos.

marqués de B 
Guardias, deloi 
Hartford para j 
de los condes d 
ohamp para cal 

Toda esta gra 
medio de una a 
Inglaterra. Uní 
tros sallentei á 
allí entregan e 
insignias de B(i9 
horas después, 
nuevos miembifi 
qne las leoiben 
Pero, como la 1 
partes parecida 
eon algo más qi
van, miéntras

El hermoso vapor español Bíredm, 
que embarrancó en Cayo Calman Obii 
ae ha perdido totalmente, según té 
grama puesto desde Caibaiieu por a 
capitanía— No ha habido que lam» 
tar desgracia alguna personal, y nb 
logrado salvar paite de la carga.

ludan al sol na 
meato, ITladso 
dan <]ne lord I 
lisconaulto de si 
paso por las fan 
ha introducido 
dejnaticla en lo 
Gran Bretañ 
ministro de la G
paite el admiial 
bricánioo y Is 8
de grados mili 
por tanto, qn» < 
instante olvidad 
bertad que ha d. 
landa y las grai 
los impuestos qi 
blo, abrigue le

Dice el Diarfo ds Oienfuegos:
"Vapor Trinidad.—Este vapor que 

entró anoche'cn puerto procedente de 
Ratabanó, conduce fuerzas do cabaíle 
lía délos cupos de Vaelta'Abajo, las 
Goales so dirigen á incorporarse cea las 
faetzas de la primera División.

“  La actividad desplegada para la 
movilización de los volnntarios, excede 
do toda ponderación, pnes pasan ya 
do 10 000 hombres las faetzas qne están 
hacieudo el servicio de campaña en los 
departamentos Central y Oriental.”

Ayer viéines han salido de esta capi­
tal con objeto de incorporarse á sns: res­
pectivos escuadrones, qne se halhui sir­
viendo en campaña, los Nres. Coman­
dante de Milicias de Caballería Sr. Bue 
nes y Alfóreooa del mismo Onerpo Sres. 
D. (.'árlos Rubido, D. José Caiñas y D. 
Joaquín de Santa Cruz á qnienes desea­
mos bnena suerte.

Este último es nieto del respetable y 
digno Conde de Mopox y Jaruco, y fué 
obsequiado por algunos amigos con nna 
comida eu que hubo brindis por la Ma 
dcQ España y su santa cáusa.

Se adeuda á las clases pasivas el 
ber corresDondlente á Febrero y 
eatá veuoidn el de Marzo. Esper 
que el Sr. Intendente ordeno e! pn)_ 
pago para que ee remelien sus 6i«p ; política, yde p 
apremiantes necesidades, hoy mas ga gnu tiempo eul 
ves por las cironnatenoias que se ilgf 
viesan. Es nn aotode justicia-el aciHfe 
el pago puntnal á los Infelices qae k 
man ía mayoiía de esas clases. i

Entre tanto, 
el dia 5 del pr 
cual está ya la 
Baokingltiim, ■ 
ma la que auun 
Alfredo á los r< 
oiOQ, ylaagta 
de Inglaterra sí 
amor á los nn< 
fcórie de fiestas 
y la délos czan 
Yíoíorfa y Álb

A las siete de Ja mañana del vié 
20, ae «celebró en la parroquia de 
jay un eolemae faneral por el de 
eterno del venerable wjoiaao D, M 
ban Godinez, muerto 'en fama de sift 
dad. A couxinuacion se bendijo pori 
Sr. OuraPbro. Papíol ia hermosa a  
negra do tamaño natural que loi s» 
goa y proclamadores. de Ia:i virtndsH 
aquel digno anciano proyectaron od» i piíacipes en C 
car sobre la piedra de su losa A l « »  Gravesend. Y
páá de loa sagrados cánticos fué llenÉ de mU baadar
procesionalmente el santo símbois á I preparadas par 
Cementerio por na inmenso coacon»' fictos , '  
eu sn mayoiía vestido de luto y do¿4 sólo so 
nado do pena. Colocada la oías el 
D. Mannel Perez Delgado dirigió á 
circuaetantes oportunas y -Eentidas f 
sea, qae fúeron oidas con crisüuo

decorad 
váii ei 

cuadrilla do fal
jóvenes, vostit

lencio y cansaron viva emoción & toda 
los qne conocían las grandes viilnia 
de Godinez, tan poco comunes es hf 
poca actual El acto terminó con nn» [ 
lemue responso. IVsjay ha tribiisii I 
cnmplido homenaje á ía memoria 
que en hu seno ecaibió eieMpre 
cantes ejemplos, que harán sn noots 
inolvidable.

tras otras, vk 
(terona de azah 
ofrenda á la pi

En moliode 
tas, una nabo 1 

j bra á toa risue! 
I Bretaña. Lai 
mando do sir ( 
en la Costa de 

’ parecida á U < 
en los últimos < 

Imera semana 
terribles ooml 
africanas délo

Parece que el Exemo Ayuntasaiento 
apegar de celebra ,̂ de cierto tiempo á 
la fecha, tres cabildos semanales, no na 
acordado todavía imponer al ganado 
que se importa del extranjero, la cna- 
reutena que cada dia va siendo más ur­
gente para que cesen los abqsos á que 
nos referimos hace algunos diae.

Rogamos al Eicmo, Br. Presidente 
que ioicie el asunto, vialtaudo ántes el 
Matadero á las horas eu que se benefi­
cian las resee, paca qne ee convenza de 
la necesidad urgente déla medida.

Háblase de haberse recibido ua tela 
grama en esta ciudad, anaaoiandofc 
Jtadrid que no habrá cambio da» 
pieados.

Bies cierta la llegada da dicho tís-' fiañ'petüido la 
grama suponemos que la medida dictv 1 dados, en nú 
da no afectará á los cambios ya 0!(k»i centenares má 
dos- tees. Bin emba

-----  caras estas pé
TeuemnHDolicias de Manzanillo i »  do doce horas 

ta el 16 Habiau llegado 300 reemplsm fa l, han dorre 
y salido UQ convoy con provisionM ’psa entre los ona 
Bayamo, por tierra.—Parece qne em 
zaban .4 escasear otra vez las raoli 
y que se iban á organizar tres oolum 
de opelQcioncs,
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muriendo en 
general en jefe 
toria entrabas 
capital, CooD 
huido el rey, ' 
tribus africana 
Hay algo en ef 

erda las de 
los ilustres cap

Parece que hasta ahora han sido inú- 
Ulei los e f̂aerzos hechoa para aalvox 
al vapor jswrcexona- 

SI por despracia este beque tam­
bién te pierde.será el tercero en poco 
tiempo.

No obstante haber esperado al últiMiOtibtieroa la A 
momento, me es imposible decir algt* 
definitivo co# respecto al sitio de Bil­
bao. L:s telegramas del gobieiao it . Pero esta caí
Madrid anuncian qne la TongaaiúiáiiiJ hám
ejército liberal, el ea»l cout|dl JS Ifialaglatena 
30.000 hombres, habiendo ptetó» oompletam 
cocrente de Somorrosteo. habría am. gjgta en qae
m»Ac.’>a«u«\ punto llamado dri San ÜKtiPxancia no ai 
tino, á la vista de Portngalete, ea oa|da,

Mr. Gaieb Cuehing. el nnevo embaja­
dor amoricano qne va á Madrid, en re 
levo del famoso Mr. Bickles, debe estar 
yamuyctTca del logar de su destino. 
¡Veremoi!

Ayer á la una, poco más ó ménos, de la 
tardo, dos carretones que ee atravesa­
ron para descargar 6 cargar, detuvieron 
el tránsito en la cuadra de la calle de 
Ban Ignácio, entro Obrapía y Lampar! 
lia, (Jomo dicha calle es tan cononr- 
lida, inmediatamente se hacinó allí 
toda clase de vehículos, y^íceee que 
ano de los condnotores, gritaba: ¡A 
ver el celador! y no sabemos lo qne sa 
cedió despnes, pero sí nos consta qne 
dentro de poco vá á ser cosa de no po­
der transitarse por las calles de la Ha> 
baña.

El túnel de la  .̂ ñCaucIia,
El Standard de Lóndres pnblica una

Es de m ucha urg¿ncla.
Rogamos al Exorno. Sr. Gobernador 

ordene lo conveniente para que oese 
baño de caballos en la playa de San 
Lázaro, justamente frente á la Gasa de 
Benefiesneia.

Loa iudividuos que conducen las ré- 
cuaa se presentan deenndos para bañar 
aquallos animales, á horas déla maña­
na en qne precísauiante las niñas del 
hospicio están kaciendo la limpieza de 
los dormitorios; estos son altos y nues ­
tros lectores comprenderán el cínico es­
pectáculo , que podríamos describir 
con ooioics demasiado vivos, que se les 
presenta todas las mañanas á las referí 
das niñas.

Más adelante, háoia el Torreón, hay 
otra caleta á propósito, que puede se • 
ñalarse oomo lugar paca los baños de 
caballos.

483 hará? Esperamos' qne sí, pues 
;cuidado si lo mereca ol caso!

Los trabajos de reconstrucción da la 
Plaza del Vapor, no empiezan á pesar 
de estar acordado todo lo necesario. Por 
lo que tarda esa obra, ha de llegar á 
comparare á la canalización del istmo 
de Panamá.

_ , y no ea 1
yaa «gnas se hallaría ya la escuadcilh tan trabajado 
de buques blindados, preparándose iS 4 entrar á un 
ataque formal de dicho punto, miéntni fiemia fcanceí 
las ralaciones carllatas que llegas dt a9nmblea de 
Bayona dicen que en todos los paehloi, ¿og nombres 
de Navarra había habido repiquea dt < fatales en la 
campanas, per uua supuesta rictMlli.Loa consejos 
de Ello y íJoregaiay en las altara «or el patiiot 
del mismo Somorrestro. Lo indadsbii 
es qne el bizarro general Loma > en liliii. 
púzcoa ha conseguido una noeva ves- 
teja sobra los carlistas, abasteciecdo á 
Tolosa, y qne las tropas de A cagón hu 
denotado á la facción Marco, !iadli> 
dola grannúmeru de prisioneros.

En Madrid ha prevalecido al fin Iil 
dea del Banco Nacional, aceptada poi 
los accionistas dol de España, y «tí 
pendiente siempre la de on plebiiolti 
ú otra solncion parecida, que levistiil 
dnque de la Torre de uu p^ei ínpi^ 
y más independiente que el de loa ai 
nistros, y parecido á la posición deMtt 
ülahon en Francia Oon eate se cnlan 
rumores' de modificación minúliráf 
pero los que se interesan por el 00»  
nir de la pátria y el triunfo de las iíw 
conservadoras, 00 temen qnesalgúU 
ministerio el general Eabala y el sel*
Bagaste.

43erá cierto qne á uu vecino de Jesns 
del Monte le han ido á cobrar seis me­
ses adelantados de la snscricion del 
Juan Palomo, sin bek susceitoe! Aeí 
lo hemos oido retetir, y suponemos qne 
seria alguna equivocación del cobrador, 
como siempre creimos ana mal intencio 
nada exageración aquello de qne entre 
los Busciirotes de La Legalidad había 
algunos ciegos y machos que no sabían 
leer.

Inspiran gran coiioaidad las noticias 
que deben recibir¿o muy en breve sobre 
la batalla qne estaba á pnnto de librar­
se entre el ejército á cuyo órente se ha 
puesto el Dnqne de la Torre 7 las tro­
pas de D. Oárlos qne sitian á Bilbao.

( ')  AI iia-UTi* nveatre a l c c t u c t  d«ja taria da hoy, 
anqnaalteaaaliosahapoblicaco, qnad5 toara, da- 
bldoal spcararamisnloaon qna « .a  opataoioo ta Teti- 
Sed, al ptTrsfj sigaianSa.

NOTIC/AS TARIAS.

La caticatnra con qne aparecerá eni

Dícese qne se ha antorizado á los cu­
riales para oobrar nn aumento de 10 
por 100 sns derechos.

sencia, llam é á  la  criad a  y ,  en tre  las d os , la ­
vam os loa crista les, sa ca d im os la . a lfom b ra , 
las colgaduras d e  la  cam a; a b rim os las v e n ­
tanas para quo  e l  aire penetrase siqu iera  p or  
espacio d e  m e d ia lio ra ; pusim os e n  órden  s i ­
llas 7 . libros, rop a  y  papeles; q u itá rn o s la s  
m anchas: on  fin , querida  am ig a , traba jam os 
con  afan  para qne  la lim p ieza  y  e l ó rd en  f  ae- 
Ben m oiad óras d e  aquella  pa rte  d e  la  casa 
hasta que m i qu er id o  sáb io  v o lv ie se  á  tom ar 
posesión  d e  ella.

“ D espués m o  senté en  u n a  s illa  c o m o  el 
g a e n e r o  ó  con tem plar su  tr iu n fo , c o m o  el 
soldado sob re  su s  laureles, c o m o  e l  artista  
ante sus cu adros ; y o  estaba  con ten ta , m o 
sentía fa lls  a l v e r  pen etrar loa t ib io s  ra y os  
d e l  aol d e  in v ie rn o , lae rá fag a s d e  a ire, hasta 
io s  pájaros, que  revoleteaban  la n sa od o  gritos  
d s A le g iis ; cn an d o ¡oh  s u s to !. . .  o ig o  lae v i -  
bracTonea d e  la  cam panilla  qne  m e  anu ncia ­
ban ia  llegad a  d e  su  m arido.

“ C óm o una loca  ca tré  d e  p r isa  lo s  b a lc o ­
nes, espanté lo s  pá ja ros  que  asustados se 
precipitaban  sob re  loa crista les y  al t iem p o  
d o  sa lir co rr ie n d o  co m o  m u ch acha  q u o  d e s ­
pués d e  com eter  nna travesu ra  h u y e  p or  
tem or del ca stig o , trop ecé  co n  un  aparato  d e  
orletalea qne  ten ia  en  e l su e lo  y  q u e  n o m e 
habla  a trev id o  á  to ca r  p or  n o  rom p erlo , y  
bom bas, tubos y  y o  rod am os Juntos sob re  la 
a lfom bra .

“ F o é  ta l m i espm ito q u e  n o  m e a t ie v i  ni á 
m irar e l d estrozo ; e l 'm ie d o  p n s o a la s á m is  
p ies 7  huí aoe lera d a m en to ,com o c ie rv o  p e r ­
segu id o  p o r  e l cazador.

“ C u an do é l en tró  en  sus hab itaciones, creí 
que  un espan toso te rrem oto  d estru ía  la  casa; 
g r itó , se encolerizó, m a ld ijo  h asta  la prim era 
m u jer  da  la tierra , rom p ió  los m uebles, tiró 
loa lib io s , en  una palabra , re n o v ó  en  sus h a-

La seca causa grandes daños en casi

Por más que España no3 intecess ta- 
to, tenemos que abandonarla so oItÍ' 
dando que estas cartas se esetibu ea 
París, y que cuando no ocurran scoiis' 
oimientos importantes en Francia de. 
ben ser como una revista de la po’iüca 
eniopea. El telégrafo se me halxi snti 
cipado, llevando la organizaoiw »m- 
pleta dal nusvo gobierno de loglaiat- 
rra. A loe primeros doce ministros qu 
constituyen ei núcleo det consejo, ku 
segnido los nombramientei de sir Cíi.. 
los Adderley, paca el departamento íi 
Gomercio; el de lord Lannox para si' 
niatro de Obras públicas: el de tai 
Sandou, para vico-pieaideote dti 0» 
sejo, y el del dnqne de Abeiconptn 
la Ingartenenoia de Irlanda, Loe ud- 
brea de los sub secretarios de £sUcla,j 
de los primeros magistrados ds loe tra 
reinos, los lleva también la ptsouói 
Lóndrts, así como loe de la daqaewáa 
Wellingtou para camarera mayor, dd

bitaciones las oscenas d e  espanto, m id o  
coc,fasion  d e  las n efandas d n d a d e s  d e  Sodo 
m a  y  Q om oiia .

“ É utretanto y o  estaba  encerrada cu  m i a l­
cob a  y  escond ida  on  e l h u e co  d e  uua puerta, 
detrás d e  la  eo it ia a ; cu ando to d o  p a ió  fu i 
asom ando la  cabeza  y  llam é á  la criada, pero 
v ien do  que  n o  respondía, encendí u ua  lám ­
para y  fu i  on  BU busca, hallándola  co u  loe 
niños en  e l gran ero , tem bland o de espanto 
y  recelando sa Ir p or  m ied o  d e  que  a ú i  no 
estuviese eosegado.

* T re s  d ías pasé sin a t r e v e r lo  á  entrar en 
sus h ab ítao ion e!; al cu a rto  m a d ec id í 7  eno>* 
m endándom e á  tod os  lo s  santos d -) ia  corte  
celestial, h ice  n n e c fa e iz o y  entré.

“ E staba tau abstra ído qne  n o  m e o y ó ; tuve 
q u eh a cer  ru id o  co n  un  m ueble para q u e m e  
v iese  7  entóneos llegu é á  saludarle; m s  ha­
b ló  d iez ó  d oce  palabras y  m e  f  o í p or  n o  sor 
im portuna.

* '9 q d ia  qne le  ha'.’ é  a lgo  com u n ica tiv o  y  
m énos enaim i^mado q u e  d e  cob tu m bie , le 
ssp liqn ó m e acom pañase ó  p aseo  y' lu ego  á 
visitar una am iga, esposa d e  o tr o  sáb io  am i 
g o s u y o . C ed ió  á n ils  d eseos y m e  preparó; 
eran  tau raras las v oces  que  había  sa lido eon 
é l, que  m i corazón  pa lp itaba  co n  jú b ilo , y  
cualquiera hubiera  d ich o  que  pasaba en  m í 
a lgo  extraordinario.

"F u i á  buscarle á  su  Iiabltaeloo y  le  hallé 
esperándom e; ba jam os la  osoaleia  y  en tra ­
m os en  e l  coch e; d ijo  que  ten ia  q u e  hablar un 
instante con  un am ig o  su y o  y  que  le  esp e­
rase. D etúvose e l coch e  á  la  puerta  d e  una 
casa, b a jó , y  y o  m e e n v o lv í e u  m i a b r ig o  de 
pieles y  m e p n e e á re s a r  para que o l  tiem po 
pasara m ás pronto.

“ T od a s  las cuentas de l roaa iio  pa ia ron  
una tras otra  y  m i esposo c o  Teñir; m andó

un recad o  con  e l la ca y o  y  le  co n te s tó  que ba ­
ja b a  a l punto; esperé ; sa q u é  e l lib ro  d e  o  
rar d e  m í bo lsillo  y  m e pu se  á  leer; y leyendo, 
rezando 7  esperán dole  estu ve  en  el coch e  
tres hoiSB, que m e p arec ieron  tres sig los , 
hasta que le  v i  ba ja r  con  tres ó  cn stro  l ib io s , 
una gran ca ja  d e  la ta  y d o s  ó  tres líos ; to d o  
lo  m etió en  e l coch e  y  así fu im os á  pasee .

‘  Creí que  m is desventuras se habriaD*fioa- 
b a d o  aquella tarde, p e ro  n o  fu é  asi. L a s  p e - 
dreinelas, loa á rboles, las cercar, las ñ ores, 
to d o  era  o b je to  d e  esta d io  7  d e  p r o lijo  e x á - 
m en ; en v a n o  le  d oc la  esto  y  lo  o tr e ; é l era 
sordo , m u do y  c ie g o  para  m f; s ó lo  se  o cu p a ­
ba del estudio, d o  la  c ie sc ia , d e  eoa a b o n e -  
oída c ie a c ia q a e lo  seca  e l co ra sen .

“ 8 ub dietracoiones son  in sop orta b les ; á  v e ­
ces te  h a  llev a d o  á  los láb ioa  e l  t in tero  cre ­
yen do qne era la jica ra  d o  ch oco la te ; otras 
v eces  ha  salido on  m an gas d o  cam isa  en  lo  
más cru do del in v iern o  y  c o n  a b r ig o  d o  p ie ­
les en verano; un  d ia  to m ó  la  escob a  p o r  el 
bastón  y le cu r iló  con  e lla  las ca lle s  d é la  
ciu dad  entre los g r ito s  d e  loa p illa e lo s  que  
deoian: ¡M irad a l d o c to r  P ! . . . .  y  d e  e ste  m o ­
d o , R oia lfa , m o abrum a, m e  desespera, m e 
ataca loe n erv ios  y  acabará  p o r  llevarm e á  la 
casa d e  dem entes.

'V o y  á e m ita r te u u  la n ce  ch istos ls im c: ha ­
ce  tres diae que p a só  y  aún  n o  h e  v u e lto  de 
ia  sorpresa, do l terror , d e  ia estra ñ a  m ezcla 
deen con tzados sen tim ien tos en que  m e p u so  
creyendo d e  buena f é  q u e  estaba  lo co .

'T o d a  la sem ana p a r a la  estu vo  m ás eérlc , 
más silenoiOBO, m ás p en sa tiv o  que  nunca; 
sus d istiaeoionea eran  m ás y  m ás frecu en tes , 
BU carácter m ás d esp ó tico , su  estad o  m ás in ­
soportable. £1  sábado y  e i  d om in g o  n o  sa lió  
d e  su  cuarto d e  e stu d io  n i  n n  ra to  B iqqioia ; 
indudab'em onte, a lg o  lo  preocu p ab a . ■1

“ E staba vistiéadom e el l^ues pan  hüi 
c o n  las niñas cuando v i á  los  ccisdoa contt 
y  grita r  asnstados, o i gran estrépito y veo i 
m i m arido con  babnchss, la cabeza den- 
b io its , en vnelto  on su bata chinesca, q sew  
ria  p o r  tod os  lossalODce gritando eos d«- 
com puesta  alegría: ¡E u re h s !... .  ¡Eateka'.. 
Y o  cre í de tod o  corazón que estaba ímo; w  
acerqué á  é l y  m e apretaba las m a n os ,y »  
hacia g irar gritando sns palabras misterii' 
sas: ¡S n rsk sf— .  ¡E a ie k s ! . . . .

“ P^dló e l coch e y  ae f  ué a ! punto, potfH 
estaba preparado para mi; n o sabiendo ( 
d ón de iba, corrí á casa de un v e d io , cate- 
Üero m ny i.nstrado y  >e pregunté el senhit 
de las palabras que repetía m i marido. Pica 
bien, n o  v o lv ió  éste  hasta la ncebe, ae ea- 
cerró  con  un am igo en  su  coarto de ettodli 
y  aúa  están allí.

’T Q aé encontró m i marido? iL o  sebea til, 
R osada? P u es y o  n o  lo h ep od m o  avoiiguar.

“ D im a el esto  ea v iv ir ; si no es más dicko- 
sa qne  y o  ia  m u jer de mi portero, si tengo 
ro io n  en  d ec ir  que eetoy desesperada, y  qae 
s i 'n o fu e e e p o r m is h ijo s  yah nbiera  nioerts 
d e  faetid io . d e  eoledad, de tristeza.

“ A l io s ,  Bosaiía, n o  quieras marido sábio 
ppr nada del m on do; deja  al tuyo en en api- 
c ib le  tranquilidad y  compadece á tu  pobii 
am iga.—AdeJaícIa."

L ectotas  m ías, esta carta, hallada por ail 
h a ca a ig on osd ia s , rae parece que  ha da le- 
roB agradable y  piff eso os la ofrezco, «g n r»  
de que sn deK onocida autora me perdonará 
este-atrevim iento en gracia  del bnsa deseo 
qne  m e anima de que conozcáis  ss grsoia y 
su  tidento.
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■ttqnéj de Ezcter para oapitaQ de 
Gurdias, de los marqueses de Batb y 
Hirtford para gentiles hombres; y loa 
¿ loa condes de Bradford y de Bean- 
{lismp para caballeiizoB de palacio.
Toda esta gran crisis ha pasado en 

lidio de nna absolnta tranquilidad en 
Iiglaterri. Un tren lleva ó los minia* 
niBalienies al palacio de Windsor, y 
liií entcegan o\ sello real y las demás 
iuígnias de sas fnneiones, míéntras tres 
liiu despuen, otro tren oondnoe á los 
nevos miembres del gabinete Bisraeii,. 
4ie las reciben de manes do Ja reina, 
?ero, como la humanidad es en todas 
putea parecida, el pneblo acoge con 
eon algo más qne desden á los que se 
ru, miéntras kurrai entasiastas sa 
hdan al sor unciente. ASÍ, en un mo< 
nento, Windsor como Ingleteraa olvi­
dan (]ue lord Selbome, eljprimer ja- 
áiconsalto de sn saeton, on sn rápido 
paeo por las funciones de lord canciller, 
ka intradncido los grandes principios 
íejoBticiaenloialtoa tribunales de la 
£iau Bretafii, y que á He. Cardwell, 
niuistro da la Guerrea se debe en gran 
luteel admirable estado del ejéroite 
ntánioo y la sapeeaion déla compra 
'lí grados militares. 5To es extraflo, 
jjr tanto, qns Gladstone, que ve en un 
litante olvidados ens servicios, la 11- 
keiud qne lia da^o á la iglesia on Ir- 
Isoda y las grandes rebajas sa todos 
los impeeatos qne pesaban sobre el pne 
Dio. ahrlgne la idea de abandonar la 
polítiog, y de pasar cuando ménos al- 
pin tUmyo en Italia y en Sniza-.

*( •
, Entre tanto, el 'parlamento se abre 
leí día 5 del próximo marzo, para lo 
enaleatája la reiaa en sn palacio de 
iBackingham, pnes desea ser ella mis 
-na la qne annncie el cnlaoe del príncipe 
'álfredoálos representantes de lana-, 
;áon, y las grandes oindades y puertos 
lislngía'.critt se preparan á recibir con 
Hsor á los nnevos desposados y á la 
íífie de fiestas qne marcarán an llegada 
'rJs de los czares de Itasia. El yacht real 
Tietiría y Alberto debe recoger álos 

Ipiíacipes en Ostende y conducirlos á 
iQ'íveeeiid. Ya este poorto tiene más 
jie mil banderas, meas y británicas, 
nreparadas para adornar todos sus edi- 
idas, decorados con esas llores qna 
lóiose van en Icgisberra, y uaaes- 
asdrilla do faldas qne condneirán á 200 
¿venes, vestidas de marineros, mién- 
zjs otras, veetldas de blanco y con la 
cotona de azahar, presentarán nna rica 
•frenda á la ptinoeia Haría de Itnsia.

deddo de la triste suerte de aqnel niño, 
declaró haber asistido á sn enfermedad, 
que empezó el 31 de marzo de 1703, y 
qne despnes de nna lenta agonía concin- 
yó mnriendo en ene mismos brazos el 8 
de jnnio de aqnel tenible alio, coya fe­
cha ha servido de tí'nlo á la nneva obra 
de Víctor lingo. Además, loa testigos 
oídos en este dramático pleito, han de­
mostrado qne el pretendido Lnis XVII, 
enyapátria y origen se ignoran, viaja­
ba ya en 1791 p6r Holanda y Bniza, y 
qne amancebado 15 años despnes-en 
típandan coa la qne al fin faé sn esposa, 
llevó siempre ana vida de aventaras, 
dejando triste nombradla á loa qne se 
pretenden herederos de Enrique IV.

OSELLO.

Xotlclas de Siéjlco.

• «
En me lio «lo esta perspectiva de fies 

ai, nna nnbe ha venido á preitar som- 
k» á los lisnefios horizontes de la Gran 
IretsBa. Las tropas inglesas, que al 
lindo de Bir Garnet Wolaeley segnian 
I la Costa de Oro ana guerra un tanto 
ateci'la á la de Abisinla*, han tenido 
1 los állimos dias de enero y en la prL- 
K» semana del actual ana eérie de 
rrribles oombatae <ontra las tribus 
ibieañas de los Aahantees, en los cnales 
Im  perdido la flor de sus oficiales y íol- 
dtdos, en número de 300, y mnchos 
«ttenaieít más de ens aliados los Ean- 
tees &n embargo han hecho pagar bien 
■ru catas pérdidas, yen ana batalla 
Is doce horis, ealss<*x>linaa de Amoa 
W, han derrotado á  30,000 ashantses, 
‘■tre ios cuales estaba sn rey Kofes, 
iinriendo en la pelea Amsnqnatía, snEual en jefe. Dias despnes de la vio- 

I entraban las tropas inglesas en la 
■pital, Ooomauie, de donde había 
nido el rey, é imponían la paz á las 
■ibas africanas de las oostas de Gainea 
Isy algo en catas exped-.oiones qoe ro- 
urda las de Vasoo de Gama y las de 
■ ilnstiea capitanee españoles que des- 
abri«ron la América.

Pero esta caita fechada en París, di- 
:ée míe J ôtoree, nos hibla de España, 
telafísterra y de Africa. preeoindisiiH 
t cMpletamente de la Francia. Uon- 
aá qne en estos momentos, en 
/ueis uu acooteoe absolntamente na 
á, yno ea i>ooa fortuna para na país 
u  trabajado por las reve!aciones. Van 
kntsi á un mismo «empo en lasca 
îeníifrancesa Emite Oilivíer, y en la 

kiwblea du Yersalles LedrniBoilin, 
'dN sombree qne recuerdan fechas tan 
ñola en la historio contemporánea. 
'm aooiejoa inspirados á Mr. Thiers 
^elpatikt'smo, combatiendoeleccio- 
MqseptHien en peligro la república 
n loma boy favorita de gobierno, como
■ íspoteucia de la asamblea, dividida
■ dos p-rtidos iguales, llama en sn 
Mtir la dictadora ó la levolncion , no 
iiB sido oidos por el partido radical, y 
Isdnt-Bollin volverá á ser el jefe de la 
loitsfia francesa.
Oro haber dicho ántes de ahora qne 

m  sólo pnede favorecer la cánsa del 
fiMípe imperial. Prnsba eldesenvol- 
nuiaito qoe el imperialismo toma, el 
(M spénas pasa día en qoe,. no sólo la 
piun de Francia sino la de Inglaterra, 
-*preo(m{«n de algo relativo alpiíaci- 
pt i  si imperio. Ya el Figa.ro nos cnenta 
tíitt visto ana carta del hijo de Xapo> 

III, en la onal, y eon motivo de la 
sttalar del dnqno de Broglie, qne en 
falid^ sólo ha servido para realzar la 
ujoría del piiaoipe, dioe éste á sos 
jgládarios que sn más vivo deseo es 
mtu toda agitación qne turbe el repo>
■ de qne tanta nec^idad tiene laFran- 
n: ya es el Timee quien circnnstanciai 
luiente nos refiere ana conferencia te 
liii con el jóven alumno de la acade 
lit de Woolwich, en la cual muestra 
na notable inteligencia. Así, el piínci 
pi declara á 1(» qoe le piegontan, qne 
M imperiaUstas no deben principiar 
uda en Francia; qoe nn día llegará en 
fte la asamblea sctnal, profandamente 
patada en laopinioii, tenga qne apelar 
ó á nn plebiscito ó á anas nnevas eleo* 
sones generales. Si lo primero, no le 
•be dada de qne de nuevo millones de 
franceses, eeia, al ménos, votarán el 
rntableoimiento del imperio, oon pre- 
farenoia al legitimismo ó á la república ¡ 
■iéntras qne en el caso de venir ana 
neva cámara radical y revolaoionaria, 
iaiestanramon imperial no sería ménos 
iidudatlo. El príncipe añadió serenór- 
ricamente eonírario á todo golpe de Es­
tado , y anunció sn propósito de aprove­
char la primera ocasión solemne, tal 
ves la del 15 do marzo, para piefentai 
tro verdadero programa á la Francia. Sé, 
añadió oon notable energía, que se atri-

1 baiián mil ideas ü la emperatriz 6 á Mr. 
I Eonhei; pero afirmo qne nacen de mi 

sola inepirscion, de las oonfeiencias qne 
I niño he tenido coa mi padre, y de las 
obres en caja lectnra he meditado el 
pasado y el i>om-niE de Francia.

Ea loa momentos en qne escribo, los 
tribnm»l¿3de l'aiía resuelven el aingalar 
■rooefio de qne ya les di notida y qne loa 
tícnisdoe ptí;ici;ea Adalberto y Amelia 
«tibUiun contra la herencia dol conde 
ieOhambord, presentándose como hi­
jee do ua Luis X V II, dnqno de Xor- 
■sndía, qne no había mnerto en la pli­
sen *lel Temple. Mis lectores conocen la 
^enda eu que el elocuente abogado, 
íilio Favre, apoyó la dtfenia de ana 
Aentes. Pero el fiscal general, destruyó 
acá nn solo dato nUtónoo la novela del 
pobre hijo de María Antonieta y Lnis 
I7 I , narcotizado , cayo snpnesto cadá- 
m  había i sacado misteriosamente 
iela piii îoii. enmitayéndole otro. en sn 
Bcsrcolamiento , parecido al de la Más- 
«tfa de hierro, y sn salvación debida 15 
iQos dwpnen A la iiiedad de Josefina in- 
tscedic -do > del gran lüapoleon. 
Site dít!o i . d¿c!aracion de LMne.

I giMrto c : 1 :̂.. - en 1811 á la edad dé 34 
tílM.J '• . hirvió •■'‘.Thiere, ministro en 
ttempos coLnU Fdiipe, para ezpnlsar 
deFranci* al ¡i.idre délospreteudidoa 
prínMpes, fide ya entónoos qoiso arrant 
lu á Enrique V, niño, la herencia de 

1 ros abneU». Lasne, colocado por la con > 
Tencioa al lado del Delffli, pero oompa*,

EstamiíliD* h* entrada en pnetto el va­
por francé] Lafayetíe. Loa periódicoa ene 
noa ha traído de la capital de la república 
mejicasa alcaiiKan haeta el 15 del corriente.

Loamafi ea el Oficial deTepics ‘ E;coroonl Libato, á la caneza de nn batallón 
del G.° reihmiento de oaballeifa y de tropai 
anxiliares de Sm Lula y Mojarraa, ee ha paeetueu campaña contra caarenta indivi- 
dnoa qne íorrnan el resto de la partida da Vallejano yGalsviz y que se hablan refu­
giado en las montañas, id» f  aersaa públicSa aoiprendiéronáloebaadldoB áquienes per 
aiguieron por el espacio de nn cuarto de le 
gns; perohabióüdoaa entregado desordena 
llámente ¡os eoidados á la repartición del 
botín abandonado por loa bandidoa en su 
fuga, volvieron eatoa contra ana adversarios 
y los dispersaron. Lu per'aecacion de los 
bandidoa continúa aún y se esperan loa me 
jorea reanltadoe.”Dice Le Trait <i’ Union del 10; ,

“ La lí âcío» de ArpaSa.—E» genera! Coro 
na, nomorado ministro do Méjioo en̂ MadrlJ snesperahoy en la capital. EiSr. Hijai 
naro ha sido positivamento nombrado ao- cretaiic do &>ta legación.

El genera' Santa Ana Ilegú á la espita' por 
el tren del 7 del corriente, y faé recibido en 
el paradero por sna paiientcay amigos. Uo periddloo anuncia que el veterano general 
cujo nombro está tan fotimament* iiga- 
doconla liiatoria de Méjico, plenas en residencia en 'facabaya, y qae habiendo 
desaparecido su fottnna entre las manos de 
apoderados infieles, varioa amigos inyos tie- 
ren la intención do pedir próximamente al 
CoDgTOso qne le couoda ana peasion con 
qne terminar ens dlt» So puedo aprobar <' desaprobar en su conjunto la carrera poiftí 
oa del geceral Santa Anna, peto no puede 
negarse qne hu hecha servicios sefislados á 
en pátria, y no eeris sino nu acto de justa liberalidad aocorrerieea en vejoa.

Los I-res Gibbs y Braniff bao aalidodela 
capital á Veraeroc para tomar las últimas 
disposiciones para el comienEO de los traba 
' >s do la línea férrea de Veracrni á Jilapa y 

eróte.”
Leemos en el luitmo zúmeré Le Teait d' 

Union:
“Difícil es hacerse una idea jnsia do la si- 

tnacion triste del Estado de Yncataa, ate­
niéndote á los rnmoree contradictorios que 
eirculao. Lo positivo es que el deeórden po­
lítico y administratiro va en anmeato, y que 
existen las mis deplorables rivalidades en 
el ejercicio de loa poderes eiecntivo y legis­
lativo. A Alcocer, nao de loa gober''adnres, 
al saberse que el Presidente de la It»púb i- 
CB habla decidido sn permanencia en el po­
der, ee le acusa de exceso de autoridad; los 
habitantes de Mezcanú ee han snblevado 
contra Aloooer y contra el general Palomi­
no, comandante de iaa faersae federales, bsjo >a dirección del teniente coronel Mender; se 
hsfl ade'aotado hasta la hacienda de Cbac- 
aikin,distante medialegnade Méridayhan 
intimado al general Palomino á qué deponga 
á Alcocer, y que le hsgs evacuar la casa de 
gobierno para qne pueda ocuparla el gober­
nador oonstitacional legítimamente elegido. 
El general Palomiso ha ido en persona al campo de los meargentes y ha tenido con 
eltOB una confereocia cayos resaltados se ig­
noran todavía. Los revoltosos, qne no han 
aido flúQ atacados, han engrosado sns filar 
y e' 33 de febrero se hallaba á su cabeza v 
licenciado Bsmon Gatman Serrano. £i día 
34 faeron arrestados el coronel Pedro La- 
valle y el teuiense coronel liumnaido de la 
Portilla, 8CD*Mloe de revolucionarios, en el 
«1 pneblo de H.mtnn y luego pasados por las 
armas con el pretexto de haber intentadoes- capatee- 8e acusa á a faorsa federal así 
como á Alccc.-r de este acto. Cinco di 
putadoB se han instalado en el Congreso, 
peroet resto déla L-gisIatura ha protestado, 
reclamando la legalidad de su elección y an 
reconocimiento por la antoridades de -'a Fe 
deracion en el Estado, por los jefes politice.'por el general Palomino, y declarando Ld 
ber sido instalada aigiiondo las fermas 
MnstitaoiODa'es y con el conenrsodel vioe- gobemsdor Miguel Castellanos. Ecelpae- 
b¡o de Konatin el coronel Matilde Domiu- guei y el Comandante Tibnreio Colomé se 
han pronnncisdo el 33 de febrero contra Al- 
oooe  ̂a>acabesa de 11)0 nombres- £1 coio- 
ue\ R abenve ‘B roea  se  taababft, a  ' m  d  tim as 
fechas, pronunciado con mus de 80 hombree, 
en la hacienda Maissy. A'coosr so esforsa- 
ba en reunir fuerzas aunque sin gran éxito. 
Igw pronunciadas habían avausada hssta 
Tizkuk-ib, $ el 33 de febrero habían salido 
300 humbrea para combatirlos. Se decía el 
20, 37 y 38 qns se habían dispersado en di- 
versas direcciones. D. Miguel Csatelianos y 
Sánchez babia vuelto á tomar posesión del 
gobierno del Estado, por decisión de la Ls 
g.Biatara cuntrariá a Aioocer y había publi 
caúo una proclamación para exhortar al pne blo á la conciliación; pero ya habla corrido 
el rumor de que había desesperado de po 
der dominar lu sitaaoion y qae se disponía 
para partir á la capital coa toda su familia. 
De este hecho había resultado la disputa en­
tre B ,mero Ancona y Meneees para apode­
rarse del Gobierne.—Gsetibim de Jalisco:

“ Habrá ocho dias que en el pueblo de 
Atemjac, vanos indivianoa han sacado vio­
lentamente de BU domicilio al Comisario con 
pretexto de ponerle en camino de un malhe 
chor y una ves fuera de la población le han 
asesinado cobardemente. Los culpables no 
han Aldo arrestados aún. Hácia Ja misma 
época, una partida de ladrones ha hecho su 
aparición eu tos alrededores de Santa Anna 
de los Negros. L.a población entera so ha 
armado y en el primer bncuentro dió 
muerte á uno de loa malhechores. Sígnese 
activamente la persecacion del resto.”

—Mvy oiarmante —Ocn oete título publica 
El Bigio el siguiente párrafo: “ Varios 
agentes de negocios nos aseguran qne el 
comercio de esta capital ha euiipendido com­pletamente BUS operaciones mercantiles, 
posponiéndolas hasta despnes do quince 
veinte días. A¡go qne parece pánico, pero 
excesivamente alarmante, se ha apoderado 
de los circuios mercantlle)-; en verdad qne 
no hallamos la razón inminente-de este sn- 
ceso, qne no pnede considerarse sino como síntoma que indica usa conmoción mercan­
til, política ó social en el seno do la Bepúbli- 
ca. Volveremos á b&blai sobre nn hecho de 
tamaña importancia con datos mas aalénti- 
eos.” LeTráit d'ünhn ignora á qnéee re- 
fteie ElSgio.

—Los directores del lorro-canil inter-o- 
eeánico han hecho nn contrato con ol hábil ingeniero Mr. Feote paraei estadio de loa 
terrenos de Méjico á Querétaro. Mr. Foote 
es á quien se debe el tvazado d« Us cumbres 
«le Maltrata y los últimos tiabajos de la vía 
férrea de Jalapa-

~ £ l Monitor del 13 refiiiéndoso á las des­
gracias oenrridas en el ferro carril de Veta- 
cruz dice:Hace cnaltoó cinco disB que en loa alre­
dedores de la estación de 8anta Ana, se 
prendió fuego á nn cano del tren de Puebla 
que había salido de esta cindad á Jas nueve 
ae la mañana. El Incendio tuvo lugar como 
signe. El oarro estaba herméticamente cerra do y cpntetiia una catgsde efectos de dro 
gueiís. El piso del carro tenia ciertas hendí 
duras por donde, según parece, ee habían in 
troducido tlgaoss chispas lanzadsa por la 
méqnins, las qna eoccndierou la oahierta de 
las meiczncias.El fuego ee extendió por todo el interior 
del vehicnlo sin que nadie se hubiese aperci­
bido de ello ántes de que estuviese envnelto 
por completo por las llamas que amenazaban 
abrasar ei tien entero. Les f ué imposible i 
los empleados de lacompafiia y á loe visje 
ros apagar el ínego, y no qnedó del vagos 
sino la armadura de hierro. Afortunadamen­
te no hubo otra desgracia que lamentar. El 
valor del cargamento perdido se calcula en 
S30.000, •“La segunda deegraou acaeció anteayer en 
el lugar conocido por Los Cumbres üntieo 
cargado de leña doicendia esta altura. 8e 
habían empleado como retranqueros á los 
indios propietarios do la teña, y cuando el 
maquinista había cerrado el vapor, los in 
dios, olvidando su obligocioo, no apretaron 
las retrancas. Empezó el tren á descender 
con tal velocidad qne el maquinista se vió 
obligado á dar contra vapor, y, como en este momento la locomotora estaba dapdo vnelta 
áuoa cuivs, ae descairitarqn dos ó tres pla- 
taíoimas de lasúlümaa. El choque que pro 
dojo el centra vapor lanzó de sus puestee 
dos de los retranqueros luprovisadoe en nn abismo doode cayeron y re hicieron peda 
zo{; ios otros salieron gravemente contusos.

6EOCIOX BELIGIOSA.

Jesús y loajudlos.
¡Un Dios que muestra eu giandesa y le 

prende al lootódnlo que desecha la palabra 
etein a^n Dios que no busca su propia gloii£rnm • • * •

}, que muestra su
qae 'mete ia vida imperecedera al que la 

nuestra su anterioridad y su 
perloridad á 'os patri&tcas y profetas, qne 
hace lesaltar en todo ia esplondorosa luz de 
su divinidad! ¿Qué más fuente de bienes, 
qué más motivo de ecnviccioo, qué más ra­
ses ae té) fie descubre la gioiia qne rodea i 
ia verdad snprema, se la vé inmolar despnes 
en el ara del saenfioio y en esta inmolaoien 
ee descubre su eosaltacion y el germen de 
sn gloria: la Igleaia noa pone noy unidas la 
grandeiayla homillacion, l» alegría y si do­

lor, la vida y la mneite. Nos muestra á un 
Dios exento del pecado muriendo víctima de 
él, á un hombro iDOcentlsimo cargado de las 
oulpa&nnivdraalei y nna hostia la más pura 
ofceciua en sangriento holocausto eu el ara 
de la cruf, y todo esto persuade qne la doc 
trina santa de Jeiuoristo, el dogma de la 
verdad, lleva en si la sanción de la divinidad 
y el sello angnsto del martirio.

¡Bu qne día como en este podo ofrecerla 
Iglesia con más oportualdad á la consideia- 
oion del pneblo el célebre pasaje de Jesn- 
cristo provocado por sns ouemigos, iaenl fa­
do, calumniado y descreído eu el acto de 
derramar loa rayos deslumbrantes de sn in­
mortal sabiduría sobre unos entendimientos 
envueltos en los celajes del error y apegados á la materia como la raíz de nna planta á la 
dnra tierra! La exposicáoa de ostesneeso 
ofrece ade:iu>do asunto para abrir los ojos del espirita á fin de ver con claridad las sen­
das del Señor y dhigirseal país de piemi 
sion que espera al jnsto tras la difícil peie- 
giinacion y larga batalla do la vida.

£1 corazón con sea afectos debe entregar­
se á Jesucristo como él se noa entregó con 
todo enante era suyo por hacernos justos y 
felices.El espíritu de oposición se ha alzado siem 
pre delante de los principios más sagrados y 
reconocidos, dooiaiándolos abierta y eocar 
cizada gnerra. La soberbia humana con su 
séquito do absnidoB sistemas y de locas pre­
tensiones ha querido siempre sofocar toda 
doctiina santa, á fin do amoldar á en capri­
cho la sociedad y arrogarse su domlulo. Lu­
cha á cada paso co.u esfuersot titánicos, todo 
lo invade oon su biuchada arrogancia y se 
hace sensible por la lógica de las armas, por 
sus proclamas á tambor batiente, por el rn 
gido de la hidra de la pcrseenclony porel ala 
Diestro resplandor de su tea incendiaria que 
lleva á todas partea ol desconcierto, la anar- 
qnls, la desolación y la muerte! Unas veces 
se manifiesta eu las doctiiaas esparcidas como cizaña on el campo de las ideas, otras 
en les torpes incentivos de las pasiones y 
siempre dtspaesta á herir á ia humauidad 
por sns lados más valcerablea. No es ds ex­
trañar qne ana religión eminentemente sá 
bia y naturalmente reformadora baya en­
contrado oposición desde en cana en los qne 
no sacudirían el yugo de sna pasiones por 
todos les tesoros de la tierra, por toda con­cebible felicidad. La incredulidad ha sido eu todo tiempo la pendiente por la coai ae ha 
óoscaudido & ta sima de la impiedad, ol mó> 
vi! de todas las negaolones y da loa esfuer­
zos deseaperadoa que se han hecho por aba­
tir la religión, que ha hallado siempre un arma de oontradicciou cu bu camino. Ea tal 
nuestra condición que á ciegas combatimos 
lo qne no conocemos, impognamot y coede- 
namoa loique aréuas hem̂ s saludado, y, en 
la creciente liebre qne noa abrasa de mfall biiidad, pretendemos ser maestros enaudo 
no hemos comenzado á ser discípulos. De 
aquí la extravagancia de tantas asercioaes 
V lo erróneo y vago de tantos argumentos. 
Miserablemente nos entregamos o^íesando, 
siu advertirlo, nuestra ineptitud y ridicula 
pretensiOD. Esto sucede, sobre todo, en ma­
teria da religión en que más que en ninguna otra Clónela ó estudio cada cual pretende ser 
nna autoridad concluyeote, un maestro in­
falible, nn voto decisivo, y va tan seguro 
como un ciego por nn despeñadero; cae al 
dar el primer paso y ponen de relieve su ig­
norancia y la vanidtd que le impnlsa y diri­ge como el finido á nn globo.

El h'jo de Dior, ta misma eabidnríainciea- da, ol faudaclor de >a religión se vió contra­
riado, impugnado y comoatido cuando co­
menzó á sembrar la semilla vivífica que tan 
bellos y abundantes frutos ha producido 
desdo el día foúz on que se cerraron las es­
cuelas gentílicas y se abrieron las erisdanas. 
No hay, pues, que aiiedrarse de confesar 
la verdad y venerarla, porque ella se alza trianfante sobre el polvo de ens contrarios 
y brilla radiante y diáfana cumo la aurora 
tras los densos celajes y tinieblas de la no­
che. fQuó han podido contra ella las recias 
tempestades de diez y nnnre goneraoioneat 
ihati minado sn cimiente? iban conmovido 
sn santuaiio? ¡No! Ls veraad cristiana ha 
pasado serena y rnsgeslucsa por medio de 
faiaoges desábios que se postraron á ado- 
rSTla; ha hablado á la rnzon y ai sentimiento 
estnb'eciendo una armonía inquebrantable, 
y léjos de debilitar U unión áe las socíeda 
des y'iomper sus lazos los ha robustecido 
constituyéndose un ulomento neoasario de 
vida.

Combatan enhorabuena los pretendidos 
aábioB y falsos progresistas que condenan la 
religión, porque no <a alcanzan, que huyen 
de ella porque no 'a entienden y Ja evitan porque la temen iPobros espítitns Incapa» 
cea de nn peqneño sacrificio! ¡uo tienen fuer­
za para vencerse, no saben dominarse y re- 
ehazañla luz, porque los deslumbra y a> mé- 
diooporqne toca U llaga! Vaciedad, preten­
siones, orgullo, ignorancia, ma'dsd, perfidie, 
hé sqaí los món*truoa que se disputan oi 
campo do la sociedad, los robos que se devo­
ran por hacer presa de las ideas, los poderos 
que pretenden dominarlo todo, hacer del 
munao nn iubeiinto sm salida, nn abismo sin fondo, nn infiera» sin esperanza.

iQué seria do la sociedad eon so'o estos 
apóstoles, con estos leformadoier? nna vo - 
rógine horrible, nn desconcierto contíano, el 
campo perpótoameote amenazado poruña 
gran calamidad Afortuuadamsnts todos los hombres no se han estragado y aüa hay ma- 
riuns espertes que guien contra mar y viento le aoctuante navt; Uombres en quieaes no ha muerto el SOnnmteQVo reUglneo y cayo oom- 
zon no se ha maleado cm las uspiracioaes 
insensatas de lu soberbia; áctes bieo, ali­
mentan el fuego dei tempio y cuidan del al tarvetandoen el vestíbulo; esos hombres 
aosiienen la causa de la rougion, defieedsn 
«US dereshos y propagan sus principios, ob 
servan la veneranda ley del Evangelio y 
oouteareatan la oposición do esos espliitug, 
Hatos y desgraciados que se envuelven en 
el oáos prciando de su miseria y flotan, co­
mo átomos perdidos, en los espacios ae la 
nada.Lí doctrina de Jesnciiate es ia doctrina 
de todos los tiempos, el libro textaal do las 
toeiedades y vivirá sobretodo ataque, lacha, 
y Oposición Dsoiamen contra ella sus detrae 
toree, resistan el golpe déla luz y griten 
desesperados en ei extravío de su ratón. E 
líos serán semejantes á loe judios que se ci­
tan en la locoion evangélica de hoy y como 
ellos llevarán do quiera el sello de sn anda 
cia y serán sefislados por el dedo terrible de 
a sociedad."iQuléu de vosotros ms argü'irá de peca­
do?” preguntaba el Salvador al pneblo qae 
oía en el templo su Evangelio, qué faé decir: 
tdndaia de mi verdad cuando vine á derramar 
sn Inz, á purificar lo imporo y mostrar mi 
doctrina inmaculada? tqué pecado cabrá en 
el Jasto por esencia, en el que Tueiveei ros­tro ánnlado hayendo de toda sombra de 
imperfección? Mis obras, mis palabras, to­
do demuestra mi santo origen, mi pureza in­
violable y lasuma péifeocioademis atribu­
tos. Y resistiendo al teatimooio de la luz 
ilesooDíiae de mi, oh humanidad, deseen- 
uenoia infeliz de pecadores, qne vives en el 
polvo y pretendes alzarte hasta los cieloc? 
Los hombres han pecado en Adan y sna de- 
delitos ee muestran á la luz, mléntrae no hay 
uno solo que descubra en mi nna mancha, 
poique soy la misma santidad y como tal 
impecable, soy la verdad y en mí no cabe 
sombrado mentira, ó teneis qne oonvencer- 
mo de mentira ó de culpa ó creeie mi verbo 
confesando ai mundo mi grandeza; por tan 
to. si 08 digoveidad? y por qté no me creeis? 
¿iCÓmo obcecados leaistis al fuerte gplpe de 
la iDZ sepultándoos en sombras de iscreduli 
dad? 4UO bastan mi virtud, ni mi doctrina, ni 
el rato esplendor de mis prodigios para pro­
baros mi misión divina? ápor qué uo oís mi 
voz tierna y amante que os vioue á desper­
tar de vuestro snefio! “El que es de Dios o • 
yo la palabra de Dios.” Si preténdela estar llenos dei espíritu del cielo fporquelo des­
precias abrazando las ideas que le son con- 
tiatios? No podéis ser de Dios, porque no le 
oís entregados ai desórden de las pasiones y 
caminando volnntariamente al precipicio: si 
faérals de é', creyérais, porque residiera en 
vosotros su verbo, sacudiriaia el dominio del vicio y las trabas del error y siempre 
pennanetieran en Dios vuestras victorias.

Por ei mismo se lanza el hombre á su inl- 
ns. porque eóio vé malos eu los mismos bie­
nes y condena como contrario á su propio 
provecho lo que eélo propende á él,- á veces 
en 6* mundo ea un oilraen la virtuu para a- quelloB desgraeiadoa que viendo oon ojos 
oatnales no descubren en ella una providen­
cia que saca loa bienes dol fondo de los ma­
les y la felicidad dol seno de la deagaois; só­
lo quieren un dogma que halague sus paaio- 
aes, que deje rienda libre al bruto de los vi­
cios y rechazan lo qne tiende á reformar el 
corazón y dirigir la Intoligenois, corren en 
pos del vago fantasma de la íortuns, que 
pasa como una ráfaga y se ovapora como el 
humo, buscan en el bullicio de las flostas el 
placer del alma y eu el Jabeiinto de sus de­
seos el término de sus esperanzas, y uo ad­
miten la observancia de una ley y Ja profa 
sion de un dogma que lleva por senda estre­
cha á ia aecha puarta de un mundo de in­
mortalidad y gloria- fiu ruin matoiialismo 
ba alzado sute eos ojos una nnbe, y no ven másalládel drcoloen que sa mueves, y te 
mea que esa nube se disipe, porque esa ce 
güera los deleita y bus tinieblas les pare­cen c’aridad. Asi como los judíos, que cita 
San Juan, no vea en Cristo la diviuidad ni 
la santidad en ens obras y creen un delirio ó ana blasfemia lo que es más conforme á la 
rectarazony á Ja verdad, Jesucristo buscó 
lahouray gioria do su Padre santificandosu 
ley al curar en sábado los enfermos, practi-. 
cando la caridad que en todo tiempo oa opor­
tuna: él nobuscó BU gloria porque la lleva 
en si y en su doctrina ynadie buacá lo que 
posee; él sólo vino á buscar el cumpümiente 
de su palabra pata que no maiieBc espiri- 
tualmente el hombre que la guardase; vino 
en pos de los pecadores representados en los 
hijosde^amatia, cuyo trato le echaban en 
cara los ludios. Si él no los hubiera buscado 
¿cómo se hubieran alzado de su oalda y li- 
undo de la horrible eteir.idad que los aguar­
daba? Así probaba iopnió dé su ser y lo 
grande de en misión mostrando que era Dios 
y haciendo que el espíritu de tinieblas lo le 
míese ydiesatestimoniodeé,dejando ási 
voz loscnerpoa que babia tomado por mora­
da: honraba ignaimente á su Padre de quien procedía, en cuyo poden-lo coaeuinsba todo 
y el cual castigará- eon la severidad de su Jasticiáa los que l^os de creerle procurar 
eu gloria, niegan an fé y ultrajan su gran­
deza.iQné eatraño es que los judíos acusasen á 
eruto de impostor y.pieteaoiosq al deoii qtt?

él era áatea que Abrahamy los profetas, 
cuando negaban eu pode- y su grandeza y 
oon ellos su divinidad? II jy los pretendidos 
innovadores estableceu que la doctrina ca­
tólica es contraria al óiden y al progreso, que 
fundada en principios espirituales aparca al 
hombre de la tierra ofteoiéudole una dudosa 
felicidad on no mundo de que nadio viene: 
ignoran esos séres desgraciados que llegará 
uu día en qne voiviéudo atrás desús erro­res, proclamarán la íé y )a verdad que nle- 
gau, que verán eu Dios un sor sin principio, 
causa de d mismo, ser eterno y poderoso que reinará á pesar del limpio, y cuya reli­
gión será siempre el árbol mUterlos» de que 
pendan los destinos de la humanidad. Dios, 
su tanto, loa escucha y movido á piedad por 
ellos olvida su maldad, porque mas que su 
propia gloria, procura como amante padre 
el bien omnímodo de sus hijos, olvida que 
han ll&msdo locura ásus principios, hijos 
de !a mente eterna y sábla de! qne es la ra 
zon da cuanto existe, olvida que llamaron 
blasfemias á sus verdades y que le desecha­ron por beberenfneutes impuras y cenago­
sas despreciando el pozo de aguas vivas de 
la verdad puesto entre la tierra y el cielo, y 
procura derramar en aquellas almas abrasa­
das por el f negó voráz de iaa pasioces d  a- 
goaregeneradora déla gracia, y pronute 
llenarlas de bendición si atieoden y practi 
can su palabra, librándolas de la muerte 
del pecado y dándoles la palma de nn tiitm 
fo celestial. El Diosde Abraham y dt Ja 
oob, enya ley promulgó Moisés mostrci. < al mundo su aníerioridad á todo ter si lupse 
posible qne el hombre arribase en vida a las 
leviones misteriosaa de la eternidad.

llihla creído el jndaismo que favorecía 
Lnoifar ai Salvador «mando este venía á des­
truir sn imperio; no salsieron reconocerle por D.08 oreyóadoleinterior á Abraham y 
no meditaban que Abraham y los prof t̂ai 
eran hombres, qne Jesús era Dios y que el 
Eterno, enyo testimonio rechazaban, le llena­
ba de su gloria. Noreconoció aquel pueblo en JsBuiai Mesías anunciado en loe símbolos 
y figuras do BU ley.por más quedaba testi­
monio de Dios y dé su glotis, prometiendo la ventura verdadora al que como ói gnar- 
daae su palabra. “Abruham deseó con án 
ala ver mi dia: le vió v se gozó” deoia el S*l- 
vador á iaturba ínciéiala, es deeir; áníés 
que fuese todo ser existía yo y vuestro pa 
dro deseó ver mi gloria y promesa le faé he­
cha de qne nn dia nacerla de eu larga des- 
oendenaia el encarnado Verbo que hoy vive 
entre vosotros. Abraham quiso verlu, y ia 
vió a la inz del astro de la fé, multipliqué 
en posteridad sobre 1» tierra y así mniti- 
picaié el iiubje de loa que crean en mi, abra­
cen mi doctrina f  busquen en ella el elemen­
to coustitutivo do su felicidad el punto de partida de todo progreso y bioceitar en ra 
sociedad, no hagan 'os hombres en su doil- 
rio Lo que hicieron los jndíoa con el Divino 
Maestro, No arrojen la piedra de la blasfe­
mia y do la duda á la verdad sagrada que 
hace diez y nueve s'glcB viene reconociendo 
el mundo, verdad que es adelanta como una 
navo triunfante dereoisetempestades, barca 
que arrojada al mar por Dios no puede nun­
ca naufragar. Li humanidad ha arrojado 
la piedra de sus errores al Dios que vino á i- 
Inminaila.y léjosél de castigar su audacia contuvo BU justa olera- y le abrió iaa pnei- 
tai del mundo de la gracia: anduvo anhelan* 
te trasells, dió luz á sus r-jos y llevó á su oi­do su palabra inmortal, puso en BU baca ei 
pan de la vida, y enea mano el decreto de 
salvaciop. y olla cerró sus ojos á la laz, re­
chazó e! Verbo celestial, convirtió en veneno 
el pan de vida, perdió 'a salvación y rodó al 
abismo en en calda. £1 Diosde toda gracia 
qne llama á todos á sn gloria los salvará ai 
del fondo de las tinieblas alzan la voz pi­
diendo misericordia, si el corazón cou todos 
BUS deseos se entrega á Cristo como él se 
entregó por hsoernosjnstos y felices; entón- 
ces la incredniidad desapareciendo abrirá 
paso á la oonvlooion profunda, In tazón des­
posada con la íé se internará en las regiones 
laminosas de la verdad, pasarán las sombras' 
de la tierra y brillará la Inz del cielo.

Precito es, pues consagrar todos los penaa- 
mientos y obras al I);os qus seeievó en me­
dio de las psrsecaciosea humillándosa hasta 
morir, que nos ha dado todo bien terreno y 
celestial y lenueva sin cesar sus gracias so­
bre la ingrata y descreída humanidad. Los 
frutos de la redención penden del árbol do 
la <*ruE.

Hoyeieldiaon que el alma arrepentida 
puede beber ol agua dol perdón en las íaen- 
tea de !a Iglesia, h»y qus la Esposa viste de 
luto y Hora por !a Pasión y moerto de su la- 
madt: dia de dolor y lágrima», de aognatia y da tristeza en qns las hijas de fiion suspl- 
randesuUdao, porque hamuerto ei Esposo 
do las vírgenes; dia en qne se enlutan los a - 
tarea, se cubren oon negros velos las sagra - 
das emees,'y encaden á ios a’ogros oánticos 
tristes lameutacionea y todo es un el tetupio 
cousternacion y aegustia Necesario es con - 
gregárae al pié dei ara ilorando oonel Real Profeta, ofreciendo un coiazon contrito y 
bamiltado, virtieudo lágrimas y íapnrando el 
amargo ajenjo deJeremUs: hoy puede el 
impío contemplar en la subtime soleraaidad 
de ios misterios to grande de laverdadcrisila 
na, ver la gloria y la vida a través d« las a- 
frentasy dala muerte, y conocer quien es el 
hombre Dios que se inmola por la salud del 
mundo. C-)rcaa á él loe tristes y serán con- 
Hoiados, los pecadores y ‘serán perdonado», loa inoiédaios y eeráa oonvsncidos, los im­píos y serán convertidos. Abracen la cruz 
moral de Jesucristo, ciñ.tu su corona de es-A.rx lo* iirmio* d,*
ma y entren ataviados con vestiduras do 
justicia en las próximas semauna coasagra- 
das á los misterios venerandos de la reden­
ción. Abierto está el templo del Señor, en­
tre el humo del incienso suba al cielo ta ora- 
slon, óigase y créase la palabra etorDs,áIoQse la bandera de la lé, búzquese la estrella de 
salvación que muestra el divino oriente y 
fortalecidos por esa fé y la 'Virtud vivan como 
loa antiguos juttoa gozando dol bien in­
mortal.

A h to h io  Eh e u ju e  DS Z a i -r í .

Suicrlclon,
abierta en las ofioinas de la La Voz^ s 

Cuba para hacer al Exorno, Sr. Ua- 
pitan General de esta Isla na obse­
quio qne le signifiqne la gratUal de 
ios leales por sns disüugaidos servi­
cios á la cáasa de la Pátrta.

Máximum de he cuotas $3.
D. Roque Juan Tículat..M...........$

CContinuará)
8 ..

VARIEDADES.

mañana domiapu tá conooldo arama patrió­
tico titulado “Gnzman el bueno,” que for­
mará la parte principal del programa.

Los admiradores de nuestras glorias pue­
den gozar de esa obra dramática, en que 
aparece en primer térmico la interesante 
figura del defensor de Tarifa, que sácriflea 
hasta el mismo amor patornalpor levantar 
glorioso la causa de 1 a gran nación e«psño)«, 
contra la traición de sus enemigos.

Véase.—Como en otra sección se anuncia, 
el conocido dentista Sr. VUlarraza conti­
núa al Icente de su acreditado establee!orien­
to, (Ga'.iano 73) constantemente visitado, 
donde practica toda clase de operaciones.

Loe que téngala resentidas las herramien­
tas del taller de las encías sabéis donde po­
déis encontrar alivio ó remedio.

LuerecU Bjrgla—Esta interesante obra 
dramática, nunca representada en la Haba­
na, según creemos, es la elegida por la apre­
ciada aottis Sra. María Rodríguez para su 
f unoion de gracia, que tendrá efecto en ia 
noche de pasado mañana lúnes 38 en el tea­
tro do Albisu. Dicha bella preducolon de 
VícterHugo aeensrya con actividad yes- 
mero por las partos principales da la eompa- 
fiís, emp^adas en eu más cumplido éxito.

La novedad del drama, ol desempeñar la 
beneficiada el papel déla piotagonists, las 
simpatías con que cuenta yia circunstancia 
de DO haber función esa noche en otro tea­
tro, DOS inducen á creer que acudirá á Albí- 
suiins l.aena concurrencia.

Nos alenaiemos de qae así sea, pues !a Sra. 
Bodriguei por BU mérito artístieo y por sus 
esfueissos en complacer, es. acreódora á la 
proteccioi general. Deseamos quo la bcue 
ficiada vei do bote on bote el coiUeo, y logre 
buena coasjha do aplausos y ntUidsdes.

Itnena loücla teatral.—Hemos oido deeir 
que ia actual empresa del teatro Albisu ha 
contratado á la bella y dlstingaitlA bailarina 
D. * Dolores BattesD.

Si esa noticia se confirma, mucho gana la 
empresa con la adquisición de esa artista.— 
Lilaea la bailarina predilecta ds nuestro 
público, quo sabe apreciar en todo lo que 
vale BU indisputable mérito; y 6 mucho nos 
equivocamos ó su ingreso en la compañía de 
Albisu ha de redandar en provecho, pecu- 
niaiiamcnta hablando, de la mencionada om- 
prosa, que á-ls verdad ea senlible so hafa 
visto hasta tan poco protegida por la gente 
queíacude á etpectáoulos.

Oenrrcnclai. — Poca cosa ocurrió ayer á 
Dios gracias..

Un negro fhé herido po|| un blanco. El 
facultativo qie h reconoció reservó el pio- 
DÓStiCl».

Lo mismo hizo otro Galeno con respecto á 
un jóven blarco también ñoiidcr.

Cuatro cacos lian sido puestos en lugar 
seguro por robo de víveres.

Varios billetes de lotería desaparecieron, 
unes escamaCeadoa de la vidriera de un ba­
ratillo, y otros arrebatados áuu billstero.

Un asiático fué prcfo por robo de gallina»
No siga Ja broma.

■—naaiáiwij
OKONIOA EBLIGlOSA.

Djming» de Pasien.—Avanza el tiempo 
santo.

Este domingo sorá el ú’.timo'de Cuatoema 
ó sea, de Pasión, ea quo recuerda y celebra 
la Iglesia lo's sublimes y saorosantoa miste­
rios de ia redención. Con tal motivo se eu 
ntarán los altaros y las crucea, y comen>a 
rán loa seveioa ritos quo demandan laszo- 
iemnidadea qne anteceden á la Semana Ma­
yor: con santas ceremonias, con fervientes 
preces y tristes lamentacionea se conmemo- 
arán desde mañana los grandes sneesos de 
aquella redención, que los fieles acuden á 
honrar en ios templos, á donde se los invita á 
eir la voz evangélica.

Entramos en la semana de Dolotej: es de 
ereer que, como siempre, loa fieles solemni­
cen con BU presencia los actos venerandos 
que so preparan y que en todo el orbe ee ce- 
ebran con fé y devoción.

La luz consoladora de la religión esparce 
aun BUS rayos en medio de los puebJoa, y 
continuará esparciéndolos por que es inde 
fectíble como el divino foco de qne procede.

La Iglesia se pioposo santos fines al con­
memorar on la entrante semana los augus­
tos misterios del Calvario y los intensos do­
lores de la hija de Judá, Los corazones oa 
tóllooslos honran movidos de puros aonti-; 
mientos y se elevan á sublimes meditacio 
nes. ¡Loor y veneración á los santos snee- 
BOB, que la religión ofrece á la contemplación 
universa!.

Misieu.-Ha comenzado anoche en la par­
roquia de Guanabacoa la Misión que, en 
forma ¿e Septenario consagrado á los Dolo­
res de Mstís, inició el digno y modesto cura 
actual de dicha villa.

Ei piadoso ejercicio se celebró con solem­
nidad, y el numeroso concurso oyó con aten­
ción é interés el oportuno y razonado cUs 
curso inaugural del R. P. Llsnas, quien con 
fervor y celo llenó su evangélico cometido 
tocando puntos importantes. Continuará 
predicando en los dias que lestnu de eeos 
religiosos actos.

La parto música', dirigida por ol entendi­
do profesor D. Donato García, ha sido-ade 
euada á la piadosa fnncien, y ba tomado par­
te en ella el aplaudido Sr. Aroneibia.

La misión se celebra con edificante solem­
nidad.

Gnanabaooa, religión como siempre, ha 
correspondido al llamamiento de sn párroco 
el Sr. Pereira y centinnaiá asistiendo al 
templo, ávida de loa frutos morales que los 
verdaderos oreyentos hallan en esas sagra­
das prácticas,

Al teatro.— Mañana domingo se repetirá 
en Tacón el celebrado drama trágico "lil 
SgUo delle sel ve,” en cuyo desempeño ha ob 
tenido el Sr. Sal-ylni las mas honrosas do- 
moatraoiciaea para un artista.
'  Poco tiempo estará aquí el iluttre trágico: 
ee advierte á los'que no hayan tenido aun 
ocasión de verle en escena.

En Albisu.—La compañía dramática de la 
Sta. Bodriguez ha elegido para la función de

DOMINGO.-Sin BBDvennte, confesor, y 
SRuta Loa. viuda.-El papa Urbano IV man­
do á oate Bsavennlo á la ciudad de Osma 
para apaciguar y componer las d'ferenciaE 
suscitadas entre las distintas parcialidades 
del emperador y de la santa Hede. Su dulce 
carácter, su penetración y ia amabilidad de 
euafable trato lo c'aptaron todas las volnu- 
tades y á BU muerto tuvo el consuelo de de­
jar restablecida la paz.

¿Qaiéa podrá dignamente alabar la'con- 
Versión do nuestra Lea? la cnal ide tal ma­
nera se convirtió á Dios que, mereció ser ca­
beza de BU monseteilo, y madre du una'gran «̂ Dmanidad de vírgenes.

Se mencionan tos santos BasUio pbro. Oi- 
taviano, y muchos fieles do Af ríe», Saturni- 
no y 9 compañeros, todos mártires, Bienve­
nido y Exafrodito y Pablo, obispos y coofe- 
eores. Catalina de Susois, virgen, Gaiimia y Bas'Upa. mártires-

LiJNES.—Sin Victoriano y eempañoros 
mUriiresy ei beato Orior.-Por Ja admira­
ble coastancia de Victoriano y sns compane- 
lOB piutaroulos antiguos nna roca en medio 
dol mar, que oprimida de sns onnetantos o - 
Jas, ni ee mueve de ellas á la furia y oncor- 
lajadosazotaa.ni ménos hace caso desús 
engaño» 7 halsgiieñss betoi y ssí decía la 
ietea—JIoĵ flAlarénipra las Invictos márti res do Jesucristo yiotorlane y sus compañe­
ro».Ei i>«ato OrJor foe irtnTta y ornamentó de )a Iglesia de Dios, en capacidad y 
santas virtudes que adornaban su alma, le 
traían al cariño de enante le trataban, en fin 
no podía presentarse 00 público sinserob- 
. sto de Ja gjueial admiración, y sin excitar 
ol mSS vivo intetéa.

Se refieren los •autos Dif>”ÍRÍo, Potayo, 
Aquils, Eparquio, Teodosis, Tednlo, pbro. 
Fidoi, Félix y 80 compañeros, Nicou y 99 
compañeros, todus mártires.

FIESTAS EL LUNES Y MARTES.
_ Circular.-El iúnea priucipia eu el Cerro 
«a misa mayor á las 8; rezada de hora de 10 y 12,

Migas tolcmrtes,—E' lúne» y roártes: eu la 
Caiedral la de Táfc'a á las 8Í-. El lúnes en 
«licha Catedralá lus 6 y media, ou e' Espíritu 
Saí̂ o, Cementerio de Espada y parroquia deGnauabacoo ia do Anima con procesión 
de7á8. E. mártei un San D'droy Guada­lupe á San Aucomo ou Santo D 'mingo y en 
el de Guanabacoa a'Sil). Padre fundador á !Hs7enel Monserrate y Jesús del Monte á Sta. Ana á ¡as 7.

Continúa la noveno de Dolores 'en San 
Francisco, •» Merced, Santa Teresa, Smta 
Clara. UrÉulinaB, Santo Aniret, Monsorratn, 
San Nicolás, Jesús María, Jasus del Monte, a !a hora de oostumbre.

Continúa e' Septenario de Dolores p»í la 
tarde en San Francisco y parroquia de Gaa- nabscoa oon sermón.

88rmones.-Por!atardoollúnes en el Sto Cris to.
Corte de María.—Dia 33—Corresponde vi­

sitar áNtrajiSrs). de la Soledad en el Sto. 
Anee!. En Gaáuabacoa á Ntra. Señor» de la Paz en Santo Domin,;o. Día 84 á Ncra. 
Señora de la Merced en sn templo y en Gua- 
nsbacoa en >a parroquia, todas privilegiadas.

El Viérses de Dolores tienen los seivltia 
RU comunión general en Ja miía rezada á hs 7 despuea ds la cnal sedará la absolución 
general, y se repetirá acabadas las tros ho­
ras de la tarde. A ISB ocho del mismo dia 
Rerá la fiesta Bo'emne en Ja que predicará el Director pbro. Fr. Pablo Martin. La salve 
en la víspera y ia Misa de la fiesta será con 
orquesta.

LA MEECED.—El próximo jnávOB 8» dará 
principio el solemne novenario do los Dolo­res de María Santísima Nuestra Aladre, y á 
losejerciclosde misionea en elórdensiguien' 
te:

A las 8 misa cantada'eon orquesta, en el e-
jetoicio di 
gario, oracs’ 
salve, leta; 
fin con el 

Los ejercí moa por la

ovena: por la tarde á las 8 ro­
lde novena, plática doctrinal, 
ion orquesta, sermón, dando 
,co Stabal Maler.

. s terminarán ol domingo Ra- 
arde con la snotuosa v tierna 

función tlamada “Tres horas de María al 
pié de lo Cruz.”

Habrá Cumnnion general y bendición Pa­
pal ol Viérnes de Dolores v Jaéves Santo.

Los Divinos Oficios do Ssmana Sunta co­
menzarán á las ocho de la mañana.

IGLESIA De"mÓN3E2EATE.
El día 18 del presente mes de Marzo á la 

ocho de la mañana dará principio ia novena 
de Nuestra Señora de los Dolores.

Los días 19,32 y 85 la misa de la novena so 
cantará á las ocho y medís.

La devota que coates estos cultos suplica 
la aslRtencis.

S9M1INÍCA00S.
ABLEOS.

Ksenerdan á iTuan Falono 
Coando hablaba de.lgnaldad 
Creyasdo que en el desórden 
Asceaderia á Pavo Real,
Pero no tuvo presento 
Las palabras de verdad.
Del diestro Gonzalo Bravo 
Ea BU honrosa retirá 
Que sin faltar una coma,
Las voy á manifestar;
Adioe, mi querida patrie.
Note olvlaaié jamás, 
AflometeT á un gobierno Es nna calamidad, 
ku el siglo diea y suevo 
No tendrán tranquilidad,
Los hombres de mtelJgeneln 
Jamás quieren figurar 
Y ei llegan á elevarse 
Es en terreno legal.
Con esto no ae relaja 
La buena moralidad;
Adiós, mi querida cuna 
Paraíso terrenal,
Hoy coirvertida en mina 
Por un necio charlatán 
Qae por labrar en fortuna 
Ajó ei honor nacional.

El Tío Joaquín.

c js iiis  m m .m il  -
ü:. !i. J«.}é üartA—Ntureaw eaauré d* «loglu  >a 

Bkiav.L^.'v Ellzii Vsgslol Indiano. TonJa, eouo V. 
j  utrsd macboi personas raben, la oabesa lleca <is on  
p n j con nrsH eoatras&erpéticasqDeoannadaacoonlra 
iMt alirio, >)! oontrario ooantoi más tCnJeos asaba uuu 
US «ccontmba, y  por sopado de ocho i£ot estnvs c i
da dia peor qne ya oaei no tsnia pelo y ma atacaban to 
dos los dial rcertes dolores de caben. Kn tal estado, 
por eonsejo de V, y  eomo por broms empecé 4 nsar el 
KUxIr Vegetal Indiano, y con tan basa reealládo qns 4 
os dos msaet me anenentro la eabesa limpia de caspa 
in barpei y  eon el pele Un abnndautsy tan oiecido 

Muy 8r. mío: tengo ta satliíoocioa do p;u-tloipsr 4 V. 
bsen o.'e.io auc me baproilueidu el especiUco qne V. 
uodi.lpKra ladeitneeien de la eaepa 1(0# tacto ote 
m olsiu .*, da la caal me veo compleumeate libre con 
■oto o! neo de la botella qne V. me como prne-
bs. hlrr-,.i«reu!'t)me otra qne qnlcro tener pan  n- 
a-r:-, v-i- |Tn-e:TatiTO, y  reciba V. le gret'.tiil iieen 
it'V.' . a . U  8. M.—A.

oasa ‘:J dv 1178. l,a-opari,i.*. r* " '-:-4 B .
y/ausheo.

Sste KÜi.i b. lo L  <.ii ¡i. '» - i .  Hi»
bel, ea'.,- ! y >, ••«rt» en la^ T.'p*av>tA *'«•

'»• i!'i. I) t M iir«* *€0*r n i ; gqu <i»[
APüHITiVO ¡le .SELTZSlloo TARRANT.V«Ti<1a «IQ (44» boLi<*il \ '»r<kvtl9r)j||.

E H í
C 'jia  lie! pasm o,

Obtocído eon las '‘(hicbarsdai sntUe(áalsu",p«ra el 
atúlodo del Doctor Arroyo ileredia,

Uortlleo:
Qne datante tos tre* oSoe anterloies v i cu sr  4 slets 

QsgroB puemedoa, bajo la ari-tencla del Dr, D. b'ran. 
cisco Arroyo üerodia, bechoe qae me llenaros de ada 
tael }n: pnes en mi torga careara de administrar Ings- 
niof, siempre babia visto morir 4 todos los negros qne 
se pasmaban, y  sabiendo qne dicho Doctor tan ilastra- 
d j  como modesto ha carado 4 mnofaos más v  sigas en 
randa sonsa medicina ó  método dsnomJueta: OttcAani 
dol anliulúnicai, 4 lodo paemodo que asiste, y  ose .a 
biunanidad en general paede iiproveohane de diciai 
tiuharadat d* otu U u r i  druJora dei mayor ¿«m^cte, 
qna, oomu yo el destino loe haya separado 4 nna res­
petable dÍ£taaeia,tandremo« es caso de paemo laconeo 
adora eeperonta do curación, interpCngo todo lo qne 
pneda yaler lainlicsneiarle ano de •usmbseatnniastas 
admiradoiee, p/its qae el iudnJgente Doctor UeredJa 
Sagi pábbeo en mMoSo. Antonio (4»rcla Uiranda.— 
In^nio Sadueimo TrbUduA—láabantlla del Knoomen- 
dador.—iSfl cópla.

Wbllroximu ■ sw>« I f II Jm I lab SaUm, d* S&*. IflA*
bel, Bemoza núm. 4 y Urogaeria de lo, ares, Sarri y 
et.—'renieots-Re-ríI,—TIsnan* Me.

Use on'liflraeita dsl
APERITIVO DE SELTZER fin TABEANT,
puesta eu on t>oo ce agea, Hace nca beu;d., elerree. 
tente, pura y ttf,«e-aaie.

G R A  T I T Ü D .
¡m í EL FUMOSO M í

AFRODISIACO 
DlSIi D R . H OLLtiCK.

Aviso al público.
La dniea farmacia autorisads por al Dr. HoUIck 

para la vnita por mayor y menor da ese meilk&mente 
T de toda, eos especialidades s* la botíea de ■auto 
Domingo, Ubiepo '¿7.

No responde do qne sean genoinoe los qae te deepi- 
o" ;in sin contener la faja con al nombre de an agente 
y dicho a^nia agregara el sello dol legitimo estable­
cimiento donde ae expende. Se haoe esta adrerteuma 
al público pur saberse qae cou el nombre del D i. Ha- 
UcK te engaña 4 loa enfermos, Jesecredltando nn bnen 
medio s j j  ceu-,noer3 faltiScaclonea Becl4mese 
empie ni lellu p.t.-iicaíar tobie al efecto déla boüea 
Santo Datolavo.

27 Obispo 27.
^\Q)in h ftue bouctrlofl por ot

APERITIVO de 8ELTZEE de TARBANT,
el oeieiet paesetn de ditfeptia 6 de Indigeiilan.

Cura del pasmo. -
Obt.nidaeonlaoM/hMitaraafcuiéatwi < . i J ) f O  

franoloco Arroyo Heredia.
{ü 6mo debo liamar 4 qnien me ha librado ds nna 

mnerta eiertal—iUi salToaoi. Atl voy 4 llamar en ade­
lante s j eetediOBO liootor D. Franoleco Arroyo Hereoia, 
porque me ba carado ia más temible d . la , enísTrneu- 
det; pitea me ha tal vado del Paemo.

To habla oido decir qae raidlalMdor .ra coUoltade 
haeta de largaitímae dúlanciar, porque bahía uirado 
4 machos pasmado.; y  (qaKSnms hablad# decir qce 
cuando esto ola que lin ear ctiente del doc»r Anoyo 
Uñadla, me veria en al oaeo de implorar n  aeietaneU
Í serejempisviviente déla eioacia d s .a  mUagrete 

Mcabrimiento eucKarmioKMtiuitinicatl 
Cn adelanto sala cisnoia oomo al qne ha «oniegalde 

D rel Arroyo Uciedia, coucnraclon de lo* palmado 
ce nna obra qae no pn.de pagarte ni encarecerse debi 
damente.

Xo, por oü parte, doy al Dr. Arroyo Hsredla, esta 
público laetimonio da sg»daoiml<nto, para qne h*gads 
ti el neo qne orea eonveaiante, y ruego si cielo le eon-

I. A  S
JCuaabc. ccxm o jr medio d> loe aparato. aicMiae 3ooA andado dsl l 'i i !- -  

laoaliita  < 1> i¡i«a ), Ujtica .Je.)/,. iJeuM apsnttapasa oOmidoe, atsadoa, lir 
»  ooaoo.0. Sol iiootioj Ji na tB.ielle de acero e io it r »  do goint d ir» 
ugan lo requiera UqoebrifUra td-i tse muñía-ondioitae. taaanoe lo. or.._ 
onbierwe de goma, pira evit.ir 'oa .'frdv.olentes d» loi demtt bragaeroe,
.ador, 4 U vez tunen le ven .-.j-i d . ter oiay fraeoos y  coditlée tuar en el bsfl" 
Botica Naavs. K i le mt.-a*. •• ttn-en o irgo de mandar 4 hacer p^taas, manos t  ‘  
hajosortopédieoe para corar 1«' "n-'vfaieioDas dsl cnarpo hoaat».

— ’.T.To qoe se prepara unct r loj me) faenas qne 
— 't r l i  forme qae i:eoec.‘ ta< «'Ajine ttiir-nea . rato e 
’ -np” ) »o j .ÍB'’traido« porel 
t ' . ’ -- ileHeUtno n. 101 
! f .  *‘»"y lod a  elatadetra-

B I T Í C I  D E  S E K T O
OBISPO 27.

fle expndaa al por mayor y  oMnor U . medlaamaatoi .Igat.aU* ■
HABiNA.

£ L  FAMOSO
REMEDIO AFRODISIACO,

del Dr.Uolück,
Para corar radlcalm.nto la d.eadeosia de loa diga- 

SOI aexoalea Ualeo dapdiito del aator ea ia lila.

JARABE IODO-TANICO,
fieeaplaza con ventaja al a.;elt(, d . hígado de baca­

lao en loe niños y persono, deücadnr qae no dijiuan el 
aw lta-AO TA

PASTA PECTORAL INFAIIBIE
El) DR. ANDRBV

Cde Bareélona.J
La toa, por crónica qn* sea. .1 aó se snra m  aüvla. 

K . un remedia heróico de bsenu efesioi. Caico de- 
pótlta-JK75.
PoiTOS digestiros anUbiliosos j  contra 

el estreñimiento erúnig),
formolado. por el Ot. Catali —Beempiauu 4 toda, 
la. magneúa. y polvo, de (««idliui £I porgante m i. 
luavs pitra loa nlfiija 1(1 delicien pn-ganta de las Ua- 
aiaa. Hirven cootra el narao y ec.-au uda. la. ea- 
fermedadee del e.túmago é lu t e r t i :D e b e n  ea re. 
pataclonázoe virtndciy agradab’'-- .u i.- —4 PESO.

B L A C K I N A
6 tinte de azabache,

el especifico mejor j  mtu barato para
teñ ir fn^tanttineanim te lasoaneu.

Ea muy Ms-lüa • rulara sa spircastaa,—A  PBlKL

Pomada anticefállca y  an- 
tlneurálsica

del Dr (latalá.—KQ.u y dscfiivs para oslmai «oa
Srontitad yensr,;¡s ! ir jtqnetu., pansadta deslavo, 

clores neiviotcs, arei y reanáclcos. G oa  de
mocha lepataoion én la isla. A  (T/A

hoa famos'jn y 8tredit>td(Mí rentedioi 
de Oro del l)r. Uirhan.

Bzealeate. en todos lu  enfermedades liflitt Dtú 
venéreas; «n la. úleonu, almorraüs, empato*., mal­
ee .  pira *1 cabello, para conreivar la dentadura 

■ < d i f f i lu  tqr...

POLVOS FEBRIFUGOS.
contra la* ealentora. Intualseatet, del Dr. C a ta l* »  
Keeonocld). «orno e' —p«;‘ 4oo m i. répíi), segoro y 
eacaz en eiaa Hebroe par cravet q o . asan, de cortan 
IM acceso* de.de el legan lo día y la ou ra e . ladienl, 
ela ooaieoasucia) eu la salud g .aer.l. fara el ejé/eit. 
en oyupina y  para loe Ingenieros ss expendso mili , 
te . de cajas. A  PS iO , ea oro.

Homeopatía.
Todo loM m M flieau  C*«**«'*to larUdft

do kotiqoJfiff.

Ungüento Fagéa,
P a ra la .a laom asi y  i '. - '- -  -t-vejeoidsi.'

HAMAMELIS.
Sis rival en la. ofMelon*. renmátltai.

Licor mágico.
Par* kUvtor hutaatánMmenM .1 delor de mtelsi

por medie de pUaden*..

Oonstrncoion de braguero
Kueitio único privilegio es fabricarles espaetals. 

pera esas qasL'ndara, por oompUeada óditSeil quasa» 
loretoaolnn. ULlaheruta ao qaeOaee biea rBtsnidP, 
haciándüee om  d . todo. {v. m^^visututo» uatorales, y 
.lela.arato nc esiiúlid). ouaod i y  alegaats, ao le 
cabra 6  es devolverá la impucU. Ufraceaj. Isalmenta 
ana gtr.otia ai >> iblise, porqa» ontsm o. eon aaa f4. 
brieaá .icopúdc» y m a/ oi ta mtuC t U para dar onm- 
pUmianto, y purqi* p jieiac. ubelecer la lu  las eb. 
sarvadooes can qae ar. noarco lo. >aSore< f.daltati- 
vea de la Isla. Pronto tendreao. no buen lartiJo para 
leeiagenloa. Un mélico seeacoatrai. siempre sn e l 
etoablecimlento pata ooloeailo* bal) in reesoaaablü- 
dad, 7 el armero oanttrastor tomara l u  m eili^..

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
O B IS P O  N. 27.

s i d a  l a r g o ,  d i a s d .  v i d a  p a r a  q - i -  j i g v  c o m . n t a a d a  e f  
mSiMcocM n t  triunfot en ' —
tópla.—H erud H erici. 

Viva

op vanidad.—S i

Tve—»u SuBvaP-z i d . :37í.
UállanH dlcliae cci.iu.r. m - cu « - r.a uu U Hotlca d* 

Bu. Isabel.—Bemara I y l>r.,-.'iar.a La de lee
Btoi. asr.a v e s  T»aÍ.'i-« ’U , I »  B .

Psrs hiHr, co".tipa-!on v  *nrili«lgla ’ >•.
APERITIVO de SELTZER «to TARRANT
te vaade.ea toda, las botica» y  d'ug'-erlai'._______

PARA EVITAR
el mal olor del sudor,

USAD EL PERFUME ORIENTAL EN 
ELAGUADEP BAÑO Y PEICCIONADO 

DEBAJO DEL BRAZO.
Al por mayor en lis  drrgre-lai La Centra!, La 

Eennicny hl u'r.'a'o; en l-a '-iH util KoialU n. 10 y 
en toda* iM acedltaiiat botinas, perfamciUt. barsti- 
llot, qolncaiieiia. y  tienda, d . repa de la ii'a  de Cn 
ba. 8 8mz

/ANUNCIOS.
,£!l  I B  X  1>3'JES T  JS J

de cousultas médlc&s
m  los altos de la .b o tk a  de Sto, Demimgo

27 Obispo 27. -
dMdK1 Dt. Catalá abre dtonamtu-.i tsa .tatnltat 

las 10 4 la .8 y da 6 4 8 dala Urde.
Pnera de n 'diitrito no vbhta tiñe asaveaclenal' 

mente,
Aeegora la aeración de las úlcera. 6 liante rebelde.. 

dala.eaferMedadarB¡llUtloa8,d. las fiebre, rntarmi- 
tentae oompUoada. y  macha, de la. onfemedade. del 
tubo digeetivo.

En este Gabinete te eolocariu la. mejoree eisee. ds 
brugnerOBOOnacidot y  n  inventarán ingenloMit meoa- 
niamo* en el aparato para la segnridad de la reuuelon 
de la. hamias en loe cattua a a . difíciles.

2 7 U B I B F O  2 7.
0. UArnt TiJUJUtí y mváCáS,

CIRUJANO DENTLSTA
por esta Universidad ILitarariaracibs aviso en la botica ‘ El Prñ.m,” oalsaOa de) Uonte núm. 18, para paesr 4 domioUta 4 practicar lasopsracione.ojDeenileDtss 4 sa proíe.lon, 4 los pobres gritl. de 8 4 6 de la Urde,
.AD VBBTDN ülA—.Las operseionei qnlrtirgicas dentalaiseliuán sin slteracícn en sns pieci's.

30 25f

DR. M U m  Üá R.yFAEL, 
Módioo-Girujano,

Calle doTcnlente-Korn. 3S,
Ootmoltaa de am. o do» de la  tarde, 

grátia para loa pobres.

Jaan Gaicia d! ia Liada',
MEDICO MAYOR DEL EJERCITO,

Consaltai <1. 11 de la msSsn\ 4 la. 3 ds lalarde. 
Muarlgae 97, entre Zanj« V Dragones. f30-:H

FBANCĥ úO DEL B.UH10,
PROCURADOR-PUBLICO.

Ha pasado ra domieilio 4 la callada de Uela.coaln
D, 18 eeqntoaá Noptono. 8.i Se

')iaó¿€üí-

^ a / ¿í /a ^ S a / a m e, / / {/ .
Agridscs infioito ¡a proteocloa qne el púbheo ha dispensado 4 so eRiab!ec:míeato dnranta lu ansrncla. y narticipa al mlimo tiempo 4 in cii.nieU y amigos, -qns deed» boy ha vaslt» ápon.rse at frente d. sn casa qn doode Iendr4 el gusto de oomplacolea en todo lo foncrnlente 6 an profesión y dsofreeerlas variae nove dedes da grande inteiúr para los que tengan ueceniúd da olastis posUne.

ROSENDO i m m i

OI KUJANO-DENTIST A
Ca^le d e l In t iu ls ld o r  u ;  3,

lo.linz.

FEl oingano dentistal
Br JUAN G. VILLARRAZA

¡rtldpa
úutrsm

j  .-.uu. .w. .u.uuiK,. u . eu pro! 
Oalitada do Qaliano n. 78, aiqaina fe San Satael.

ha regresado de los Bitadoc.Cnidos, y participa al p btieo haber traído no graa lortido do inti OTO, mfeqatons y todosToi adelantos de so-aa lortido do úutrsmentofe, 
irofedoa.
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ENSEÑANZAS.

. JORGE RONCONI
t'ene el honor de uionclar 4 m i amigos y  al públioo 
en geoeral q o . hs oomsuzado 4 dar acs leeeions. de 
BEL DANTO y  *• ctreca ds na-.vo, tanto en in eaea 
eomo 4 doniniiio, 4 lat parlonas qn. deseen emplear­
le. Sgoi.-a 131, .lO Urna

CLASES A DOMICILIO 
da'w'fto, canto v plu»; da loi idinmai eipsfiol, In- gl6i,franoéeTaUmaBi y de .rtmétiea mercantil y teneduta de libro, gcrpiutida doble: Cárdena. 47.30 S-lf

SOLICITUDES,

ü 'Da júven amarleaua soUcita n>a
oolucacion, b'ea para acomoafiu nna wfiera é 

Fe-vir 4 la mano. Impvndc4n, callo de la Habana n? 
ví-'l. 4 7mi

CASA DE SALUD “QUINTA LA INTE-
GKLuXD N IC U N & L .” w  lotioiUn enfermero, y
■irvieiito.__________  «  “  \ i '

S8 solícita DDft cocIaerA. liayo 46.
8 Imie '

OJO.
La psrrona qna .oliclta na matitaio eapiian Toleu ' 

taris da C.bsLi.iia, aenda a la plaza d> Balen n 138, 
___________________________________  4 ISmrSe «oJíoiía una señora extranjera para

onidar an nto, de nn añ:: Toltpan 19, Cerro.
6 2 t f

¡OJO!
Be dena oemerar nn» ca»a bjj t de poca eoeto, asa 

eeté eitaala diwie Sol a L ,m p«'i U 6 entre OSelo. y 
ágniar-Mo in.'orta qae re-é dwra'Ji 6 en mal alta­
do, porquetaqaepriucipilmeuteas ju ie ioe i ellotor. 
Inforinaiin, Sm Ignao o  81, aojeíoria B. 8 17mr

A L C t lJ I L r E R E I »
D É  C R I A D O S -

So ílqaila una mor.=na, buena la»
vand.ta y planchadura. A n ix .s  IS. 4 l 'n u

OBIADOS DE5 MANO.
Be alqoi'an do* magnUoo* nigrlto», mny d6cn*.é 

InteilgenU.; nno de dúo* afio. y  otro da dte«: Virtn- 
dej87.  ̂ 4 S 7 ,

VENTA DE ESCLAVOS.
Sin intervención de tercero, ae vende 
TLn& xaaUti cf'mo d* 18 ^  xoém q ct regulu 
dsra y  aplaafhtdanip baeaa fle?TÍcul y  propia ptra Ip 
(uiR la qaiarau apUear, Daa-> m  dabaaiaiiM ditponcioa. 
CaK» áéjA Caieria A- S8 Ooan vbaeoB. 4 x:0 n i

Se vende una lavaníe^a planchadora
y  enriiadoia. coartada cn t^oo, n ilud oro y  mi- 

tad papal. Fneás vane, Buaieabli b 8 if

SE VEITDE
m% añada j^Tan, «oa priaelpios da lavado y  oodM  
■aba oaidar nifioe y  al Mrríeio de nano, y  per ta agUi' 
^  M propia para e«aav> m  «iiüera apUear. Ofleloi n? 
5, en 1m  altof, ínapoadiAa 8 io

DE ANIMALES.

fie vende nn ciballo amerieaue, color
»»««> y maB«ic de tiro. Impondrtn. Ga- Uano n. 70. ‘  g im
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162L, y sa condujo á ella en canoa hasta la parroqnia de 
Santa Gatfalina, de donde faé llevada en procesicn á la 
catedral, la imágen de Nnestra Señora de Gaa jalapa, 
qae el arzobispo Ferez de.Ia Seina habla traslatUdo el 
afio de 1622, de la capilla dcl cerrito, á ia ermita qneai?- 
ve ahora de parroquia , cn la qae permaneció hasta el 
afio de 1709, La inandacloa repitió el afio do 1G34, y con 
este motivo se volvió ú tratar de tiasladai la ciudad á 
las lomas de Taobbay^, lo que no se verificó por haberse 
calcalado el valor de lo fabricado en ella en mas dé cin­
cuenta millones do pesos, y desechada esta idea, so si» 
guió ol deaagíie, que se concluyó ea 1623, y te cons­
truyó la oalzala do Sau Ociatóbal tal como hoy está. B1 
virey y el arzobispo dou h'raucisco Manzo de Zliliga, so­
corrieron coa el mayor empeño á 1»  familias que sufrieu 
ron por esta calamidad, qne causó muchas muertes, hln 
este mismo afio de 1629 se dispuso que el térmiuo de go­
bierno de cada virey faeia de tres aúos, ea lugar de seis 
que había sido hasta entonces, lo que no se observó du­
rando más ó ménos, según ol favor que disfrutaban eu 
la Corte.

Al ñu de su gobierno en 103Í, el marqués de Oerralvo 
hizo construir un fuerte en el nuevo reino da León, qne 
conserva su nombre. La previsión délos vlreyes se había 
piado en aquella frontera, y desde ol afio de 16 L3 José 
'Xrevifio y Bernabé Casas, hablan propuesto al marqués 
de Guadalcázar hacer la conquista da las provincias del 
Norte, para echar á los ingleses de ta Florida eu don» 
de se hablan establecido, lo que por entónoes no se ve­
rificó, no habiéndose decidido el virey á efeetuailo sin 
órden del rey, al que dió aviso. SI marqués de Cerralvo 
volvió á Espafia con fama de muy rico.

DECIMOSEXTO VlEEY.-ELExcmo. Sr. D.LOPEZDIAZ 
DEALMENDARIZ, MAEQDESDE CzlDEREITA.
Desde 10 ds se‘leiabre d» 10̂ 5, hasta agosto de ICAO.

Gobernó con macha rectltad y modeiaolon: se aplicó á 
remediar lo3 malea causados pór las inundaciones y evin
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tar éstas adelantando las obras del desagüe. Dorante su 
gobierno, se estableció la armada que se llamó de Bar. 
lovento, estaoiouada en Yeraurnz , para protejor al co­
mercio contra los ingleses y holandeses que atacaban á 
las dotas é impedían su venida, y fundó la villa de Cade- 
reita.

DECIMOSEPTIMO VIREY.-SL Exmo. Sr. D. DIVQu LOPEZ 
PACHECO CABRERA Y lOBADILLA MASQUES DB VI-
LLENA Y DUQUE DE ESCALONA, GRANDE DE ES­

PAÑA.
Desde de agesto de 1S40,7ia«(al0 deiunío de lG-3.

£n 1641 don Luis Cetin de Oafias, gobernador deSinar 
loa, paró á Californias conduciendo á los jeeuitas que 
fueron á estableuar las mlsioues, con que couquiutaion y 
civilizaron aquellos países. En el mismo afio se quitaron 
las doctriuas á los regulares, estaMeoiendo en su lugar 
curas clérigos.

La inquietud en qne estaba el gobierno esjpafiol perlas 
revolnciones de Portugal y Cataluña, le hacia deaoonfiax 
de todcs, y por esto, oon muy ligeros motivos, se sospe» 
ohó de la fidelidad del duque de Escalona. El Iiimo. Br. 
D. Juan de Palafox, obispo de Puebla, nombrado visita­
dor y comisionado para la residencia del marqués de Oa- 
dereita, eu la que procedió con sumo rigor, y también pa-» 
ra la del marqués de Oerralvo, se trauiadó ocultamente 
á la  capital, y reuiidss las antoridades en la noche del 9 
de junto de 1642, hizo arrestar al virey y conducirlo pre» 
so al oenveato de Churubosoo, de donde faé (tepues lle> 
vado á S. Martin Texmelucan, y mandó cohflscar y ven­
der en almoneda sos bienes. El duque de Escalona, ha­
biendo vuelto á España, fué declarado iDOoenhe, y se le 
mandó restituir el virelnaco que reaun.úó, ;uon lo que se 
le nombró para reparar sn honor, al de Biciüa.
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DIETAS.
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bclpienui, y *u gener»! wdee i «  enfetmedadee del peebo.

B Í B A l S S H f t  lE K T O S

lis caiíííBs Humanos poi lu­
pa oeiuidaiipccian

ta fHíel esn on Ifqnl 
a dada l<los mtieree re-Lo8 praetTCino mélico d 

do de en e.mpcsicioa que le
eoltedop. , ,

í<« reciben evle'i, tentó pVi aeitacm lidoom o f i ir e  
de elli, con >el qne bey» laaliae 
pa v e  eipnientac .

Boiieedí «eauiEit», caVe de Mtroidere» nfim. 18, 
y en le oel Lde. Uua, ckLe de la nalud erqnina a le 
de 'eL iitted  .

Loi ure.lo» rerán conTeneloDftlM______ 10 19 t°
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MAQUINA de VAPOR
PABA ASEUBAB; MADEBAS. 

SITUADA EN SAN CRISTOBAL.

A los hacendados caipinterías,

T R I C O F E R O .
F A L S I F I C A C I O N

N U E V O
N O  £ S

sino que goza de las mismas propiedades 
que el conocido hasta el día.

meóieilesfii

Ba Mo ee bien iw cilk». pues no (8 mei q«* BnUr'o en «I pelo, y  eon ello w 
Itere sbandente y iedc«.,M6 le T eiq te  loit.llca la rki* ¿e este; atite lee canii, diíife leeapiyqiua 
dolor»» de cebííe. ,SeTeocmlendeéloeMlTni, y_4te« pwMn»» Od» deiaen J®“ .* "k r  nal h»raolk «ueuere.

P otfoideSéN T A  CLARA, Sen IgakMO tt-44 e»q®lne á Obr»ple—Hebane.

Bl dntCo de te exprende le hese «ergo de tod» ete. 
»a dé pedido» j  de envegar lal maderu donde le con 
«D ga el ooomaidor por ooniei pera ello, <ni e iu , en 
¿ren d» oarretaa, y  en 1» EUbau», en ceee depietto, sn 
inede ee te oelisde del blonte n URO, jonto al l'nenl.- 
d« eberez, é lomedinCo ei peredeto de CrlBiln», c4 
dunda temklea le enonestee nu ovieionaro 4 pient' 
rilo jete al treUmiento de la u ede.», y  «ondaoirlé . I 
asalqnier tmnto qne >e le deeigna. Loa aeDore* cosan.‘ 
aaidoiea paeiUn nacer ges pediJoe tauw es eate eom ■ 
enainaua, et.nit.re qae no eosontiuen en U exletecó 
ele el objeto qne B'ilieltiDa, toda c’4ite de.medsrea del 
p>l8 y aaerrada, cateo I» pldeeloonemaidor.oono aooi 
piitanea de lodoi lergct y  enoboa, tnblono'ia p>n 
moalradorea 6 para lo qn. a» qi'era dediott, elferiií», 
timbo» bien de cedro 6 d» mñdere dora & gseto del 
eoneumldoi. toda cíete de msnere dnia per» aeicntot 
da méqa'Oa y  horeocdiiDre pera cae.’, a, «tt. ele.

Lo mí<0.0 eei& pant ;ei en ica pedidoa qne re le h» 
gen de «emonee aa chUberTuD y labled. pr.-a cañete
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,Zi
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id \i. O Uí.® 84.
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•aenesU 4al doISUlio ofibllOO,
l U  íodemoe ofreeei .1 pfiblteo Sin 7 P»“ ^
Linanneioa, de loe qne ee rirre el oheriettnirmo, b « -  
S ía  p ^ n n ie t 4 lo. mU.e de ejempte. tdToa 
ien tetóte, pare qne reepondea «ntnemamadoa elogien- 
Í í . 0,  rWndee, y podemoe preeenUr leitíaonio. de 
infinidad da peremiee qne deepn« 4» beber loinedo infi-

w -S l«7en  .'^P‘ 2s ,  el Feclileo pare io «d » eec ■»

^  e u «r  el Ktkl TfcaesW por enTejMleo n 
« f ^ r M ^ d e w d a a  e te e e l, h e rp e e , y  t o d «  lue  o n f* 
« Í 5u S «  d e  te  B le l,  r  te »  q « »  p t o ’ «>B,»f> il®de ternera  por nikíoe bnmoreajtóqnlrldoa^ y^hered» 
do». .ti ■

el. 7 ^
n ^ h ollM ré ii le •H»Ílen«yd»'i»taUi

S A N T A  A N A ,

-■-.—■i a 6t£i»ux, y laa paneaee
-.r-CB da! ptM«4!

;  en '.o ra alea par» au  parfe«* 
t .M í»iiÉLu»riU» n.^ l!4. u . ffot- 

1 4 u  d» le üebene: doc
________ Cea» Btene*, (roetle da K»r»f ¡i

»  Toryeri»; D. l ’O'i-'u Ameno. Acuite 2S9; T> íesui Hl 
e  lili K e-*f por é' '  lA Breaeisoe CetA, teclro d»
*.n»br»'t> '-'" r-Vn,<-,vAj»le. ftenie U ; D. Ctwm» 

'-■’ - P  i l « t lo  dala Vea», a«Nata. Ce 
ra'ee '7  é'iton'.o I.TrnJnts, « h dro Milario Role, »* 
eeaie, Qillerjt K4; D. Cíadldo Ho^;», w  él y ^  P» 
lr.> Pecobo, eoesrt», LjimperlJ» R*i 0 . Joié Merte 
Cktall»». OH' ' - 15; D. Benito 8nbo6 Bentiego ¿S; P
tta*osd s!r .‘'L tíi,¿m ifl»d46 ;D . lablq Qoiae», »n
note 91; D. Jceé SCertlae», «krtlllo deteCk-

iteSK’ lonn.® 83; eep. D. íar.n EoIlü y  Dnnn 
»iHat», e»í4 He Tacón: doe M»noil TaüOTo, Ptiert» de 
Tierr». eltoa, fonda da "Loa Voloit»rloe;” don Joaé » » -  
'te VedíM .  Beñ»; D. Joan Bonse ÍSayor, Oelleno SI, 
O Tlennel Per»». Cwrelea G¡ D. Vi»eQt» Bodr!|rcs, 
Corral telie da 4¡e«uij»a; don Agüite Bello, D. > ar 
nln Qati»rre», Am il» eiaaine 4 te del Monte 223; ce- 
Sorc» Zubillapn y  'oomp., Monte *3: por don Snaeso ^r 
rfieilaa, -.««'uo ¿o! ingente Benta Sien*, es U inr; d  c- 
ioon de MsttOMí; D. VicterfaDO a«U»ir»«, J » « »  de 
Monte « 5 ;  Amplee 16, D. »i?BO Tíjuks, ^ s W 8 l ;  D. 
Lorenn.-. ílcnot.», Amlíted Lío, hotel "Telégíkfo," do 
deteeder Ferrar, por D. KVeadao Arl»^ y Anmds, te
nleste de Cah*U*rik¡ P . BteMlaes Sayea, ^»po<Sa
T«il»nte-lteT 14, D. A. Q -m .» tb*d»s«t. VlUeoler» 
te’<« da a$n d u n  Bastíate 37; D. Fanetteo Harllnta 
•ri»r>-« te Vclcnttrioí, Cb»T»»9; D. Mennal G otit- 
st aecriir. 19; D. Atejo Aaoéneg», Vlltecter». o»U

para te
de le núm i oiaea de te» mmooea ydooclijey layoado

. qne para el alrciu glempre ticué exUteucie. 
1'ocante 4 cedrOj gtempri Ueae en U cxu'aaed» ce. 

ga-d«p6gitO| Monte 8Cp. rtabesa, ns antUdv ganará, 
como gen: piilanoa, tabiono*. de'de 10 pnigiulag h>gla 
>0, ptopioa pare moeu. '■ores tabla da une nstgeda, de 
nae y coarto, de una y a.-día, olute, perrianas, jnegoa 
de tabaretas, bairaa <1* catre * eerreion de msjagaa, 
y otra porcina d» gbjeina qne d j ,  po- enoímrrar, por 
qne al deoír H »Y  DE TUUU ja  eo bsyqne Mpecift 
ar még -eTccé H'seodas hmelfirn

NiNFiS HABANERAS,
P E L U Q U E R I A , D f i  M A R T I N O ,

9 4  e n . t r ©  B e r n - a a c i e i .  y  N r i i e g f l

r,»rr»»B<iT.e.«»cnp»'n»t»8cnde»d»iy’líer.or»poi.B8o'ee.rl;eiy « i t .R » d .
B fr ” ^  d ' flo esy*; doire» dec»b'»e. d »ic»-o . rerell a ‘ b  oh», t, neo ni^fiac, s , "  •“
í ;  ften7te<atut-.-Í8,OrÍML]pe, B.il»r^^ Or-U’n . pamuñl» mble
. - ¿ ? ? % V e x « í y * Y o n . t e .p 7 . . .6 c n t y c  l.lle^^^ Dc8pe,rqr,e.t»Ta.a peinar .  3-r;it
A lfB 'tfí d.edc rfc »«io, # e in je i: ble» oi» I qn do» y enpteik. Fc.to»  Vlcseoa do Crí, .

I p' Kfa rfnecidra f ara coDiorrgp y  i t f  eeesr elottl’ .

d e  il'>c8 « a b a l 'o s  d e
n; m’iaiai, toü icn  a , eú i »

Una DiáqatBa
foft'íi •f«MvüJ O 1 5 ................  .
b  < n  e c n  u n  iU g 4  á n s a e jo ia lU  e&  $
U>Q

(Hra Id ZQ á» áUc c^bairtia tfjoklTo?, sMlJa, psfo 
stDti 1% «u «tu CQ .iirastioa 7 d« í¿oll manejo ItOJ 

IOS 4t6. n. 4ttr*n m oa* 4 2?

Per. £iti d¿ ▼‘«bU 4 u  
T.fbw^» NiiCíotJil 7 I

O l'po ?4

iM ' y n  te
,xtrMi'«rN <1[i C0lisn:;!;il,

PEBIODICO POLITICO.
Bata eenooida pnbllcksloa »ncp. 

haee veinte diea, Mcontlunlra

DE TODO UN FUCU,
WISCfUMU.

Blíigs DE m  D U y
E M P R E S A  D E  C A K R U A G E 8 

DB

D. FRINCISCO PASCDAL,

EeU aoiedltado eaUbleeimiento tiene oonatonte. 
Imrste nneomeleto M -tíio d» oeaia»». «alioneiilo» 
eamiiaUc, cbelmag de aede, oorbetea negrea de leso»

, eaoriahoaoBi madiea do cien per» hombre y erftoTa, pa- 
fineloa de eed», Idem da olen blaauo» y  de oo.ore».

Ofrece »d»n4< el mej- r eone »n 1»8 camlrma w  
. comer oen el towntor del i » «  ¡r^ta ee el « t e  cA io. 
1 fiSMl.. __________________

diente} dcade prinolpios de, pr6 i,_" •' “  i 
dlreeeion re  ■■n fundador. Bote >e rvs'. '̂ -̂ri 
do eoerlbir nsBTO .frogr*»»

SI Agente d i LA liüNáTAKCIA ; n  
aeré al Br D. Bign»! da Vi;!i, qn. •• -'^*1 
Biegaute y  d» « ’ t»» 'ttlVCitiiV-,  ̂”  ‘  ;.s
.uacrioiOBea, oe>i» d» i» x.*''.bine a. 1 ' c , * 
te-tUy 7 Riele ó  Mnnaile. ,

Le llqoldecion d« la» enema» -;nP]
qned. e  e«rgo de D Tomé» Kí'»»- — 's 'v  
sn qn» eeinr» 1» Iioprent» j  li-í” '
Horelle n. 89. Be anaiiae i  'o . í <
erltorea al pronto caldo da atu..üuu.«

Úe.d» »' 15 dal ecinal M he <re»pH'-d.> liir. 
o  en da dicho p.riódico i  la c ite  ®-*- ''áí:, 

.majas, 6 en ik A •rnteistracivu uo
CUBA

H O J A S  D E  S E R V I C E

Baños de San Diego.
1,0» «erroegee de dicha Enp-ea» so despachan « i 

la tabaqOMÍi del cafj dtl ‘LanTre." Oish» Smprea.

C A L L E  D E  R I C L Á  N t  6 8 ,

© H t ir o  .dSAsrHCiostt© y  " ^ iX X e g í
Annndlemos al pdbUea qne en esta la 

da le tarde y de ocho 4 dios da le noche; 
aerie*.

ae dan diarismente eonsiAis médica» gr&tla, de dnea » do 
las ops/aeiooca de cirajia qne te ccssidiran nace

MEDICAMENTOS ESPECIALES
íaiiapaiiila da ieiaaoilaz!

p{u4fieaí4or cuerpo huaixno» wn Ift Qtt« 
ivACtODW S€ bAn obtenido I triuníx&do de todory o m  onmetone* -------- ------------ -------  , ..

íoe deteiftfci dopnntiToe oonoeldoe bwtA ol un.

le ü» papRtmte per* «rtof eU*M * «u Uiper*9A ' afidiiidM delniĵ o*

45 lymY
C S r A K O A .

Ptrkd»tom ,e e 'b e e i ds n e en ú ra^ je  Tsnd'n 
loe mostredoree, nhqnli 
m iraol p.redsapk hudi 
bre. b«nd ja» P’ r« 
nntíii.ioa m>diknOpoik , 
inmamerte b> r.to. I*»» I»!’ ’-® ® b , 
Jted ísiorlb .noe. fiee .r.B » b»o»rl»i<_
Ur aods -------—--------

hatof soda. e»J» d»
néruraed» ri’mdroa neoo- 

íorh-tires para teífsiros. 
Vena, T ceméaétllte, K “ í

'  sntradielColo.
rf, y  ñ\ té >

¡mi wiüco
D S  cO U O L L O S  D E  FíJSL^j

lemiiii
88. cr.í«aoí

Prnpaiade
per D . litis Le-Kvarend, taiakaifitíte- 

B otiet j  drotraeri* 4e  SAN JOSE, A ga l*r  10¿-
Bite jarabe hwaanuoo experimentado por en enter a» 

»n kcmeroaa clientela, y por otro» aofiore» fasnltatiTtD 
laHeb

raadie coaaaaliaila
DB AENICA : u  tea efioM en lo» Rolpofi y  horidkl 
qne en teda aeee de (asülia deben tener **  poso.

Palias aatitieliaiaticas puf|aalesi
íslUiblu pare la d íitm e io »  de las lon bricu ; por ja 
Ucndkd de sato»poleo», bien a» los pnede Uamarl» 
aalad de loa nifioa-

jaQÜiLERES üt GAS4&
Se il;)JÍ'a la casa-nulaía

celia», d e irrr -ca  719 .-qn lre* Tnlipjn_ IS lOai

Ha U HftbUkfL Qifl r̂o •BWnWROlUí* •4»«W* »w«
tes ,.t«tenl»adc" hesU al dia, pasa «ara la mayor p. 
dA u i  w  «aoboi otro* no hiboon b m  <iti bioV̂  ̂ trriudoni» doI jP«bf I

•BtontiftonM d» todai loi pretor»*
<{ii«

AimAf lu  bKmanitti, tmtaciom» «*i l «
• •! «*?a«luoht, loi «tjtfrof «rtolcoa: 1 «  ^
 ̂ ^  ‘  IdM 00 TMÍBtéll 5 «o «Blploo, IM pOdlBQW

ftccidoQtOi» pao* eontíeno u i átomo d» 
Bá« efio«oiiuao oa Ut IrritMiOQM t  Infi* 
slos» (lente» a entlguM) del pecho T 1» »» 

riam »aterro Tsxioel, recisute o entlOTO, ancosiited d» 
^ S l»  sangQlnoiente», debilidad»» da fe Tsgi_g. ó inooi

>st mia 
teoser nn 
iplo. Ba 
«añone

.inancle do or 
ifiones y de ;

Bita jarabe ; 
de beesíleo y 4 ' e soaote y otro» i lees y de nue di

eofarnededs» da le.

JK>DS del MONTE. 560

CaŜ S
de «a la d , de huespedes y  fondas

DKSÜA8A ÜJfi liÜlílSP'
L A  M A R I N A ,

Calle áe Peruaia n. 30;
L ti TfiOToa deeíoi de » .t t .c ie i i» 4 a  caetTOlOT i^ t  T M W  tsaliAP ii trodoc'df en ed»

«D <
c«a

nmntbi ú»», a' al.ence d» lo 
1)0, cennee» do.tod»e_o me

^ e t e a V "  de..»n p»B»»r r * ^ *
Sumfb lo. pr.oic» mi» » l« '«*  
nniM pndi-'dJ p.»Xlca p - n i k  6 » 4 » b o  «| 
l?o :e i,{o .-V a l.,«o  ,  Bal'oa ® ' « » f

Ir» h «l» ,.d «» íoMiLdi
Te- ti ea.a h .b i»  Ion. a

'■ ventaja el ewlte «i tigká» 
U* prapaiañonea da xlqEltrsk 

ementuB 4 atand* deateiUdo as
MkdtAall.

m A «  d o l o r a s  d *  n « « l A 4 ,
£ L  O H O N T U I A F I C O . '

• UikmepkrelttpedU te eUie á . tes moeUay *$ iu a  
te itsntinekm«.te loe dolores airoee» q«e «odeea. Uetl 
íedea Joe». d» Le-Uleeiend. A«tia r

V t s u  r e e o a s t i n i y c B t s
IS «m u , «arrefloMo. im
U k, Mivelle U.AC£1TK ABABieO

£ l  el mejor preperaüvo pera impedir te 
»  y que M vnelve eeno, h— — ’

vende 4 irea peí
' 106

erecer.
I el poBC

d«! pe 
te

leaé, Agnler I 
De vente ee todu tea |

M exuaatuec, botíok Af 
M keqeliw t  AkgaU».

y eonaem 
U tlM  da 

H.
í h  baUea» de Iklña 
Ore. etiuda del Mee

[tpactaiaale ile PaÜjalai
Jo eflceaiñlh® P*te bia tnfenscdkdei del ] 
nde te tul oonio por eaoen».

Panilla lia aáaiaaalai
rrgmai, ealmando te bJtem»
pcoBtíied.

Salsaiaa sedaalai
enra leg a laom m » 
lor son fBuui pconuied.

te bJtemeñun y el do

Palias tiiiiipíiaates diyiéiicasi
centra las irrltecloues deettémago, irnsatleoe y «p». 
rato génito.nrúiario, ^^apeoialmente paialM pareo
na» ds isniperuecnto 1

Dapeala Éraiillasai

• SI ’  ..r" Mteaw* ásamete «(««<« «■• fVACteetvte •••
*Ma9.t»TÍoi< Ttni¿D«4-R«7 S5, bod«gi^ de D^Bxenll-

tiene par» eits aarvtño cochea de pmej» para cnati» 
pasalerci O ^ ra  fam’ lie

grsed M - c u u  
9  ansieoo hordu; ttuuhñu, eklle del UetioJS, D. D..  t .  .  3 .  .  -M 3 .

la» llaga», tumores y panadiioa aupuredoa. I’ a 
la. U>gg8 hay remedie» tan eSoasea sn este feimaña. 
qne casi nos itisTsmcg 4 asegurar aa eucatiok.

llapaala áotitiaipica
«oüSra toda erapdon eut^oM 7  bloerfti Ct 

ongttn hsrpético; 7 QMLdo od ol interior Ift ¿iftrsftpftr. 
rlUkbdd Bftruauáoft p«conftil$Q* laooiaploU otrf>cion.

> ĉ.í ift U ^  swuioiftft} CIftM t«r«ftv
-arenero, heíi»ri*, D. d ítetio  üktMfiM; 5 « » a « d «  d» 
Ila*i»n»e. eiíl» da Uomlupse*, »K » bstito al A® 6, D' 
Vlseiits Gonaale»; QBXcahmwa, eaile ds Yista-Hcrmoss 
»<* 19 OateHno Vaiallo, con notable, psUgrosa t  • « ti- 
*rd!nária eo«pI<*eelsa; CaM Klauws. fuad* de Plfieire, 
D J ^ B e u K o  Meodulft»; deau dsl Monte «9 414, frin 
oeareoíoul D.Pedro Vitieie: AatóftdñNorte 135, den 
.islleti Oonespeloa: Compoítela eeqnlna 4 8. Isidro, ae- 
«Borte IL. D. JoBí Seieblo Gonnalw: (HUaeio 111 
maableite ‘ 'í«» ■éjaérica”, D. Joeé Flores 8.neh»K MI- 
«¡,iui05il>' Andrés apBMlMW»nlt»3;EBtrolla 109, ĵ aln 
ocereslwl, Jm * 4* 1* Crajllolafio. C{.jr»49 d»l P»wo 
a FranoíaeoDeaofhao; Onwebesfa, Om» Verde 57,
D VranñasoHamkndsaVaTSte: üíoQtione 43,D .B <i 
nifsslo AlversK UoasoidikS», Ü. % f» « l  Sapohei: Kat. 
1.47 D. Antsulo >rti; Aniaaai lOB, D. Isidro Utero 
Obi<ráo IM, D. d «»í 5w.*tice¡ Ptei» de! Vapor 67 y H  
■ I VrssñaeoVillsgei, Orpx Verde 57, Oeasehaoce 
Ctapanirlo 15, D. lÁ ls AlveroK Lempaillte 63, U 
eiarecslo Menendcrj A augnr» 96, D. J u n  Bolle. 
Monte 347, D. Félix Srlmalt; Boa Mlgnel 68. D . An 
tnnlo A r tc if i" » ;  Amistad 84, D Calixto Goniklsi; 
Aeeesoria dn Tacón. Teato-dl tebeeo frente al luonTr# 
D. Banon Ok «1»¡ G*l«no*#qnlaa qsqiúsaé Vlrtade» 
maeblirla. U. Jana ^czi &lbltlok;S5»*obi,r 9.J, D. José 
rLíivjilei; Sen Idlla GoustCk 7. D. jB»n Bobif»; Villc-

Bálsamo de árnica:
« r A b f t r i d M,  F’'"ftdji8 y  U ftw  el qr.i u
fomft pttfti dctUsV.fiiioUft cbQ lA mAjor bTftTftdAd*

^gua cicatrizante:
bascrci, llagar, filoeiu venfieea 7 e<af

Inyección anüieucorrálca:
______a»____ kl̂ veAmm v i a f A  OflATBáfl éc 1M IA

cura toda «tese de dolor-,.eon eiipeñeUdsA «  el ren.cara w(iA cuw« o* «uiénte», wm — r-—77 . . _ u  9-̂ ,.»»tiímo, TMAndo a1 propio tiímpo ti inlonor Zat. 
taperrllla de Honuaidei, se ooniigneo eureclonss 
Ineipeiadea.

neíiinoi
de loa

enra es Botes bl»n<«8 Biistiondo adsmia d« le» 
yoeñonos, otros m‘ dios'uenWS, qns arrogUdo 4 le» 
«irenattenrias y naiurals» «el m*l, liempM se a» 
oohasgnldo te coiañon.

Ooeteles: (ten tdll» 
g u  by.D.Loreaxo 
Ueicí»; Metanra». etilo

: O-Beilly ^ofuanéq
Antonio B»

FlittOIÜd 1>B L03 OAEKAüJSa.

. los dita 18, y  í.’i: ie  mirvt para el trat-
port»daanfe:mo. pobree aisavemolded h loabefios 
da ían Diego, ae evi,» »1 pibiioo pera qns los que •» 
«ncuantrea «  « »  o»»o y desasa w*ite'l»rs» a’il, oear- 
ran 4 lot (íntieipluB 4 qn» psueieesea son sn» cut- 
raspondisnlsa soiclind-a. Per» informea, dinglrae 4 
a  Arauegnl y  cp . BeretU'op. 9.

PAEA LOS MABINOa
Baté da venteen te Librarle -:>ta

I re,* de Andrée Fago. Oblsoo a 31, y . > l)>|| 
I paotlerie da Francisco Pego y Ono . r-,". tr¡ 
I nllii D. 44, entre ComposMla y AgataM \/!Í

L I B R O S
Boitei da cae midie, py

Por nce vo ente ds doa persona..3««3334 pssoa.
t do f.miite .•.•>3<8 ídem.Per nna carraUt'..................  .

Po. nn ce',alio ds u ilii.,,* . iva ,,. •■>■■■ 16 ítem.
Po'U '.o de 6»rg» ........ .......... 8 icem

L IN E A  O T A R IA  a »  O M N IB U S Y  CO CH ES 
O E  P A R E J A S  D E  V U E L T A -A B A J O

DK
H . F S A Í Í 0 I 8 C 0  P A S C U A L .

Dsfa ado s;dn*B.de cata Uuea comuiecer 4 
forecedotes, l e  ccmriedo pete dicht linea do. 

meanílleea esiretel»» que serán tirailas jo t  cnstr 
btloeoeoacalioe Diepaeo-) da aslantos en 1» Hebena* 
ferro earril del Oeste, eo el d epicSO da no.«.tiñe» 

Doipash'. de asieotoe et <JOBeQ'»ei"n, »«  las easai 
paraaero. tienda de D. Msaiaao Usrñ» y tienda da D 
Jnan Bodi.sneai

B T A V IS O . .
No dejen de proTee.ee ds te papeleta ds aliento 

porque en caso ds mnebo pas qs, el que tiene in asien
10 Meo •» prr feri’ o '

P E h C lO S  D E C A D A  P A S A J E . ,
Por nn «sioulo ae 8»n Cri-tSbal 4 Ooaioieoion *10. 
Por una maleta 6 ssos de noche 4 bn.lo ohloo, |1.
Por nn b&nl leedíeeo, 84.

H O R A S  D E  S A L ID A . 
DegaaCli'tet,»! 4tesd,isiT merteeu pksto.
IM CoBSote-úon & tsi diez dé le meúena en pnnto. 
No c« aemou te hura de eetida para a-psraz tiagnjs 

pkialeto, psxa qne na loicfc auseo sí entronque y pa- 
n  eríter ahu(0».
, FtADL-isao Fwioaal.

6 j I4F

Aviso al Püblíco.
SALON GÜAROIOLA.

EnesUautigna bkthsrl» y  pelnqnerteeasontrai» 
sus emeblea fsvorecedorea un gran eurtido do obras 
d< pelo da todos teegoa y alteres, trenau lieu y  m e 
des; erssooa, bni'ee, mofios y ncitr» para adornar; 
perfumería 4e tes m4< uersditadus fabrloentee, pMvi.e 
lecro, ve plata, y si ptepered» 4 U  OliMrin». F  enr 
de Koss» per» metiaar el eebollo: hay en caietu la 
vsrladaddsleig'o, vengan y  se deeengefiarén y  dirin 
qn» todo es verted Ce'leae Dragones n f de. lienU 
a le'qns fné Pteaa dsl Vapor.—Ukites Gaardtete.^

Ctet'Me ó  Ui 
»H*l, $8 00.

Do'.rr'S oontlnnacloo ds Clotilde. perÜnl,1ll 
Oramttiee elemeue, por CtBtre VtÁ.<Wil 
ü b 't i  de S 'fiB , po-1 nvler, 31 im e  Qy. 
itiVieJ.ro Usirerral obre te:) teliifleJ 

reí vlejerca : 9 (cmia $  0. '
Coleeeion ds ccnvA.a de tes Bs'MBán^ 

'OS goaiesbe», oempnistet a» 6 mAmat (I 
coieeni n.

I Historie di leeMrfttne'ooei pc,'!fiM]rn5||
' por Don 41 terso T.'rrr» de Ceiiiiía,Sl 

Menvti de Pisded $5,
Afio Cr'atjeu‘1 0 Via 
Bntebbretie y pii 

¿el Obírp .n . .1.

a» de gentes. I l-v.il. 
le.site DiP.oatMttM

U  7f MÉIÍCÜ (
S E  G A R A N T I Z A

S«PíR101ilOlD;
Cte.rrr » «-• Komeritio 4 3 ’  otietliU» p -t $L } ftete,

le U b.coj r  tiíSTf. 1 l e  teleg.i-c:». Aoehe del N>'.rielu Mi 
178, mico y  tx «  c» it® inítulor, Joee I I ro. ol

esde IS58 4 18^, 4 ta Pinures; vldai |<Mt 
dneida» de SB original griego, 5 U AiMWité

i eeiUIUn» por D. P.lri* «*, __  .. ieagn» eeriv ..............................
rata.Fígaro:oTesooañatte, 4 u  peí S fli 
Larra. Jacob niiBW, rsmorii pan nrtlrlBlib 

el Sr, Barroel 4 la Tickeor, hiilom <
. 4 ts. UevliU literetnra goafiq 

t u t u *'iU. Aasuor delosBuia htertntis.
,1 de te e-tuve'iMiun sn »s!i istpAfe 
Kd le Eirlelope-'fe, lib-ertsiuátip 

treajsn, O’Bsiliy 91, «atra Berseis y FitlgK

m i l i
REGLiMEMO

lesioi; Obispo 88, U. .Tasé Menenacsí íieurteno 1», 
D -Antcsis Oonaate»;'¿SDerife til. qc
Bieardo - Anlmat lOÜ, U

qceetorle B, doa
Han.os Fo m -

PRüDCCTO
V . E G E T  A L .

i c o a
ant¡-|ouoiiéica Él Bi, íJloiiila.

luyepclon balsámica
ñei'Hteute pera te oatetioo redicel de les g * n o «»» ; 
le vende eu te Botica de SeuU Ana, Muralla 6*.

Pasta balsámica
ir» oureñon do iM gonorre»

„  -  ..v..„u yr'ñouoa. evitenda *»• I"* 
onoBdeo qne tanta» Tlotine* ?*n“  *
VOndeoB 4 $1 «1 pomo. Botica de Bante An», Mnrel t

afee si enesSera 1» «egur» eureñon do iM gonorre 
atevegig» 'q-íhe dolSLcte,

calme iuetentineemonte te» dolor»» de muela» 
oidoi y nsnrelgíM de I» oeim. .„nrt»n.6 eurtHo de medicamentos eisrenjeroi legitíBO» «•
. n . X r - T r d e % T « T t  A «A  M^^^^^^^ Corre, F t i « . -

N üTA.-O i«hes Cnb“  botica dal '-omerote, del 1*4®. Bottlno; y »t
d . fermecte de I , l .te .__________ __________________

rin oiiir ni tabor, extraído de nna plasta de eíte país 
riendo tan a,¡radab!« el tomarse qne bey boi en 
er,Bus te p re l'- '- i s míen»] de <ei lUediciaes consol 
Jes, ob»ervÍDÍt-.s 4 tes soso» d i »  ds tratamiento qns 
lairrllaeion ai.-fr.oite cUmpaiso», pero de nn» mane 
raUn ragnl»rií.^.l‘ , que sin «¡upendeís», el enfermo 
vi eu moTori*; J-iar.do tes fnnciousi digestivas en tai 
bnsn SBlado qneapssar de lomar te medicina el eu- 
fonno mantiene sn apetito sin tener eéllou» t i  dlerrear, 
Mtno sucede con loe aceites eonoeldos.

Uaiso deposito, eu 1a Bottee Neeva, Misada de (4a
a n f] •vnvTjn» &

jsk.srx&c»a
El tren do lavido " L i  Pnntnatilad " qnsse htilaba 

en.bteeldoealeoaltedeAgalai n. lOt. eatie tol 7 
MnrrUa Si be Usela lado a lado: 6ol n 48, osu es. 
q h n a & l'd e  la Habana donde ee licn i heoienlo 
CvTgo de lavar te la cUre ds ».>pa' tanto d» seficrat 
como de eabslloroa. EeMClaMiid e i  cssimirra, teni. 
U». ato. -__________ * ^

fi X

rUNEUt.^Ki
D. RAMON* GÍILLOT,

[paralee regiaiantos ds CabiUeris, Uü c'i’ Mi
' b  íh[ Sm  os! rjSreiu de la WU drlfib-. por el Br Ih 

I b  B.*Ddsity fied'ne E'ime en n i »]'■ «tín 
ragtemcsuie. érde et d iu l v eo titiliaui I v«nd» 4 $1 .tO al ejsm;Ur, en l i  I i'j.- r̂UllM 

lEitreajua, ds AaurésFefo. Ubitpo 31.

i S E ’

CASaV D E  SALU D

L A  B E N É F I C A ,
D E L  D r. L L O R E N T E .

Situada tu el barrio de Concka, •
Dr. C. MoLtemar.

POSADA IrECCJiu
•nada enra tadlealmsate tei doUt«» tpamti 

V rsbsldss qne eeaii. ]sqn*ea, dolor 
itevo. tértico», angina», de eoeUido, net 
iroioeoa, per&Jlms parciales, eotinslonei 

lOB, obetmeñone» del higa^oy del biai* 
ít i  poraaoa, el btetíitío y IM «eevaae

El dtiso d»i¡Mte%» halla U 1»  b o l»»  •» * • ! I»»*, dé 
bti»U »-B ST»rood,A itiarl^

Y i n o  t d n i« 0 «
iitiUíT», í »  «tina y O » » » t i»  »a|^b*5l«»dt
4aau Asa. Muvalte •*.

IiA ÍSESCIA ©E LA T I»A .

93 O B ISP O  E S Q E 1 N A A A G L A C A IIK 93

% N ÜM N
-V »»

V

tiara verlaM oo-da 4
Médico DIrsc'or
8n dn.So no ha cEi'tep geste . . .  

aal ara d( la» ptieero» dsl exlr-iijsro, tanjo per ti
eemtrado teje y comodidadoi en ei» h»Ut‘ d-nr», 
enanto tor .Ip*r-i'H»l prict.co y  snisnaldu con ^n"
eeent» par» sn as «tráete ,

EsaL» sti» c»»a oonCietere* erpcciale* hlgiénlra» 
por »n elsT.di uo« el. n, aiífrctíndi le oe nu» a’ mar- 
íer» frfS-B y por», * te q i«  co triBojoa 1.» bellos 
laroíijí» a-a la todaui. cubieitos •nrumaror psned» 
p antas »"-m 4 Josa, jdotDia» con sum.rav lie » CB»o- 
to Biieurese» vista la bahte y gran pan» de esta un-

Lo» penlnenter*» y extranjaros qne han venido hoi- 
ríndela coa ss» «»t.nti«*. h a podido Bpr«o;ar que 
tf.eoe tes venvj-» de i.n« qoiui» de tocrso.teon in 
eemtiada y o» can »BÍitooei» que como eas» de etina

” i"l Aíinlnletrado» tiene érdeaei par» permitir te oi- 
4 ,01 que g'ston vial-traía y f.u iiliir»! Eeglamanto

tvTla."•Pan. .'tableddo rn CBÍ<TFn ursCBinTO^ 
T Ud« flft ©'•‘•fTYftCK'Lftft J Ü5Í <íáBINli.* B Dtt 
imNSULTftd M ÍD IoA S ta «  tallft d íliL w m e
Sfiv iL 6Jfi

SU SC RIPCIO N
Fot no Bls»S letiifiO cenistos 

■ B ' qne no habist» pataso al T<‘ -< ilo n'egK'é na eou 
tara 4 loPsé 1®» s®u ®u ’ ho d peiB«iisnoU sneaU

tusuara 1a v  Wldad y  al vigor da te juTaotad en s*s 
re «rr — — »«n de tea constitnñooes mi» agotadas 

¿ tT íM tia b U  «m iña de te vid» deben tomarte 
oarla todo» te» qn» »Mín M í» e»»^»e. el éxito M laJa „«,indnlaaeffnnteilii»trnosioi.eiimpri>Bai.bl», tomindote «egnn tei Iii«rnosioi.ei

U «  ameres eetérUos podr4n asarla son ventete 
Cara radlctiment» te eípermatorre», te d.biUd^ e» 
moral » i  lOveae» y vlete» 7  t®dí* »®* ¿s«arr»glo» da ia

S O R P R E N D E N T E  R E M E S A  DE R O P A  R E C Í A .

{sneral
■ '"^ ea  aceai» »a teHabae», ü . L « t a L v « v ^ » <

y drognerU de fia» Jeei, Agatei 1 « .  ■» éeade »
,ea>i al **>»•

K K 6 E N E K A B 0 B  B B L  C A B E L IA J  
OBT« restabieoer y connenrar el « lo r  

MtuTBl del cAbetk»» j  j^tilÍBS 
flin Alteración de la ptei.
Sal* Uqoido Bo dftbfl «onftjr 4if»ft m «jM tintara

isd!
» 3 .W 3 . . _  _  . . . .  , ________  -
eon-Jderamon; no entri eu sn oomposioion nte

al pote, qne eonUeoet mía é  mino» ptedr» t# 
r • ■ . ---------—  ——*11100 prodnc»3manoban te piel y eon c

í^ ^ e t i  d»”Dtet»nÍ mercuriti; I  »d» naarso rincBldal 
Sanno, puM no mancha 1a piel, y tiene te veulajii' 
*  ■ al oabello el prinñpte eoterant» qs» ha y»f
ildo. inflltréndoa» »B el tubo eapllar. _8» vende eo te botiea da Bata «oeé, Agxter Ufi. éévti.
■B h LamperiUa.

ioyeceion tnti-leneorrtiea.
mt., inyeMionei qulUu tea Inllâ lonoe del «te j* iM dniane V el ardor, oiostrUan tea üleeras do oi q̂sl»' eu t̂ei y sopriman por oomplot® todo género do finia, ' o» y abuD'íüit»» qn» lean. Impldisn-Jo

•nía 
qne se

■te, tatiifaid el Impon» da is) ms><» advumUdo».
BOT autigno. 7 abnnttentej qn» ««“ j V  grietean iníarmedad»» mée grave» del étar».—PrMtei, 
 ̂$1 la botella.

Baa i «  las más acreditadas casas d* París.
noe hablan hacho encargo. >®'I"®**" »ayy»“ i P9?tee «dvertouoíM da «n®to quadistingut 41o. ®P«"lo» de te capitti d e l a n t e h o . h »  ime ba remlO 
ansalros »4ño« qne »••“ » «nnantemome en aqne te p -5, («ex
do nnetuo »6ete nnoompteio y taaW qn» por todM̂^qtiilta variedad da eu» pinta» i ? «  d» te ̂  alta nove ĵAdwiimM

¡teü u Ñ  «dotequ..,'|n8to»f..ralütedopntil.dm.ar.
F A B A  O A B A L L H K O B -

Siooe do alanlsoto muy finM, Vawn” ^ u 7 o^ y  K ^»áó^ ‘ coaVe^MNotolla con olegasnas oírte». «on magoliloc» géneros y ete^-

rnténti y eorbaia» de 1»  «e je i. H I Í Í O 0 .

, e«> eértes tiegaltel 7

¡S

C U M C IO li 
de ledas las enl? 

les ojii s> .
DOMINGO SANT AGATA

O’iíRILLT 72,
E N T R E  A G U A C A T E  

V IL L E G A S .

AlffiacCíies lie üe[iósílo
DK

A  G  U  í  11 H E

Manual deí Vo!unt
_  ■ *11 ■ Otnvft ■ o f  tili 4 tolcft loi Vo'n'

i i í l l f i l l f  7 3 k '."r iU iliÁ  á  S t  JQI^H i t  Di0&»lft44aái ¿«Ud premeío >(ft K«a«nÍftA j  ÍM
^   ̂  ̂ IrotVftiftc '̂BipWft Ift rtcofoQ e?!
SiU »rr.bl«,'.a, .;,ln liÍM  4* a.i »r®?ted»d. »» h f  I " « te  «Hen

•t» »*preM »nnU^r-^i» tarati buen íeeempeBo é» 1 *
mrvlño fhnebr» (teedv él acto da te »dminl.u»ew« 1 '¿«'te 
intierro y honra» per humildes qn» SMO h M  tea m4i I »»•
■untueea» qn» puedan baoeno »a te» prinelptie» elaé»

U Moribié »I ifxuBn. .f- fiBÍi 
deVevt» 454 cts »•■ »js*pju,iá 

' y ExUaoJvta da Anoiéa fsfi,l

M de Soropa y  Amérlea.
.blañmteawaadcaéa3 b etieeate 

rl depétilu da loe stegantat y  U
icoséltiBMia«at»ÍDTenUdo». 4 
usnta, pudiéndole aoneervar el 
•I ttempo qn» h  deae» rin nee 

Tambian »< vende* a
I para loa de madepa. 

3e reñban lee drdmi»» de

ir en te saaa todo 
de embateem»
deradoa y pte-

•a dtebetran 4 IPrwrléfii ftf I *

de >ee qae M ñr*aa eenparlt■borac y para tedM pasM.
da PidM ■"*P irte

irhleuto delen eonoe . 
n# iuteut» ‘ rotiiais» 4 Enropr 4 fluea de 

eco BU8 luitaviliosoa
de trhn'jto en esta capital, pone púbiloc, qne iuteut» rstlrarsa I mano, j7 d .rauta este tiempo rfr y oonocidu» seivi'úo»; pnas posee nn lo» anales onra con aspscialidad tesojos, sin necesidad de hacer ninguna opera •leudo maravilteeoe tea resaltados obtenidos «' nso. Todo» tes días, desde la» oioe de ta mahana ai tras de te tardo vende sos eepecillcos con el 1 
10 do asarlo» Un re»>d»nrla, cali; d» Dragones dotsl Lat Uuevlt»*, «¿artb n., I. la 14"

t íJ  T A L Iv A P lI iU R A  En el pr6*im.i m-a de mu» • »" o 't>»*r» eo «stos al­macene» ». 90 p.3 sobre ti prvti» '!• i>'i(s por te va trscaioD de trato, y sf oíos, en el'os -lep’idtidos Baban», 81 de febraro Je 1S7I —El admmie'rater 
taqniD «  « c a y ____________16 ujf

FABlilCA DE CISAKROS 
F I G A R O .

A  l a  Z  S  T  A

l F * « , r “ e v  o « t J Q C L X > a f i L a

E  E ÍIM  C E Í I O O ,
DEPOSITO 3;

TV 1 s _ í  I2 ia  A «Tíw o, M ara lla  77. 
Peleterías J O enero$a, San B s fa e l 83.

B - F 8 21 V

D  9  6 .
8»fo'isit.n leieut» dgarrer. » per» irabsjsr «n te tai», abonando lis larea» 4 vei’ t» y elnei' lealtis ssn CU c». 15bpi0mr

CBÜBBÜS DE lABUCU
D, 20

A  R
O L X

JN J C  A
Site angiiento, qne segon el Dr. Eddv, ha dejado 

de ser nu K haB D IO  CAHKBO, para couTeriliM es

F A B  A

un PODBUUSU AtíBNTK TBBAFBU'i'lOO, «son» 
combinaclun cientiflea da Arnloa, Ualendpl», Biiaams 
del (lasadh y bétecmo Tranqnilo. Ninguna otra f6r 
mote combina en dna forma tan redndda te» prepi»* 
dadasaotivas y tsenelalssda biiBsdiaina, ni esté tan 
bien adaptada ai oso d« tes famillM como etie rema 
dio, Libra da VENifiNOS vegatalee y  mineral»», tlm- 
pl», pero eficai en sns reanítadoa. se apUea eon te mil 
ma Mgnrldad al piño qne al adulto.

Fara vender este nngftentn, ae noMeita, el anier, a- 
endit 4 eelebraaioneiv grande» aannclo», sote desea 
mplamanta qn» el > itermo -'pm ib» nna 
uso eonvenoerí al mé* escepiioo, y haré : 
irodpoirlo an e: 4n i«» d» te» demh», qne 
«meros Msrlloi eu in obsequio.

.  .3 . _  sv.Sr. I . »,lsd d» Safios 4te de 11, ce* »6rte* » l» f » * t » l  y
S íít s K »  fiSPi.» ds mrialr pSí^tilio» de 8 a 8 tiio » , adornader oeésrMtiaroi y oaoitroi. T.élfs pfenmo» de ssu» y «wuur 

(tí «netteh Abtlgoi do omlsiít u jy  ís é J , PF? 6 4 14 anos.
selorM ciaros;
( « t J  «apecteh Abrlgoi 1

M A S  B 0 V H D A D H 8 .
Í 8bré-».m»»c l i » « «  lerentino.. ilfombr». y  r ica  BtenU. jm r ssftoiai, con colores ptetioto.

0 A M I3 B B 1 A .
é v d ?nr¿T4
m tr. la .l.g a »«ÍB T «.tad d ...U  9 3

9.3

— 30
DECIMOOCTAVOVIBEY -ELEicmo. éUliro. S-.D JUAN 

LAFON Y MENDOZA, OBISPO DIS PUEBLA.

— 27 — . . .  •
los lil»ro9 3e gobierno, ea focha 20 de diciembre de lG2á' 
SI arzobispo t'ué Unmado á EdpaSa, en deud-j ye la cHo ai 
obispado de Zamora.

C A SO S E N  Q U E  D E B E  U S A R S E .
Almurraoae, granos, divieios, oarbnnstel, eeerofntes 

dolorusas, endurecimiento da los pechos y dolor en ios 
palonee, tamores doloroioi, paperas, fiJeeias 6  llagas 
viaja» por srénlea» que sean.

PUMTaS DU VENTA:
Habana, Obispo 3!: (Ierro y  Plae. Hrandai, hetlé» 

del léio. Bludino»! ()ab:L Ldo. Podré; Glibara. L do 
N, de Meno; Viltaelara, Ldo. Nisnlon; Qnonobaeoa. 
Ldo. Martinesq Hatuxai Qaiaberl £Ĉ  Cirdenaa Je 
oes ' 6; Y isn TrirstdÂ i Kl Bftfftr. fiQ̂ tiftftflftpfft.

tmiiiiicoDíniltiiiiiDi
FABA TENIB EL PELO.

«redltedos «igario» de tevi 
I dé te hente dé Jamao,®

depéeito» aenerale» en 
, 8, esquinad Obispo, y

154, donde »e sepanden por mayor y  por 
rodben oneargO» pera te Ute, Bspofia y  al 

xostentee eoadtetenae d e « 
sn escindo malerialy sn
dado te mayor noptuaridad, 

lao. Bi d ■ •■rio sn aapandlo. 
a veo más sn crédito y de 

uenar^ no perdoziaré medio el 
Jido* ee itnrvirén con eqfiiKO, 
Los heehpa eonjUmahin necotr 

«  sí£o» btel&leu* r  deUoad

fébrtee “Lci 
.Gtwaalei, y de Hereadt 

del Monte oí 
menor, y t
extranltre 

oa sn bnen
eteboraelon, 
ndo extraOT' 

deseoso de afiansar 
aorretponder al favo: 
afecto.—Votte» tes pe 
próatitnAy equidad 

01 palabra». A f*au .
dgarroe.

v*« « i

i i  Mmmi

•OOC

L I B R O  D B  T E S T O - l
mSBxVA DB L03 Nlí

Cotoerioad» !IY«* 4i W,uroy Utiti-l I» 
tnus'oe prtmwit, tioanu y pA$
goal B.»i.c, U'.risro.
£«uobr>;d;tl3Taiiés'tM«>ei «\ QeV>g« 

rlc r, eonttens onuto »• n*ssBsr»p«m. 
'ajaTentqdea te» « ■teg''VSi|pri««* j 
te « frilibsr'o h i r l t U  ‘Oriv'tonii 

mbndo 00 soéms.ttt pcrslsrmrv.mé
soté vwrT.tay oti «ti aads >teeps'l.'
rilad 4» onméiodi y aesjs)» e,o Imi 

VéBdMoa porsH « 'y a t /c r e n  ?rir;i. 
en la librería Os «ors esi s d- ,o onri 
ad.,Dd< rnedndlr'gírs» 'os|«l'uM

E L  F A V U K IT U .
Fttih'.o de oarmajei parl'enterei. oal'c d «le»  érvlor 

n. 9 d , tJaiJomsro tíerr*rn f  ttodrlmea, r«»ib» érd» 
u »  en te callada d» Jea.é dal H A te afims'o 321.C leji

ConliilBncia
laelitoelon pera el eobro de ensnta* aereeM : 

posa». Airiior 91. ITohon»_____________ , 9023,
él

Baños (le Sen Diego.
Sefiotedotioidiae 14. 17 y  28 de mano para te tros 

laitoa de enfermoa poVrs» de «oiiaaidsi 4 tes hofios 
de áoq DUgo, y  aocerilond-j eafrrmsroe y  tirvieaici 
te* que dMoeo eolooonis en müiJod de totee pnedon 
osBrrirnoro so ajaste al aimesen do 6 . Araosgu v «p. 
Borstillon « 15 17f

CO&íi[, BSOICÍ.
T  toda clara ds m 'tolal TÍ«;oe Se ccmpnn »n gran 

dtsypeqHüas paiV.dis pa.éodose loo m jeies pie 
e l »  da puto. Espadan. 10, entre Chaeon y CnoittisaÉ̂p'Jémr

AVXSO.
FaraKini^r noa teetnr» ae reabatn Torioi dice*

ñas d* S0Dib<»C09 ds poio, BOy hisu adoenaJw ptzs
sefioi;* y n.ñ a. asi eoteó afganas djesoaa té. de <aa- 
lor pors hombres. Se vand'O ura-iaa y » ' peqnefias 
partid»», üsited» Cnban. aa a s » .  eb*ém»

Deshausia de fin» á i
de

Bl Letrado qM •» avei^ds te ¿im ceaii 
lertaoteie »i»riti dsituekw, ttes* ntefilt M*'e <teJ Troeaitero n Cl, dcsi» Mofiojsd]l 

de lastres de lateidsansdstenu uJoihim
<1

A r i a  i s  F o r l á u i e g ,
Ármti de 

BsalérJsn
> delalthsterlh > 

rt«TTÍr d» t»xi) ea»Ssal MJsn ttr* s»yTif 
tares y de Uro Ktcritt psr U. ."‘ •P-'í 
Fernando V s j l 'i ' i  de Vxrgcl Bu>a<
sjiiap u . sn la hb'srla Nomvaal y F 
déde f  »go. Obispo 3t_________ > t e

Hidropatía
4 ata el aso asdldnal d»1 tg ta , puaiM

tbio, eootieus la ctesifieosío* ds iii «f
__riintonus y método curativo derntin
do eon mnoho ticridod, 1 1 $1. OolMtél

H O J t í »  D E  {Ü tb B T l
PARA* OF1CIALH3 DB I

6»  TiUdsa m ío  LihiwioKoc;ou; 
Is Andréo Pego, soB» del Obispo ai l
y Holans, y ea la Mpalarla v slstm i
Fivnsiioo Ptgo j  íl?, cade os lo Haqivnciioo
C oaj^tvte T A~'i>«**t«

DÍVTRSI5ÍEI

ci
Desde 

cargo de 
BA ea G 
Ablitoed 
el qne la 
Ooello.

PRENSA

El go' 
oimiento 
diéndole 
billetes } 
corperet 

El Baíi 
promete 
Ilonea de 

La eai 
una niili 

H ínt 
heridos i 
Serrano 
oargado 

L ío ai 
tado en 
na al cu

El or100,

JíMtea 
SI ato

MleJee
1

DM3a<

A!KC«

V O l.

•lesa
Jar*

Cofidhti
y a ia d a ,fataé

-b a ta lle i
tiaaél

Immtérli
P » t i (
l á a a

T * l« a b
Moép

C fip tU i

VaiqiK Rl Cl 
2«sesm

c
Hobit

Por »l 
«bh l-in  timo I» ( ICzem 
4  bien d 
oion 1»  ( 
« iti rte I 
biorno ( gasino I 
eobrsra eotesor 
E. poro tlabi

TEsiTRO DE

D ífíle  id d e j tn io  dslS43, has<a el de noviem bre del miemo año.

ni*gnn ecaiétieo M ba oonodiio qn» itn n tlu sn o  
tIdadoB qne el nneelro; eon otro» es oaaéSKi» <>*a al e pilcarte» hoya que i»v^, yute perteDa qne lo neos dta »s>aTiét*'línxionas4é evn alguna indisposieten, na pudría emplearte porqn* le perjudloariaj eon eiMae hay necesidad del iavodo, evuéndose asi te» íbss*t»- isests» expreaadcs,

Sste tinta, smplMie parfi la O ÍB U 2 A  I ’ATILLAB SMRitbü 7 tiJCJAS, es tari laitaiíUuw n fcie* 
«fono.El mede f.o uatis h t« í  m el prenpMM qs* Mía- féBjt 4 cada poma.

PASTA DB UQDBN ISZANDHH), 
riatiiclníkliMepBntetoi, toioatarrei por e:éti«w 
41» oeao, y para teda» las eníermodadai del peshe, 4 HRt. el pomo.tita de alfiMxdru psie, ea pcmlM» da 4 8 rf. fnei

^ “ “SOTICA OTAAA
Son Igaaeto, n. 44, esquina i  0nr4pt».

LA HOPA NO SUBE,
Galinno Se, esqulua ft S. n

R0P4 EN mm,
S A S T R E R I A  Y  C A M IS E R IA

Lo que baja es' el ¡i.ip&i áe 
Bauco.

CAMISAS, 200,000

En ios cinco niepés qne desempefid el Tireinato, traba- 
)6 (xin macho empelo en el arreglo de los eBtndine de la 
univer»idad, y en fnimur ordeaisiiza* para la hndieiioia, 
ÁbogadoA y procur»diir<a, y pura la d«f sijS»¡d*l reino, lo* 
vastó doce oompaftíus de miiicisB. Era hombre de mn'ha 
actividad y do sumo dcbinteiós, ro hbbiendo QQUido 
percibir el sueldo de virey bi de visitador; pero su orlo 
no BietBpie tr» dirigido por la pradeBcia, como se vió en 
BTiB ratdo.vas diajuiiascon los jesoitas, qne han sido cónsa 
do qne sn cauoEiZbciou baja venido a hacerse asniito 
d« partido entro los amigos y enemigoa de la compafila. 
Fní trasladado A España al obispado de Csma, en don­
de HiUlió.

DEOIXIOQUINTO V IREY.-SL Exorno 8i D. EO- 
DEIGO UAlHBtO OáOttIO, MAKQÜE3 OE ÜBE* 

E a LVO.

Dé 3 tfg nctiiemrré dé 1834, J16d« ee'.iembre de 1633,

DECIMONONO VIREY.-vELExfimo. Sf. D. GARCIA SAR­
MIENTO DE SOTO Vi AYOB G0ND*:DE SALVATIERRRA 

MARQUEIS DE SÜBRühO.
Desde »l Sí de «nvitinferf de 1813, liosla cl 11 de mayo de 1648, aifé 

pa.ó u( vireínutu dsl i ’e,iL
£n lG44se dispuso lo expedición á Oalifomiss, manda­

da por don Pedro Portel de Oesanate, qne íníiió la des* 
laoiade qne&e qnéma>en dos hnqnea al baceríe ó la ve.-g'i. , .

la, por lo qne bo ee vetiñeó sn ealtda hasta el año de 1G4S,
ee volvió bin hibet hecho estableoimiunto aignno , pory í - - .

lo eeiénl qne Be noonomó ser la B»ja Oaliftiima á donde 
se dirigió.

Ea 16)5 hubo innndaslon, por haberse obstruido con 
los derrumbes el canal bubterihaeo del desagUr, cuyo in* 
oonveuicDto se había ya previeto, y por esto se hab a cío- 
menzHdo á hacer á tojo abierto desdo el iiem(.o dei mar* 
qnéa de Caderelta, pero se habla adelantado poco.

En 1GA7 se fondó la cindad áe Salvatierra, conol ncm-

Vino con este virey don Martin OatriUo, iaqaisidor da 
Valladolid, para i> hacer averignacion y cusiigar á los 
antorea del tamnlto coutra el marqaéfi de Gclves, y la 
moderación con qne desempeñó su encargo, unida al ca­
rácter conciliadorjdel nuevo virey,hicieron que muy pron­
to quedasen remediados los malos caúsanos por aquel 
suceso.

La obra de la catedral de Mójico, que se habia ido con­
tinuando, y para Ut cual el rey Felipe Ilt mandó nuevos 
diéeSoa, formados por sn arqnitoeto Juan Gómez de 
Mora, estaba-bastante adelantado en el año de 1626, pa­
ra que conoluiia la saetístís, ae trasladase á ella el tiaii' 
ttalmo Sacramento de ta antigua iglesia, que estaba en 
la coutraesquina de la calle de Plateros, la óual se echó 
por tierra por el mes de abril de aquel año y siguió 
sirviendo de catedral para todas las fancioues, la referi­
da sacristíri.

En el año de 1628, el almirante holandés Pedro Hain, 
atacó y tomó en el canal de Bahama la dota que volvía 
á España oon ocho millones , caneando gran daño al co- 
mereio de España.

Bu si año de 1629 faé la grande iunndacion de Méjico, 
el 20 de setiembre, cansada por el descuido en qne había 
estado todo lo relativo al desagüe y limpia de acequias, 
desde la peligrosa experiencia que hizo el marqués de 
Gal ve?. La ciudad permaneció anegada hasta el año de

(l) Véase el(3X09® d» eaias dteetVaviones 8* dissrtttion, foL 2R1.
D i S S £ i a i 8 > N B B A » — T O U U  I I L — 7 3

Binas» y de tei entré» da ecterai mé» modere os y cttiltes lo» mas isaviat, po»» loa h>y 4 te et;;ft7oU. iQffleia, nlsmvD». fr&oes»s, jipoaa», y ctmasilfjr* nns, úelnsa ’n d 1 Prteelpa 4> kon. ia,rfseotanta da Utiaink y 11 ADMIKSNvB 1 i toé»» 4 9|, 43i doroa QDk, ttk> bJiktks qaa baea svi» knca Cesto asw&l'oí mtento da ropa y antireii» Dohvga Donvion d» sads. pnarto qva toda In lsl« stba qoa hn »ldc y >i gaaeie’ alaortitoan0910•steblatimia-Jto, y hoy lo hscon. pisinio ED» groo 'kctim dt abanteoi qns him-x te J. btea y eacie alio» lo» may (̂ ruidae qpe Lairaa de tranck 6 leea pericones.
G A L I A N O  E S Q U I N A  A  S A N  R A F A E L .8d'i¿l«ir

M A Q U iN A R i.A

MAQUINAS DE COSER
LEGITIMAS

d e  S I N G E R ^
Kn varios esUbledmiéntoe ds est» eiadsd vesaea m4. qn oes ysftietfictd»», vsimi tkdM, por la» verd>den» d» bingar. y oimo esto conetita. ye no engaBc, lopatticipnmc»

kl púbiioo. La »p®tef?<» dennettKS legflunM méqolnas ests nacha < oa sotó aabvr qn» l•■imits'a y te» falsifican; r cOai no (arlen enper-orc» no habría faisiUetcknet ni Iml. Uclonea Nnettraa maq* in»r 
»-n te» mU7l-g»ntes, la» mSv «oonémUa». j  1»» m'S baratas: h»oon oaaato eeposibla hacer 4 mano. Venid vasJettng.nartia, Gaaiqnisra míqnina qn» no i».
v-ndida en nuestra esta, en esta «inda-t, y en te de nuaitro» a««ttse, an el mtetior, no sera tegUimk.

Gntierrei y Alvatez, Obispo SO.—Habana. 
NOTA —Tsnema» *»dai 6 hlloiinp«tlorMŷ bara-

fA i lU I N A S  GE S Q S E i

i9  Wel8F fcWUsim.
Cbísm «rííTt» eara )• Haba»», ClníafEki, tSídént

y  Clieninsta»
S E .  K v a r A S .   ̂ ^

■a lampn*. eam iU iy  aampana* w4M tei B H sh k

*Brt4d»matiatM* el»a»T » pedal»•■ el »i#«m *i*
■ssesltiteaatU-voteíor», el* q»»-v»»iv» kWM.

L u  avale» leritiun», hilo» y pteu» i*eHat.■éltUtftan exenta» per* l««p**teB liiRéfiMI.
Ü<Bem7f b; 78.

PALMAS
PASA SU

DOMINGO DE RAMOS.
Se venden ocn T«ri»dos y precioir» t«i:doi, adora» 

das con el m»yor esmero t hntu gust-* JjI'* qn» des’ en 
.emitir algPiik» 4 Barepa 6 ios Bcltdoc Unjd'S. ry 
dm anticipar fui pedido» S.maiitana lá. 15 iSmr

EL GRAN VINO
supeiiaí k iiissa,

L I AP A R A F A 1
Acabamos da recibir nna partida de eite acreditada 

lino oteaete euparfoi d» Ken», e» expanda eu Ei Lo* 
vr».—J P .y ie ty  eomp. 15 -¿4i

OJ A LA GANGA,
bodeííaeroá-y almacenistas.

nna paitida da o'antc veinte pipas deParkrs» ’ tnd* . ,
O. la de 'a Babana n 112.

tino, ae v-nd* 4 praóijda qaemazm bien en futidas
6 en jan - 2íff

Gian CtnlíO da lUsÉcian,
S E  A D M I T E N  Y  F A C I L I T A N  E U 3 T I T U  

T O S  D E  C A M P * f í A  P A R A  V O L U N ­
T A R I O S  Y  M I L I C I A S .

En la calle de uompobtela LÚm. 20, en­
tre Empedrado y Tejadillo.

N OTA—EstaBmpreea, admita gian nUmero de 
Sab-agents», ofreoié-idotej mnjr ventajosac entiste 
US», lSd-i*7.

LA FILOSOFIA,
8 E D E B X A ,

Calle de Neptan^» i^esi^o GsUaso.
R B A K I S C A C Z O r r .

FLECOS, .
FLEC03,

« O M P A N I A  D R A M A T I C A
Fai* »1 :’ eBi»g«3%"1 ta 

SI ¿ras* t* 4 letoi; ' f
G Ü Z M A N  E L  B ü m

Elba»! ' *
L A F E R I A D E V i l U k A

Dispt para le 
urna ai; Proteel 4 k afia, y .»p.»' haoh t f TÍkS, al ha terv (jrna i

ExCB 
br. C 
Ui.í

iBt̂ SCO T«r<i* fiios de i«éa da toda» •cloiaa y  . 
aaehjs. 4 30 <ti vara, 4  30 cts. y otrci artie* 
tes, icdc banto, b»ik-o. \

LA FILOSOFIA.

¿1IM 0O S E I T M .

SOMBRERFRIA
DE

POSADA HERMASOS í  GOMPASLA,
M u r a l l a  e s q u i n a d *  O u l ^ f t *

Lo» dnaño» da «ste snero establasiaiauto, qns m  
abriii a] poblteo el iébado 21 dal corríaLt», iieacnil 
üinor da ofrecer 4 'odca lo» que tengan gn>to, par» 
ponerte un bneu sombrare, gran novadad, ▼uieda-', 
kicganoia y equidad, an lol [raoica, qaa ea te piinei 
paL

UalleadcBhsae t'cmpe&Hta Kmsymnynoradltk- 
da» an (.iintogci, donde pata*n al majot da lot eeu- 
bieormisnto 
laprvt-ueio ..

gesto» para mostar 4 Ik meji 
ictó io:tiendo o dr enanio piadeu ex 'g 'r al gnito 

néa rta .a lo y  te mjdk pare teSoia», easalter.i y  ni

'lodcB loa enoarg's qne » i bsg.n  s llln  eamplláo» 
eos aamaro, pronUlnd y barat a 8 2U m

PILDORASotHl]

, dond» pata*n ai majot na lo» aavs- 
■'a génam. lé 'o  tratan ds «aptina 
aral y 4 eet. efact' no han reparada 
sBtar 4 Ik mejor a tirk  sn eaub'eol

DEPOS JO DE T.4R.G0S YC.G M
DE

m  M E ID R E S  V E G A S

DE VUELTA ABAJO.
Si recib.n 6rdeu«s pare la» prlue!patea fébrioas. 
fin «t raiaaa sctableoirntenlo hay na tren

B E  l é l M P I X  B O T A S ,
Mnnlli 47, anU» Habana y  Compoetala, KurtUa 47.

A>4 l3 m

LiSHOS í  IMPRESOS*

Mílíeils de Cibilíerla.
Beglsmento puro los Begim^toa de 

OabaileiU, Milicias Disciplinaaaa del 
Ejército de la isla de Ouba, por D. Juan 
B Brodett y Smlano. Está de venta en 
la Librería Nacional y txtraDjrra , de 
Andrés Pego, Obispo 3é b 15 12 id

1* PkL»o*is «aTaaBmtte h 
m ttta  aei»incis«,pattUi (nUétciu, MfpéptMW.até.,! fM la diftitíM (rJijininN 

r  PÍL»a*»t » l  Hat» M  ti 
u  K x u *  ineetM  m  n pan tes tiiétMdadei créi 
trie*»* fM i» tllu dtptiH 
tos, eyüocienei

Vi.
tu%tlnmm4

¿«rteMetr Itt UmytrmmMi
fii nu»*»» K Hoee cm ■

naeis».H.ib■tus»
VM*»f*o rxkMsa leumn». |n1 •ifsmedtd»» •latfilsMi, Muni 
ritlW fn, U ti9i(, te tsqmdp l44 siécusaej ateucu titfffiut
B»M4.eeee, tintateífite-fiiaMb» OufitcItMw, 8, que •» H ü«| 
tert» y praparadtt.Ba R4icei uiufituM 4» IN ;l 
ru. Pmia uñalaáo «» M MK 

8e,éitte» ai U {Ttisfuípnl

snotei lo» da al TOSI Lo < 
S e t(«  Myar'.fihtrráyC',!

T I  '  ■  ■,, per neioT), La Klvaraaé.é. i y«t lu kMii4i {ara>ici4i4elilils4n

C T )R

u o a l ,  l i ­a n  f i f i » ’ . — . \

G I 0 N 6 S .
.■rf. Fl .’inteéícsé*» 

tjoJ» -..ilrMH» 
■,'̂ ij.Í 1 tltei-tíesn
; - ., 11». G'.‘V ' y Í-Ci:i

r lilClj**»
rvoltatil

M . :a, ,ur;h>d«|h 
re. d< le stóp^pi 

kltUul* bit'D que aii .>«1.1 BiscitTitséMi 
•aronria), v mi» BAÑOS HifiElÚLUnhte ■edieamaBlos na «su radtóila. *q«áM 

gabama. SkSJU v O. FKUARíiSt 0.

Ili •rti

Memorias 
de un Constituyente,

Bstrde» hinfirioo» y poüticoi, Motitos tct al Szoe- 
entuiau br. Mlniitrc <te yiCNmar V, Víctor Rfito*

U

TELODTOn S ’e i

•teiie*!* I- U  4HBEIIENT& y
iLli ul fw. *»“ »•* * >* “ ‘ k'"*y M k̂ eel» elereMpelad» tsnulkk

Fnel» 4» to e*l4 »e» p»rt»l ►., te«i 
Gh. F4T, », «ha d» te Pu, H Bute
I b te M « m ,  FtrtoMte «I BitiMMI

BU. tetinéyC'.

Ayuntamiento de Madrid




